
di i ia éxáim © 
E n los te

rrenos de E l Pardo, ha 
tenido lugar el acto 
de entrega a la Escol
ta Presidencial, d e 1 

Guión Presidencial», 
por su donante y ma 
drina, doña Purifica
ción del Castillo de Al
calá Zamora, con asis
tencia de esposo. 

Presidente de la 
República E l colaborador de E L DIA GRAFICO, don Francis

co Casares, al que se 1 e ha otorgado el premio 
«Luca de Tena, de 1933, que importa 5.000 pesetas 

i 

negada del jefe del 
Gobierno. Sr. Le-
rroui, acompa
sado del presi
dente de las 
Cortea, a 
ñor Alba 

El Presiden 
te de la Repúbli 
ea pasa revista a 
la Escolta Presidencial 

Ejercicios de equitación 
efectuados por la Escol 
ta Presidencial, des
pués del acto de en 
trega del «Guión 
Presidencial 

L a señora de Alcalá Zamora. lee su discurso de entrega del « (Fots. Vidal] Guión Presidencial». 

M5*nifestación de protesta de 1c» carteros, en la Plaza de la República, por haber sido destituido el admi
nistrador de Barcelona. — (Fot. Merletti) 

Berlín,—La recepción celebrada en la Embajada de 
España, para festejar el I I I aniversario de la procla
mación de la República. E l embajador, don Luis de 
Zulueta, y la colonia española. (Fots. Vidal} 
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E C O N O M I A Y FINANZAS 
MOVIMIENTO BURSATIL 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n ae once a once y m e d i a 

D í a 19 de a b r i l 

V A L O R E S F I N D E M E S . — C o n e s c a s o negoc io h a t r a n s c u r r i d o l a se
s i ó n , h a b i e n d o m e j o r a d o s ó l o dos v a l o r e s , C o l o n i a l y C h a d e s . 

A n d a f u c e s p i e r d e n m e d i o e n t e r o , a 14; C a t a l a n a G a s E , c e d e t r e s 
c u a r t i l l o s , a 10975; C o l o n i a l g a n a m e d i o entero , a 51; C h a d e s , dos p u n 
tos, a 346 00. 

L o s d e m á s v a l o r e s , o h a n repet ido c a m b i o o l a s d i f e r e n c i a s h a n s i d o 
m í n i m a s . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

S e s i ó n de q u i n c e a d i ez y s e i s 

V A L O R E S F I N D E M E S . — N o r t e s r e a c c i o n a n 20 c é n t i m o s , a 52*95; A l i 
c a n t e s t e r m i n a n a l m i s m o t ipo d e l a m a ñ a n a de 46'90; O r e n s e s , u n a s o l a 
o p e r a c i ó n ' a 17'25; T r a n v í a s , s i n v a r i a c i ó n , se o p e r a n a 34; C o l o n i a l , des
p u é s de a l c a n z a r e l t ipo de 52, v a n c e d i e n d o h a s t a 51'15, q u e d a n d o a este 
c a m b i o c o n s ó l o v e n t a j a d e u n o c t a v i i t o s o b r e s u a n t e r i o r c a m b i o ; P l a t a s , 

' m u y s o l i c i t a d a s a 14'50; C a t a l a n a G a s E , s i g u e p e r d i e n d o e l t e r r e n o g a 
n a d o ú l t i m a m e n t e , r e t r o c e d i e n d o c e r c a de u n e n t e r o y m e d i o , a 108'35; 

% A g u a s t a m b i é n b a j a n u r c u a r t i l l o , a 172; T r a n v í a s 7 p o r 100 p r e f e r e n t e s , 
g a n a n u n e n t e r o , a 56*75; F i l i p i n a s p i e r d e n t res p u n t o s , a 313; H u l l e r a s 
c e d e u n o c t a v i l i o , a 55; F e i g u e r a s , g a n a n u n c u a r t i l l o , a 43*50; E x p l o s i v o s 
p i e r d e n t res o c t a v o s a 140, q u e d a n d o c o n d i n e r o ; M i n a s de l R i f , r e p i t e n 
c a m b i o s a n t e r i o r e s y q u e d a n a 61*65; P e t r o n i l o s , t a m b i é n se l i m i t a n a re 
p e t i r s u a n t e r i o r c c í i z a c i o n de 6*35; M o n t s e r r a t g a n a n u n c u a r t i l l o , a 
65*75, d e s p u é s d e h a b e r l l e g a d o a 66*50; C h a d e s c e d e n u n e n t e r o y m e d i o 
a 344*50. 

P o r lo r e s e ñ a d o p u e d e v e r s e l a i r r e g u l a r i d a d c o n q u e s o n c o t i z a d o s 
los d i f e r e n t e s v a l o r e s y , a u n q u e e n g e n e r a l m a n t i e n e n s u s c a m b i o s , e l 
n e g o c i o es m u y r e d u c i d o . 

E n t r e ios c o m p o n e n t e s d e l C o l e g i o de A g e n t e s d e C a m b i o y B o l s a s e 
• o p e r a e n los s i g u i e n t e s v a l o r e s : C o l o n i a l : 51*75, 51*65; D o c k s : 16*50; A g u a s : 
j l 7 2 ; E x p l o s i v o s : 140; P e t r o n i l o s : 6*40. 

C O N T A D O . — S i g u e n f i r m e s l a s D e u d a s de l E s t a d o , s i n q u e s u s c o t i 
z a c i o n e s s u f r a n o s c i l a c i o n e s de i n t e r é s . B o n o s oro r e p i t e n a 229. 

C o n t i n ú a n l a f i r m e z a d e l a D e u d a s M u n i c i p a l e s , c o n v e n t a j a s de m e -
dio p u n t o y tres c u a r t i l l o s e n c a s i t o d a s s u s e m i s i o n e s . 

M a n t i e n e n s u s c a m b i o s los V a l o r e s I n d u s t r i a l e s , c o n b u e n a t e n d e n c i a 
n g e n e r a l . 

S i g u e n b i e n « r i e n t a d o s los V a l o r e s de F e r r o c a r r i l e s , a n o t a n d o a l g u 
nos p e q u e ñ o s a v a n c e s . 

Mercado Libre de Valores 
S e s i ó n de o n c e a o n c e y m e d í a 

Día 19 de abril 
Nortes; 5á'7U, 52'6Ü, 52*75* 52*80, 52'85 

5¿'75 operaciones; Alicantes: 46'90 
operaciones; Andaluces: 14 papel; Ca
talana Gas E : 109'75 papel; Minas del 
Rif: CrSó, GI'GÜ papel; Colonial: 51, 
oJ'^ó, 51 dinero; Aguas: 17'i'25'-opera
ciones; Montserrat: GÜ'S'J, 65*75, G5'5U 
dinero; Petrolillos: 6'35 operaciones; 
bhaáesi 34i, 345, 34G operaciones. 
C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
D E V A L O R E S 

S e s i ó n de q u i n c e a d i e c i s é i s 
Nortes: 52.-80, 52*90, 52'85, 52'95 pa

pel; Alicantes; 4C'y5, 47, 4C'85,^G'SO, 
,46'^ dinero; Orenses. 17*25 operacio
nes; Tranvías: 34 operaciones; Colo
nial: 51'501 51'75, 52, 51,85, 51*50, 51*15 
dinero; Platas: 14*25, 14*50 dinero; 
Catalana Gas.E: 109, 108*35 papel; 
Aguas: 172 dinero; Tranvías 7 % pre
ferentes: 56*25, 56*75 operaciones; Fi
lipinas: 314, 313 operaciones; Hulle
ras: 55 operaciones; Feigueras: 43*50 

. papel; Explosivos: 140 dinero; Minas 
del Rif: 6175, 61*65 papel; Petrolillos 
6'35 papel; Montserrat: 66*25, 66*50, 
65'7Ü operaciones; Chades: 345, 344*50 
operaciones. 
. «Aprés» Nortes: 52*90 dinero; Ali 
cantes: 46'90 papel; Colonial: 51 ope
raciones 
C A M B I O S D E V A L O R E S N O A D M I 
T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

: Chade 5 1/2 %, 97*35, 97*50 opera
ciones; Barcelona Traclion G %, 91*50 
operaciones; Transversal 1 9 2 9, 70 
operaciones; Bonos Gallega 6 %, 100 
operaciones; Hidrográfica del Ebro, 
1930, 94'25 operaciones; Patronato de 
la Habitación 5 1/2 %, 38"operaciones 
Cooperativa de Fluido Eléctrico 1927 
estampilladas, 41*50 operaciones; Bo
nos Salinera 6 %, 99*50; Obligacio
nes Celo 6 %, 91 operaciones. 

B O L S A D E M A D R I D 

Día 19 de abril 
' interior A, 70'50; id. C, 70*50; Ex
terior A, 85*75; Amortizable 1927 A, 
libre, 101*05; id. 1927 A, con impues
tos, 90*75; Id. 3 % A, 74*75; Bonos 
oro A, 229*50; id. B, 229*25; Tesoro 
5 1/2 % A, 102*20; id. 5 % A, 103*40; 
Acciones Banco de España, 560; Ac

ciones M. Z. A., f in, 234*50; Acciones 
Española Petróleos, .contado, 31*50; 
Acciones Explosivos, fin, 702. 

Bolsas extranjeras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a por l a 

B A N C A M A R S A N S , S . A. 

R a m b l a de C a n a l e t a s , 2-4 

Día 10 de abril 

P A R I S 
Banque de Par ís et Pays Bas, 1435 

Banque de TUnion Parisienne, 174; 
Société Genérale, 1079; Sociétó Géné-
rale d'Electricité, 1805; Peñarroya, 
191; Río Tinto, 1414; Wagons Lits, 97 
Etablissements Kuhlmann, 610; Elec-
tricité et Gaz du Nórd, 538; Suez 
nuevas, 18200; Nord, 1425; Compañía 
de Tabacos de Portugal, 235. 

B R U S E L A S 

Cbade A. B. C, 4800; Barcelona 
Traction, 367*50; Banque de Bruxelles 
500 Banque Belge pour TEtranger, 
475; Sidro ordinarias, 370; Angleur 

j Cs l a e n t r a d a d e l m a l 
ipesérvese Je dfecciones. [impiondo y |orla!ecien<J<> 
|j«u denlodura con !n excelente 

Crema dentífrica 

O R Z A N 
oxigenada 

! Asopliza la cavidad bucal. neu!re!i2íindo 
^ fermentos que producen lo cories. 
' rv-ila la película viscosa y el sano. 

Do brillo y blancura sin alocar ol esmalte. 
Su relresconie y grato aromo duro mucho. 

En tedai los esMiftcmieníis. 
IISO péseles lubo grande. 

Elixir dentífrico 
***** l'SO, 2*25, 2*50 y 3*79 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 

C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N D E M O N E D A S 

19 de abril de 1934 

C a m b i o s 
Dreeedentes 

mero 

37 63 
48 40 

7 35 
62 80 

2 89 
237 90 
171 50 
4 975 
34 30 
30 50 

I 94 
t 89 
I 68 

•'ípei 

37 75 
48 50 

7 37 
63 00 
2 905 

238 15 
171 75 
4 985 
34 70 
30 70 
2 54 
\ 96 
I 91 
I 70 

DIVISAS 
1 libra 

100 francos 
1 dólar 

100 liras 
1 marco 

100 suizos 
100 belgas 

1 florín 
100 escudos 
100 checas 

1 argentino 
1 sueca 
T noruega 
1 danesa 

C a m b i o s 
de hoy 

Jinerc t̂pei 
37 65 
48 40 

7 35 
62 40 

2 89 
237 90 
171 50 
4 975 
34 30 
30 50 

I 94 
t 89 
I 68 

37 75 
48 50 

7 37 
62 60 
2 905 

238 15 
171 75 4 985 
34 70 
30 70 
2 54 
I 96 
I 91 
I 70 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A O E 

C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a de l C e n t r o . 35 

BILLETES 
A r g e n t i n a . . . . , . , , , , 
A u s t r i a , 
B é l g i c a . . . , . 
B r a s i l 
C a n a d á . . . , , , , 
C o l o m b i a , , , , 
C h e c o - E s l o v a q u i a . . . . . . . 
D i n a m a r c a , . . . 
F i l i p i n a s , . . , , 
H o l a n d a , , . . . . 
H u n g r í a 
M é j i c o , , 
N o r u e g a . , , . , 
P e r ü . . 
P o l o n i a . , , , . , , , %\ ' * 
P o r t u g a l , . . , , , * * ! ! 
Suec ia . . . , 
T u r q u í a . . , , V, 
U r u g u a y ' 
Venezue la ,* " " 

M Ü X K Ü A S D E o u o 

/̂V361 238 00 
A l f o n s o . . . . , . 237 00 
O n z a s 237 00 
C u a r t o s 217 nn 
D u r i l l o s . . . . I . ' ,¡ ?? 
f í / 1 ™ 0 3 v .' 237 00 

L i b r a s BSti . . . . . . 59 75 
D ó l a r e s . . . . . . . . ^ 25 
C u b a n o „ \2 W¡ 
Alei lcano 5 90 

O r o defectuoso . . 232 00 
« E T A L R S I ' U E C I O S O S 

Prec io s de c a m p r a : 

O r o f ino , 
P l a t a f ina 
P l a t i n o 

8 00 
100 00 7 25 

ORO PARA ADIAVAS 
B e c a r g o p a r a la 

a c t ú a ) decena . , 

I 85 
I 25 

33 50 
0 40 
6 80 
3 10 

27 00 
1 60 
3 10 
4 85 
i 30 
I 35 
I 82 

13 00 
I 25 

33 00 
i 85 
5 15 
3 00 
I 50 

por 100 
por 100 
por 100 
pon 100 
uno 
pon £00 
una 
uno 
un peso 
un peso 
por 100 

Srramo 
el kf. 
framo 

138 62 

EL DIA C RAI iCO 

\thus, ÍG7; Interlrop Comfina, 5?: 
! Kalanga, 2890; Sofina, 7G00; Madriá 

Tramway, 1495. 
B E R L I N 

Chade A. B. C, 161*50; Gesfurel ac
ciones ordinarias, 95 1/8; A. E. G.. 
acciones ordinarias, 24 1/8; Farben-
industrie, 138*75; Harpener, 90; Deuts
che B a n k y Diskontoges, 56 1/4; 
Dresdner Bank, 5950; Banco Alemán 
Transatlántico, 33; Phonix, 49; Reich-
sbank, 148 3/8; Hapag acciones ordi
narias, 2 6 7 5; Nordeutscher Lloyd, 
30 5/8; Siemens und Halske, ]3G;50; 
De u t s c h e Ablosungsanleihe, 2025; 

Z U R I C H 

Chade A. B. C, 690; Chade D. 132; 
Chade E, 132; Chade bonos nuevos, 
2950; Acciones Sevillanas, 160; Donau 
Save Adri-a, 35*75; Italo Argentina, 
105; Elektrobank. 615; Motor Colum-
bus. 252; I . G. Chemie, 550; Brown 
Bovery, 110. 

N U E V A Y O R K 

General Motors, 38 7/8; U. S. Steeís 
52; Electric Bond C, 17 1/4; Ameri
can Tel y Tel, 12:550; International 
Tel y Tel, 14*75; Consol'Gas N. Y., 
38 5/8: Pensylvania Railroad, 35 1/8 
.Canadian Pacific, 16 7/8; Anaconda 
Copper, 16 5/S; National 'City Bank, 
30 5/8. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

p o r l a C a s a E M I L I O C A i S S E R T 

V i a L a y e t a n a , 39 

CAMBIOS del díá 19 de abril de 1934 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Diéponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre^ 
Dicbre. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre¿ 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre, 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 

J ulio 
Sepbre; 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 
Dicbre; 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic; 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Sepbre. 

Disponible 
2 meses 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 5 85 

5 92 
5 92 
5 86 

5 85 

5 94 
5 93 
5 87 

5 85 

5 83 5 84 5 92 5 91 5 88 5 85 5 84 

ALGODON NEW YORK 
' I 80 , , | | 75 
12 07 12 00 II 93 | | 99 
12 (4 12 08 12 01 12 08 
' I 66 i , eo 
11 76 II 69 | | 64 11 71 
11 90 | I 83 | I 78 | | 84 
•2 01 l l I 94 II 88 . | | 94 
CArE NEW-YORK Contrato «A» 
10 14 

8 17 
8 36 
8 45 
8 52 

8 14 

8 44 
8 57 

10 25 
8 55 
8 16 
8 34 
8 40 
8 49 

CAFE NEW-YORK Contrato «D» 
, 1114 
10 61 
10 76 
M 10 
fl 20 

10 65 
10 82 
11 15 
II 27 

AZUCAR NEW 
I 57 
I 62 
I 39 
I 45 
I 51 
I 56 

I 57 
I 61 
I 39 
i 44 
I 49 
I 56 

II 25 
II 30 
10 62 
10 78 
11 13 
II 23 

YORK 
I 55 
I Cl 
I 36 
I 43 
I 48 
I 54 

CACAO NEW YORK 5 74 5 91 5 04 5 23 5 43 5 66 

5 70 5 85 5 01 5 21 5 43 5 65 

5 75 5 9f 5 03 5 22 5 42 5 68 

TRIGO LIVERPOOL 
4 2 5 8 4 4 3 4 
4 6 7 8 4 8 

4 2 4 4 4 6 4 7 

14 
I 2 
5 8 
5 8 

4 I 
4 3 
4 5 
14 7 

3 « B | 1/4 
3 4 ü | 
7 8 B | 

B I 

TRIGO WINNIPEG 
65 I 4 
63 
67 3 4 

64 3 4 
65 5 8 
67 3 8 

64 3 8 
65 | 4 
67 

TRIGO CHICAGO 
77 3 4 77 7 fc 79 

42 3 4 
45 I 2 
47 12 

76 3 4 
76 3 4 
78 I 2 

75 
75 I 8 
76 I 4 

MAIZ CHICAGO 
42 I 2 
45 I 4 

43 I 4 45 7 8 47 7 8 

CAUCHO LONDRES 
/5 3 4 ,5 27 32 
b 

-/5 3 4 - 5 7,8 - 5 31 32 

CAUCHO NEW YORK 13 30 
(3 20 
12 09 
12 38 
12 60 
12 70 
12 90 

12 95 
13 16 
12 07 
12 C3 
12 54 

12 85 

12 91 
13 15 
11 97 
12 25 
12 52 
12 63 
12 83 

CACAO LONDRES 
25 - I 24 9 | 

PLATA 
3 16 
I 4 

LONDRES 

SAKEL 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Julio 
Novbrej 

Cierre 
anterior 

8 20 
8 20 
8 20 
8 23 
8 26 

Primera 
asirt 

8 10 
8 08 
8 II 

Segunda 
apert. 

8 II 
8 14 
8 II 

Cierre 

8 04 
8 06 
8 08 
8 07 
ti 04 

Diferencia 

B 16 
B 14 
B 12 
B 16 
ti 22 

COBRE LONDRES 
Contado , , , , 
Término , , . . 

' JTANO LONDRES 
Contado , . , , 
Término , , 

inferior 

33 
33 3 

239 10 
237 15 

Glerre DlfercnGia 

^Viernes, 20 Abril de ^ 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A ! t 
D E L A B O L S A D E B A R C E L O N A S 

19 do abril de 1934 

Cambio 
interior 

D l A 
1 9 

71 00 
70 75 
70 75 
70 50 
70 50 
70 50 
68 50 
86 50 
86 35 
86 00 
88 00 
84 50 
84 .5 
84 50 
82 25 
82 00 
82 00 
81 00 
80 85 
96 00 
95 75 
96 00 
96 00 
96 35 
94 25 
91 75 
91 50 
91 50 
91 35 
92 00 
87 75 

100 65 
100 75 
100 75 
100 00 
98 85 

100 00 
94 50 
94 50 
94 50 
94 00 
94 00 
93 75 

101 25 
101 00 
101 05 
101 00 
101 00 
101 00 
91 00 
90 85 
90 85 
90 75 
90 ¿0 
88 50 
74 65 
74 25 
74 25 
74 00 
74 25 
74 25 
90 50 
90 15 
90 00 
89 25 
89 25 
89 00 
84 25 

100 85 
100 75 
100 75 
100 25 
99 75 
99 75 

229 00 
229 00 
100 25 
99 75 
99 25 
91 25 
91 25 
89 85 

102 80 
102 75 
103 25 
103 25 
103 00 

87 00 
56 00 
63 00 
61 50 
80 50 
79 75 
83 50 
79 00 
77 00 
79 00 
66 75 
79 50 
63 50 
40 00 
83 00 
65 00 
80 50 
87 00 

69 25 
69 00 

91 75 

OEUOAi UEL cSTADO 
Interior t % A* 

> > B O. . . . . . . * > ü. .. .. «. .. > > El .... .. 
> > ir. . . 
> > G . & • « • ( • « . 

Exterior i % A. . . . . «. 
* > B. a. «. 

c. 
o. 
E . 
P. 
G. Amortizable * *, 

> > 
> > 
> > 
> > 

H. . . 
A* «» 
B. . . C. .. O. .. El .. 

Amortizable 6 % 1920 A. •« 
> > > 8 . . . > > > C. .. 
> > > O. . . > > > & . . . 
> > > if. . . Amortizable 6 % 1928 A. 
> > > B. . . > > > C. .. 
> > » l>. . . 
> > » & . . . > > > F. ,. 

Amortizable t % 1926 A . . . 
> > > B. . . 
> > > O. . . > > > D. .. 
> > > B. . . » > > F. .. 

Amortizable 4 % % 1928 A. 
.» > > B. > > > C. > * » D. > » » El 
> > » F. 

AmoHz. 6 % 1927 Ubre A; 
> > » > B. 
> » > > C. > » > > D. 
> > > > B . > » > » F; 

Amorta. 6 % 1927 COD A. 
> » > > B. > > > > C. 
> > > > t). 
> > > > B. 
> > > > F . 

Amortizable 3 % 1928 A¿ . . 
> > » B. . . 
> > > C. . . > > > U. 
> > > B. . . 
» P y F . . . 

Amortizable 4 % 1928 Ai . . 
» K > B. . . 
» > 
> > 

» G . 
» I ) . 
> B. 

» > > F . 
»' » > G. 

Amortz. 6 % 1929 Ubre 
» > > » > » 2> > 
> > > > 
> > > > 
> > » » 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » > > 

Deuda Ferroviaria 6 % 

Den. Ferv. 4 K % 1929 
> > » » 
> > » » 

ObliK. Tesoro 5 ^ % Ai 
Idem Idem Idem Id B . . . 
Idem ídem ídem b % Ai , . 
ídem ídem ídem 5 % B . . . 
ieneralidad Cataluña. 6 % 

AYUNTAMIENTOS 
Badalona •, ¿- , . 
«arua. 191)4 4 +4 % . . 
Barna. ISlfó 4 ^ % . , , . 
Barna, 1920 4 % % , . . . 
Barna. 1921 6 % . . . . , . 
Barna. 1926 6 % . . . . , . 
Barna. 1925 6 % Expos. , . 
Barna. Fe. Kalmes 6 % 1925 

fd Id ídem id 6 % 192b 
Barna. Huerto Franco 6 % 
Barna. 1928 h % . . . . . . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . . . . 
Málaga. Reformas 6 % . , 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia 5 % . . . . . , 
Gerona 4 % . . . . . . 
Tarrasa 5 % . . . . . . . . . 

DIPUTACIONES 
Barna. Serle B; 4 % % 
Idem id, C. 4 % % . . 
Provinciales B. G . L. 

6 por 100 . . . . ^. . . 
T ; 

90 00 
85 75 
99 25 
94 00 
95 85 

104 00 
100 00 
89 25 
81 75 
85 50 
97 50 
97 35 
96 00 

106 50 

88 00 
90 50 

103 25 
103 25 
103 50 

59 00 
57 00 
57 (5 
61 25 
50 75 
54 50 
60 25 
59 25 
62 65 
54 50 
54 75 
69 25 
64 00 
91 00 
86 00 
77 00 
54 85 
78 25 
74 75 
64 00 
61 50 
64 00 
72 00 
78 00 
85 50 
80 50 
85 65 
77 25 
55 25 
44 75 SO 00 
83 00 
8 50 

18 50 

VARIAS 
Pto. Barna. 1908 4 ^ % , . 
Caía Emisiones 6 % . . ,-. 
Confederación Rbro 6 % . . 
Banco Bipt . España 4 % . . 

> > > 6 % .. . 
> > > 5 % . . 
> > > i> % % 

Crédito Local 6 % . . , . 
Crédito Local 6 % % . . 
Crédito Local 6 % intec . . 
Crédito Local 6 % (dem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id; id. 6 % Bonos E x p . .-. 
Id. id. 6 ^ % 1932 . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Emprést i to Artrentino . . . . 
Cédulas Costa Kica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos . . 
3 % «erie A. . . 
6-% serie B 
6 % serie G . ,_, 

FERROCARRILES 
Nortes l.o serie 3 % M T . 
Nortes 5.a serie 3 % . . , . , 
Espeo. Pamplona 3 % . , 
Prioridad Barna. 8 % . . . . 
Se«oviá a Medina 3 % . . 
Asturias 1-a hip. 3 % . . , , 
Léridas 3 % 
Villalha a Seírovia 4 % , , 
Almansas especiales 4 % . . 
Almansas adher. S % . , , . 
Minas San Juan 3 % . , , , 
Alsasua» 4 
Hueseas 4 ^ . . . . . . . . 
Especiales b '7o . . * - . . • « . 
Valencia ñ % . . , , - , , 
Alar a Santander . , . , 
Alicante» Le r. 8 % . , 

> 2.o hip. 3 % . . . . 
> A . 4 % 
» B. 4 % . . M . . 
» C. 4 % . . . . . . . > D. 4 % . . M . . 
> E . 4 4̂ % • . . • 
> F . 5 % . . M . . 
> G . 5 
> B. 6 
7 L 6 > Ji 6 % 

Franelas 18G4 2 % . . , . 
Franelas 1878 3 4̂ % 
Crtrdoha 3 % , . , . 
Hartajoa 6 % . , , , , , 
Andatuces l.a Serie r, 
fd. 1.» Serl» fijfi S % . . 

70 80 
70 75 
70 75 

70 35 

69 00 
86 75 
86 50 
86 50 
86 50 
84 75 
84 75 
84 50 
82 75 
82 50 
82 25 

96 00 
90 25 
96 25 

91 75 

100 75 

101 25 
101 10 
101 05 
101 00 
101 00 
101 00 
91 00 
90 95 
91 00 

74 65 

74 35 

90 50 

90 00 

100 85 
100 85 
100 90 
100 75 
101 00 

229 00 
229 50 
100 25 
100 00 
100 00 
91 00 
91 25 

103 30 
103 50 
100 00 

63 75 

81 25 
80 50 
85 25 

79 75 
67 00 
80 25 
63 50 44 00 

65 00 

91 25 

85 75 

96 00 

89 50 
81 50 
85 75 
97 50 

96 50 

90 00 

57 00 
57 50 

55 00 
60 85 
60 00 

54 50 

69 25 
63 76 
91 00 
85 75 

54 85 
78 50 

63 75 
61 75 

72 00 
78 25 
86 50 
80 75 
85 50 

50 25 
83 00 
9 25 

Hambio 
tnterioi 

9 25 
15 75 
21 00 
21 00 
23 00 
61 50 
75 00 
b8 00 
41 00 
II 00 
30 00 
7b 00 
75 00 
30 00 
25 50 
26 25 
34 00 
53 00 
92 00 
99 25 
88 50 

65 00 
65 00 
80 50 
78 00 

84 00 
52 00 
15 00 
15 00 
86 00 
85 00 
90 50 
79 00 
81 50 
95 58 

Id. 2.a ¡Jer^ T 
Id. 2.a Sene fijo 3'% 
W. Kohadillas í LT " 
fd. tais & % . . 
Andaluces 6 % "ig^ñ ^ *• 
Cat aluña 6 % • • . . 
n * 6 % . * ' * *' P°n'» ^ T ^ D Caminreal 6 % 
Oeste España 8 % /o 
Cllera. Montserrat 6 '<i *"* 
Sepundarins 5 % . . /0 • • 
« r a n Metro 1922 b'% " V 
Oran Metro 19Z1) 6 % " " 
Madrid-Arairrtn 6 % 
Cáceres P. variable .'.' *"* 
Metro Transversal 6 % " iíf6?!8 VÍKO- "ariable £ 
Id. Id. id. pref; 8 7o . . 
Sarriá a Barcelona C % 
Tánger a F e * 6 % . . . '* 
V. A s t u m n s 2.a hip. *6 % 

TRANVIAS 
G . de Tranvías 4 % . f -
G . de Tranvías 6 % '* 
Tranvías Barcelona 6 % '* 

* > > 193*» 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval 6 % 1939 
Trasatlántica 4 % . . 
ídem 1920 « % . . '* ** 
Idem 1922 6 % . . . , ' " 
Idem 1925 « p e e . & l i % 
Idem 1925 const. 6 % 
Idem 1826 especiales e % 
Idem 1*28 e s p e c í a l e s i % 
Unión Naval Levante . . , . 
Trasmediterrénaa 6% Bono» 

Va-j 
* 50 

75 00 

7; 00 

89 00 

62 50 81 00 
7S ^ 

90 25 

81 50 

AGUAS. C A N A L E S Y E L C C T R I C I O A Í 
52 03 
95 00 
94 00 
92 75 99 50 
65 00 
83 00 
83 00 
99 50 
99 00 

101 25 
66 00 
46 50 
47 50 
90 50 
95 50 
97 50 
98 00 

101 00 
95 00 
86 00 
97 35 
96 00 

102 0U 
101 25 
93 25 
68 00 
85 00 
70 50 
98 50 
69 00 
96 00 

82 00 
90 00 
99 00 
99 00 
90 00 
90 00 
84 25 
98 00 
65 50 
50 00 
82 50 
95 50 
74 00 

102 50 
98 50 
79 25 
90 75 
97 50 
89 00 
97 00 
79 00 
92 50 
84 00 
91 50 
89 00 
82 00 
80 00 

100 50 
75 00 
92 00 
53 50 
88 00 

101 25 
99 25 
40 00 
85 00 
95 00 
91 15 
84 50 
68 00 

102 00 
91 00 

16 00 
81 00 
54 00 
60 00 
59 95 
98 00 
80 C0 

139 00 
556 00 
125 00 
31 25 
19 00 
67 00 
39 00 

108 25 
123 75 
41 00 

265 00 
236 00 

14 5J 
23 50 
34 00 

327 50 
252 50 

75 00 
165 00 
110 50 
343 00 
314 00 
309 00 
172 75 
315 00 
55 25 
43 50 

702 50 
310 00 

43 25 
32 00 

780 00 
69 50 
39 00 

141 00 

I 65 

108 00 

75 00 
127 00 
82 00 

207 00 

Agua» Hne! va 0 % . . 
Agnas Valencia 6 % . . 
Barcelonesa Elec; 1905 4 % 

> > 1913 0 %. 
» > 1920 6. % 

Canal Urgel variable 
Gas B. 4 % % ; . . . 
Gas Fi 4 % % . . . . w 
Gas G . 6 % . . . . . . . . 
G a i Bonos 6 % ; , , , , , 
Chades 6 % . . . . . . . „ 
O. Keganfes Ebro 4 % . . 
Cop. de F E léc t . 6 % 1921 

> > > > > 1929 
Enertrla Eléctrica b % . , 
Energía Eléctrica 6 % 
Idem. ídem 6 % 1928 . . ,;. 
Idem. ídem e % 1932 . . .» 
Eners ía E léc t . Bonos e % 
Eléctrica Ginca 6 % . . . . 
BlctJ 1. Tenerife 6 % ' . . 
(ias l .ehón 6 % . . , . 
A; Barcelona 6 % A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % .'. C 
Aguas Barcelona ti % . . I , 
Luz Fuerza Levante 6 
Fuerzas Motrices 192(1 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6' % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 5 % 19 2 y, 
Unión Eléct; Cata luña 6 % 

• 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas 6 % , . ; . 
Asland pref. 5 % . . , , ,,. 
Idem b % 1916 . . . , . . . . 
Idem 7 % 
Idem 6 % Vi l la iuénga «V 
Idem 6,% Córdobas . . » . 
Auxi . C . Sansón 6 % . . , . 
Aux Ferrocarril 6 % . , 
Carbones Berga 4 14 % . . 
C . y Pavimentos 6 % . . . . 
C : 7 Pavimentos 7 % . . . . 
C . Giiell 6 % - i . 
Constructora F r r v , 6 J/4 % 
Cros t % ., 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
B. Indnst. Aragonesas 6 % 
Construc E léc t 6 % . . 
Carburos Metál icos 6 % ... 
Fio y Fid Arnüs-GarJ 6 % 
F . O. y Const. 4 % % , . 
F. O. y Conts . 6 % . , . . 
F O y Const 6 % 1925 . . 
ídem id 5 % 1923 ., 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédalas 6 % . . . . 
Hotel Kitz 7 % . . . . , . 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 % 
Madrid-París 6 % . . . . . . 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . . • 
Manufac Corcho 6 % . . . • 
M Potasa Snria 7 % . . . . 
Productos Pirell i 6 % 1928 
Sert 6 % . . 
Siemens 1 Eléctr ica b % i ' . 
Siemens l Eléctr ica 6 % 
Telf Nac Española 6 % % 
T M F Española 7 % . . . . 
II I Algodonera 6 % . . • > 
(j Salinera Española fc % 
V Mej Urbana? 6 % . . 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuicb ord; . . 
Tranvías Barcelona ord. • • 
Tranv Barcelona pret 7 % 
Idem Idem id 6 % . . *.• 
Idem Granada 
Catalana Gas F . . . » •-• 
Agua* Llobregat A 
Trasmediterr&nea A B Q U 
Banco de España . . . . • * 
España Industrial . . . . • • 
Española Pe tró l eos portd^ 
Idem id Parles fnne . . • • 
Española Construc E l é c t • . 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional pref. . . 
M Petróleos B . Inal 
Maquinista T y M . . • • 

VALORES A PLAZOS 
Nortes . . . . . « »-* •" 
Alicantes . . . . • • ' ' 
Andaluces . . . « •-• 
Metro Transversal . • • • • • 
Tranvías ord. . . «-• •-• 
Aéreo Montserrat •-. • • 
Colonial • • • 
Río de la Plata 
Docks • * ' 
Acciones Gas Eí • . • • • • 
Chades A B C paridad . . 
Chades 1) » D1**-
Chades E Í . . . . • • > 
Aguas 
Filipinas paridad • • »-• ** 
Hulleras . . . • • • • • •-• *"• 
Felgueraa . . • • »-* • • * ' 
Explosivos . . ••• • • • • 
Minas Kif portador ,- . . . 
Azucarera Ordinaria . . • . 
Petróleos nuevos 
í ord . » • • • • • • • ' * ' 
Asland . . . . * * 
Maquinista T y Marl t ím» ^ 
Fomento O. » C» . . • • • • 
C é d u l a s Argent ina» 6 ^ 

Ley 1872 paridad por pese 
Pelefónic» NaeionaJ EaP» 

fióla ordi . . — • • * • 
Seri l lan» fitectrlclrtart p » 

ridad .-» . « • • 

M ^ r . ^ o i ' » ' ' ! ? . ' - • • 

8» 51) 

83 m 

«as 
99 50 
99 00 

'02 50 H 'i 
45 50 

95 50 
«7 50 

V95 35 

• 97 25 

102 25 
101 50 

' 72 50 

p CO 
'96 00 

102 00 

91 15 
85 00, 
08 00 

91 80 

r f r n l ; 

97 75 

32 09. 

108 OQ 

265 80 
235 W 

|4 50 

34 
330 i 

75» 
16/5» 

329 s 
3,4 00 
3" ^ 55 00 
41 00 

702 50 
310 CO 
43 a» 
3 2 ^ 

69 CO 
39 00: 

141 00. 
1 eo 

,08 5» 

76 W 
|27 00 
83 CO 

102 00 
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M o XXII Barcelona, Viernes, 20 Abril de 1934 Kúm. 5.474 

¿ H A C I A D O N D E I R A T R O T Z K Y ? 

LA POLICIA F R A N C E S A L E SORPRENDIO MIENTRAS 
E S T A B A U L T I M A N D O UN L I B R O S O B R E L E N I N 

Soy un viejo conspirador. Estoy 
-Jl^Vando la I V Internacional, 

Esas fueron las palabras con que 
• hombre que con m i l hombres se 

JooderÓ de San Petersburgo, él ar t í 
fice de las milicias fojas y el ven-
cedC'r de los ejércitos blancos, León 
Troaky» contestó a' la pregunta—que 
encerraba impl íc i tamente una con
minación—que le dir igió uno de los 
agentes de Policía que fué a sorpren
derle en su vi l la de Barbizon, 

^ ¿ S o i s Trotzky? 
—Sí; soy Trotzky. 
E¡ eterno i-evolucionario, como él 

niisino se define, el enemigo de Sta-
ÍXÍW deja caer su pluma sobre unas 
•cuartillas llenas de apuntes relacio
nados con un próximo libro que el 
autor da <.La revolución de Octubre» 
prepara sobre el camarada Lenin, y 
inédita unos instantes ante la pre
sencia de los representantes de las 
autoridades francesas. 

Trotzky, ligeramente absorto, des
pués de afirmar su personalidad, no 
pronuncia una sola palabra más. 

A la mañana siguiente de la visita 
de la Policía, el propugnador de una 
nueva Internacional, seguía aún en 
su vi l la de Barbizon, a pesar de los 
rumores y fantasías que circulaban 
respecto a una marcha con dirección 
a España del antiguo dictador de la 
Armada roja. 

Uno de los secretarios de Trotzky, 
un joven rubio, con aire deportivo, 
que se expresaba en un francés mez
clado con el acento melancólico y 
suave de los eslavos, afirmaba que 
su maestro se preparaba para una rá
pida partida. 

—Nada os puedo decir—manifestó 
a los periodistas que intentaron, en 
vano, entrevistarse con Trotzky—• 
Estamos embalando la copiosa biblio
teca de nuestro maestro. El jefe estíi 
excesivamente atareado y un poco 
deprimido. La Policía nos ha sor
prendido cuando él trabajaba en un 
l ibro sobre Lenin, que contaba ter
minar en la quietud de esta bella 
comarca. 

—¿Ha sido anunciada oficialmen
te a Trotzky la decisión del Gobier
no francés?. 

—Sí, por unos amigos que vinieron 
ayer de Par ís . 

—¿Cuándo abandonará Francia? 
—Lo ignoro. Pueden ustedes cons

tatar que no hay ningún automóvil 
ante la puerta de entrada de la v i 
lla. ¿Cuándo partiremos? Esta tarde, 
por la noche, puede que mañana . . . 
Todavía no lo sé. 

No ha sido posib'e saber la fecha 
exacta de la marcha de Trotzky. An
teayer, por la farde, el vencedor de 
Wrangel se paseaba por el parque 
de Montsouris. 

No es preciso recordar la impor
tancia que este parque tuvo, antes 
de la guerra, en la vida de los re
volucionarios rusos. Lenin, Trotzky 
y sus amigos y camaradas iban a pa
searse allí cotidiananrente. 

Trotzky deambuló breves momen
tos por sus umbrosas avenidas. Se 
sentó luego en un banco gozando del 
delicioso encanto de la hora. Sacó de 
su bolsillo un periódico francés y 
después de traducir a un camarada 
que le acompañaba en su paseo, un 
párrafo que se refer ía a él, exclamó: 

¡Qué bien se está aquí! ¡Cómo me 
A8 te.ner <lue abandonar este país! 
Al día siguiente—ayer por la tar-
, Trotzky almorzó, completamente 

en un restaurant de Barbizon. 
dictador rojo dejó el estableci-

«nento a las cuatro de la tarde, y 
h5iUn automóvil negro se dirigió, a 
toaa velocidad, por la carretera que 
conduce a Fontainebleau, 

¿Dónde va a cobijarse este revolu-
jr-onano enfermo, atacado por fie-

-es intermitentes contra ídas en los 
lg0? ai"10s de destierro en las este-

{¡j siberianas y cuyo empuje de cons-
Mrador no parece haber vacilado en 
w mas mínimo? 

Interrogado el ministro de la Go-
deIdaCl6n SOble la «olicia enviada 
Le'n6 T 1 extranier0. según la cual, 
ve:-"] -írotzky venía a establecer su 
zat !"Cla 611 España, él señor Sala-
to 1 n1150 contestó que este asun-
bia % Va ^1. y que únicamente sa-
Pone a^Uncio de Que Trotzkv se pro-
ción andqnar Francia con direc-
ahoraa iJU^Stí? país' Percf ^ue hasLa 
do t^i-- • erno no h ^ í a recibi-

^ i c ^ n de residencia alguna, 
da Q Preguntó enotnces si en caso 

fuese cierto, se le concede

ría, y dijo que esto entraba de lleno 
en las atribuciones del Consejo de 
Ministros. 
—He aquí, í n t e g r a x e n t e , la. posición, 
todavía envuelta en nebulosas, del 
Gobierno ante la posibilidad de que 
Trotzky fijara su residencia en te
r r i to r io español. 

—¿Ha expresado Trotzky su inten
ción de residir en España? 

—Es muy probable. 
Sin embargo, parece que sus ami

gos en nuestro país—los componen
tes de la Oposición Trotzkysta—no 
han recibido ninguna noticia sobre 
el particular. 

Hemos tenido ocasión de hablar 
con uno de los más significados ele

mentos de la Oposición trotzkysta. 
quien nos ha dicho lo siguiente: 

—Desconfío de que el Gobierno 
conceda permiso a Trotzky para re
sidir en España. 

—En tal caso, ¿hacia dónde se di
rigirá?—le hemos preguntado. 

—Puesto ya en evidencia el tan 
proclamado liberalismo de las Repú
blicas escandinavas, no será difícil 
de que intentase establecerse en 
Suiza, donde creo que Nicolle, jefe 
del Gobierno del cantón de Ginebra, 
no opondrá dificultades. Sin embar
go, ignoro si el acuerdo que en este 
sentido tomase Nicolle puede ser anu
lado por el Presidente de la Confe
deración Helvética. 

AI forjador de la I V Internacio
nal, que errante y solitario parece 
dar la impresión de un t aumatúrg i 
co más bien que de un revoluciona
rio que ha tenido entre sus manos el 
mando de millones de hombres jóve
nes, fuertes y aguerridos, va a serle 
denegada una vez más la estancia en 
un país europeo. 

Los Gobiernos le exigen neutrali
dad y abandono de sus actividades re
volucionarias. Pero el viejo soldado 
rojo, hoy caído en desgracia por la 
voluntad omnipotente de Stalin, ex
clama con altivez: 

—¡Soy-un viejo conspirador! Estoy 
preparando la I V Internacional.. . 

JUAN A. F R E I X A 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

U N A H A Z A Ñ A H E R O I C A D E L A A V I A C I O N R U S A 

E l salvamento de los náufragos del «Tcheliouskine» 
a veinte en cuatro viajes, y el 12 Con Molokov, se han destacado 
de abril , después de cuatro vuelos también Kamanine, un joven piloto 
igualmente felices, realizó el quinto de 25 años, que mandaba una f lot i -
vuelo al anochecer, logrando salvar l l ia aérea en el Extremo Oriente; el 
a los cinco náufragos que ailn que 

E l salvamento de los náufragos 
del "Tcheliouskine" es, seguramen
te, uno de los episodios de abnega
ción y de heroísmo más grandes que 
se han registrado en la época mo
derna y constituye para la aviación 
una de sus más brillantes victorias, 
dándose la paradoja de que los náu
fragos aislados en los hielos polares 
hayan salvado la vida merced a 
los avioyies de bombardeo de que dis
pone el ejército soviético. 

Desde el 13 de febrero, el Gobier
no de Moscou echó mano de todos 
los medios de salvametito de que 
disponía: aviones, dirigibles, rompe
hielos. Entre cuantos tenían que 
disponer de ellos se suscitó una no
ble rivalidad, aunque dudando acer
ca de cuáles ser ían los m á s práct i 
cos, pues si los aviones tenían sus 
partidarios, a medida que pasaban 
los días, la Comisión oficial de Mos
cou ponia todas sus esperanzas en 
los dos dirigibles mandados por 
Brinbanm, el héroe de la estratos
fera, y, sobre todo, en el rompe-hie
los "Krassine", que zarpó de Lenin-
grado el 23 de marzo. Son, no obs
tante, los frágiles aviones los únicos 
que logran salvar a los cien conde
nados en los bancos de hielo, incluso 
a los perros. 

E l salvamento ha exigido de los 
aviadores unos veinte vuelos, dán
dose el caso extraordinario de que 
a pesar de las dificultades extraor
dinarias del aterrizaje en los aeró
dromos cfeados sobre el hielo, no se 
ha registrado 7ii un solo accidente. 

Los héroes de la aviación han si
do condecorados y citados en la or
den de la nación soviética. E l más 
destacado de los aviadores heróicos 
ha sido Molokoio, hombre de 38 años, 
que a los quince de vuelo sólo dis
ponía de un biplano mili tar de tres 
plazas: una para el piloto, otra para 
el observador y otra para el servi
dor de la ametralladora. Con este 
avión logró, el 10 de abril, salvar 
a trece náufragos en tres viajes; el 
11 de abril batió el record, salvando 

daban entre los hielos, que eran el 
profesor Ouchakov, Bobrov, el ayu
dante de Otto Schmidt, el radiote
legrafista Krenkel y el capitán del 
buque desaparecido Voronine. A pe
sar de echarse encima la noche, hi
zo el vuelo en cuarenta minutos y 
levantó el vuelo en wna pista redu
cida de un centenar de metros de 
largo. 

aviador Slepner, que acudió a sal
var a los náufragos desde Fair-
bancks (Alaska) y que sólo dispo
nía de un excelente aparato de nue
ve plazas adquirido en los Estados 
Unidos, y el piloto Vodopiavov, que, 
para participar en los trabajos de 
salvamento, tuvo que hacer un re
corrido de Jt.500 quilómetros, que es 
la distancia que separa Khabarovsk 
del cabo Vaucarem. 

£ 1 presidente del T r i b u n a l de C a s a c i ó n 

Será elegido hoy, a las cinco de la tarde, en el 
Parlamento Catalán 

Se asegura que don Pedro Comas es el candidato con 
mayor n ú m e r o de probalidades 

En el Parlamento catalán, hoy, a 
las cinco de la tarde, t endrá lugar 
la e'ección del presidente del T r i 
bunal de Casación, la más alta ma
gistratura de la Cataluña autóno
ma, cuya duración, a contar desde 
la toma de posesión, es de diez años. 
La elección tiene, pues, una gran 
trascendencia, rodeándose'a, por ello, 
de extraordinaria solemnidad. 

La Asamblea que elegirá presiden
te del Tribunal de Casación, estará 
integrada, según la ley aprobada por 
el Parlamento el 2 de marzo, por los 
diputados y el presidente de la Co
misión jur íd ica asesora; los decanos 
de los Colegios de Abogados de las 
poblaciones cata'anas en las que haya 
Audiencia; el decano de la Facul
tad de Derecho de la Universidad; 
el decano de los procuradores de Ca
taluña; presidente de la Audiencia 
Terr i tor ia l de Barcelona; presiden
tes de las demás Audiencias de la 

Rafael el «Gal lo» tr iunfó ayer ruidosamente en Sevi l la 

Cortó las orejas y el rabo de su segundo toro, 
siendo llevado hasta el hotel en hombros 

Sevilla, 19.—La reaparición de Rafael "E l Gallo", en la plaza de la 
Maestranza, ha constittddo un grandioso acontecimiento, sin duda alguna 
el mayor de toda la fer.m abrileña. 

E l entradón ha sido formidable, habiéndose pagado las entradas a 
precios de oro. Los revendedores han hecho un negocio fabuloso. 

A l aparecer Rafael en el ruedo ha sido calurosamente ovacionado, 
vié7idose obligado a efectuar el paseíllo montera en mano. 

Rafael ha tenido una tarde cumbre. Sus grandes aciertos con el 
capote y con la muleta le han valido aplausos incesantes. 

En su pri7ner toro ha estado acertado al herir, viéndose obligado a 
dar la vuelta al ruedo, 7ecogie7ido toda clase de p7endas, la7izadas en el 
paroxis77io del e7itusiasi7io por sus admÍ7adores. 

E l cuarta toro fué fogueado y ofrecía dificultades enor77ies, que 
ha vencido Rafael derrocha7ido arte y valor, ejecuta7ido U7ia faena de 
finísima solera sevillatia y llena de pi)itu7erías, que ha7i promovido ince-
sa7ites explosio7tes de e7itusias77io. 

Entrando como marca7i los cá7io7ies,. ha dado un gran estocona^o, 
rodaiido el toro sin puntilla. 

La ovacíÓ7i que le ha sido tributada ha e7npalidecido todas las que 
se recuerdan en el coso sevillano: Ha tenido que dar tres vueltas al ruedo, 
otorgándosele las dos orejas y el rabo del toro. 

A l te)-7ni7iar la corrida se ha desbordado el e7itusias7no de la 77iuche-
diunbre, siendo llevado Rafael " E l Gallo" e« ho77ibros hasta el hotel. 

U7ia intnensa 77iuchedumb)-e _se ha estacio7iado ante el hotel, aplau-
die7ido sin cesar, . . 

E7i Sevilla 7io se habla hoy de otra cosa. 

región; presidente de la Academia 
de Legislación y Jurisprudencia, y 
los decanos de los jueces de Primera 
Instancia y de los jueces municipa
les de Barcelona. 

Una vez aprobada la lista de elec
tores, la Asamb'ea procederá a la 
consti tución de la Mesa definitiva, 
formada por un presidente, dos vo
cales y dos secretarios. 

En la votación tomarán parte to
dos los electores, por orden alfabé
tico. 

Sin ulterior recurso, esto es, de 
una manera inapelab'e, si en el acto 
de la consti tución de la Asamblea 
hubiese alguna protesta acerca de 
la composición y representación de 
los miembros, se resolverá el asun
to por mayoría de votos. 

Después de constituida la Asam
b'ea, dará comienzo el acto de la 
votación, rigurosamente secreta, no 
pudiendo contener más que un nom
bre cada papeleta, pero en caso de 
que hubiese dos, sólo será válido el 
primero. Seguidamente se procederá al es
crutinio, que hará púb ico el presi
dente de la Asamblea. 

El acta que se levante relacionada 
con este escrutinio, se mandará al 
presidente de la Generalidad, quien, 
dentro de los tres días siguientes 
acordará con el Consejo a la desig
nación de la persona que ha de os
tentar el cargo, escogida entre los 
dos candidatos que obtengan mayor 
sufragio. Pudiera ocurrir un empa
te. En ese caso, serán aptos para la 
designación los que hayan consegui
do igual munero de votos-

¿Qui^n ocupará el cargo? Es di
fícil apuntar a esta o aquella per
sona, teniendo en cuenta que ha de 
ser e'egida por sufragio universal, y 
que las cábalas y augurios que se 
han estado haciendo hasta ahora, no 
eran los más acertados. 

Anoche, sin embargo, un periódi
co aseguraba que el candidato que 
reúne más probabilidades de triunfo 
es don Pedro Comas, ex concejal y 
actual diputado del Pariamento ca
talán. 

También en el Palacio de Justicia, 
entre la gente de toga, sonaba como 
muy probable el nombre del señor 

" Comas, 

DON PEDRO COMAS 
Destacado mili tante del Partido INa-
clonalista de Esquerra, a quien se 
designa como íu tu ro presidente del 
Tribunal de Casación de Cataluña 

A R T E Y L E T R A S 

ARTURO SOUTO, íino de los pin-
tores jóveties m á s recios de Ga

licia, expone en las Galerías de te 
Librería Catalonia, desde hace unos 
días, como ya dijimos, una colección 
de sus obras, cuya calidad está sien-
do muy elogiada. L a Exposición á9 
Sonto será claiisw'ada a t7iediados d9 
mes. 

T7L paisajista, rico e>i coloridos, 
pero, tambié7i, de una gran or i 

ginalidad, Jaime Mercadé, inauguré 
el viernes, en la Sala Busquets, una 
Exposición de su labor m á s reden-
te. Sin hipé7-bole, puede decirse qu9 
el co7ijutito de lienzos del pintor ar
tífice es de los m á s completos que 
se han exhibido en las Gale7'ias Bus
quets. 

OTRA a7'tista y en las misma» 
Galer ías : Mimí Trallero. Minia

turas de extiemada delicadeza y 
ejecutadas con magníf ica pulcritud, 
e» su mayor parte. Las pinturas es
tán realizadas con tm excelente sen
tido de la plást ica. 

L O S L I B R O S 

IA ENSEÑANZA PROFESIONAL 
OBRERA T TECMCO INDUSTRIAL 

EX ESPA5A» 

Don Luciano Novo es un ingenie
ro mecánico consagrado a la ense
ñanza. La exactitud de las fórmulas 
matemát icas quisiera aplicarla, pa
ra mayor eficacia, a la instrucción 
de la juventud- Ahí es tá el esfuerzo 
que hace, para lograr la formación 
profesional, en el l ibro cuyo t í tu lo 
encabeza esta nota. 

Destaca con el carác te r de «clou», 
en las páginas interesantes del libro 
de Novo, la comparación de los pre-
supi-iastos de laŝ  enseñanzas medias 
y superiores de* funciones técnicas 
del Estado con los presupuestos des
tinados a la clase trabajadora, Más 
de 74 millones de pesetas para los 
primeros. No llegan a cinco millor* 
nes los segundos. Esa elocuencia de 
las cifras sirve de base al autor pa-: 
ra unos comentarios just ísimos. 

Son interesantes todas las páginas 
del l ibro de Luciano Novo. E l aná
lisis de instituciones y métodos re
lacionados directa e indirectamente 
con la enseñanza profesional propor
ciona al autor tema constante y no 
lo desperdicia. La organización do 
centros docentes, los cargos técnicos 
y burocráticos, el alcance de las fun
ciones de cada uno, todo, en f i n , lo 
estudia el señor Novo de modo con-
cluyente, y para que nada falte en 
el libro, a la vez que es una guía 
para el alumno es una referencia pa
ra el profesor. Ambos encuefitran 
en ;Xa enseñanza profesional obre
ra y técnico industrial en España..» 
los elementos que necesitan para su 
formación y para su mejoramiento. 

L A S E S T A C I O N E S 
D E R A D I O 

T e n d r á n que c u m p l i r l a 
ley sobre descanso domi

nical de Prensa 
Madrid, 19.—Una orden de Co

municaciones recuerda a las esta
ciones transmisoras de radio, - la 
prohibición de dar noticias depor
tivas, reportajes periodísticos, et
cétera, los domingos, por i r con
tra lo dispuesto en la Ley sobre el 
descanso dominical de Prensa. 



EL DIA GRAFICO t e n 

V I D A D E L A C I U D A D 

L A A G R E S I O N A U N I 
P O R T E R O D E L A C A L L E 

D E B A L L E S T E R 

H a sido detenido como sos" 
p e c h ó s e el hermano del 

agredido 
Como se recordará, ha rá un mes 

que un individuo agredió a tiros, hi
riéndole, a un portero de la calle Ba-
llester, apellidado Antón Jaique, e\ 
cual, al ser interrogado por la Poli
cía, dijo que tenía la seguridad de 
que la agresión había sido motivada 
por haberse negado a entregar mi l 
quinientas pesetas que le habían pe
dido, anónimamente, por carta, tn 
nombre de un supuesto Comité re
volucionario. 

L a Policía, en virtud de ios tra
bajos realizados para la detención 
del autor de Ja agresión y de los in
dividuos que la planeasen, ha de te 
nido a un hermano del agredido, so
bre el que recaen sospechas de que 
tenga alguna relación con dicho 
asunto. 

E l detenido se halla reclamado por 
diversos Juzgados. 

S O N M U L T A D O S D O S 
E S P E C T A D O R E S Q U E 
P E R M A N E C I E R O N S E N 
T A D O S E N E L L I C E O A L 

T O C A R S E E L H I M N O 
N A C I O N A L 

Se ha multado con cien pesetas 
cada uno a dos espectadores que, se
gún el atestado de la Policía, perma
necieron sentados en el Liceo en oca
sión que la orquesta interpretaba 
el himno nacional. 

De momento, dichos señores, que 
son padre e hijo, fueron detenidos, 
siendo trasladados a la Comisaría 
General de Orden Público. Parece 
ser que los detenidos manifestaror 
que sólo uno de ellos permaneció sen
tado, mientras se tocaba el Himno 
Nacional y qué con esto no quiso 
menospreciar dicho himno, sino que 
lo hizo por padecer una enfermedad, 
que le impedía estar de píe, en dicho 
momento. 

L O S S I N D I C A T O S 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

P o r c o t i z a r 
Por la policía fueron detenidos en 

la calle de Áribau Vicente Bria, de 
25 años; José Sánchez Agustín, de 
58, y Ambrosio Llata, de 48- Se acu
sa el primero de recaudar el pago 
de sellos de cotización del Sindicato 
de Servicios Públicos y a los segun
dos de adquirir dichos sellos. 

Los detenidos fueron puestos a dis
posición del Juzgado de guardia, 
siendo m á s tarde libertados-

U n a clausura violada 
Anoche, en el local que ocupa el 

Ateneo Obrero, sito en la calle de 
Salmerón, núm- 211, que se encuen
t ra clausurado por la autoridad gu
bernativa, penetraron unos veinte 
individuos, que para ello tuvieron 
que romper los precintos de las 
puertas- Cuando llegó la policía di
chos individuos ya hab ían desapare
cido-

Sp supone que los fugitivos de
bieron celebrar antes en el referido 
local una reunión clandestina. 

D E R I V A C I O N E S D E L A 
H U E L G A U L T I M A 

E n una f á b r i c a , se reinte
gran dos obreros, pero sin 

f i rmar las bases 
la íabrioá Juan Bengneyal, sita 

en la calle de San Juan de Malta, 
número Gí, se presentaron dos obre-
ros; que ya habían trabajado ante-
l iqnnénte en Ja fábrica antes de la 
hufelga", y se reintegraron' al n abajo, 
pero negándose a: firmar las bases 
de trabajo acordadas. En vista de lo 
cual la gerencia los despidió y di-
cbosi obreros se negaron a abando
nar él trabajo, por lo que fueron de
tenidos. 

Se llaman éstos Ernesto Herrero 
Arbolés y Vicente Ferrer Va l l s /y se-
gún.vuota facilitada por la Policía, 
los dos han sido detenidos antes por 
su actuación extremista. 

Esquelas de defunción hasta 
ías dos de la madrugada 

< U SAS CALIFICADAS 
Por el fiscal don Casto García lia 

sido calificada ta causa que se ha 
instruido contra los supuestos auto
res del atraco a un cobrador de la 
Casa Andreu. 

Se considera como coautores del 
expresado hecho a los detenidos Ale
jandro ("lómez, Emilio Rocamora, 
Sabino Mabilla y Alejandro Liesa, 
para los, que se pide una pena de 
siete años de prisión, por el atraco 
y dos años por tenencia ilícita de 
armas. Se pide también siete años 
de prisión contra Juan FeiTer. José 
González y José Mabilla. Además se 
solicita una pena de cuatro meses 
de .cárcel contra Mariano García 
dueño de la casa de la calle de San 
Olegario, donde se reunían los de
tenidos y ai que se considera como 
encubridor; la misma pena se solici
ta para Pedro Jiménez y Miguel 
Amate, pidiéndose una pena de dos 
meses y un día para María Celdrá, 
esposa de Mariano García. 

* * 
Por el fiscal ha sido calificada la 

causa instruida contra los veintio
cho individuos que fueron detenidos 
en Santa Coloma de Gramanet y a 
los que se Ies acusa de estar cele
brando una reunión clandestina. 

Se solicita para aeda uno de ellos 
la pena de un año y seis meses de 
prisión. 

SEÑALAMIENTO 
Hoy se verá en la Audiencia la 

causa instruida contra José Novella, 
a quien se acusa de haber atracado 
en Sabadell, pistola en mano, a una 
mujer a la, que sustrajo 15 pesetas. 

El fiscal solicita para el procesado 
la pena de tres años, ocho meses y 
un día. 

PABA A V E R I G U A S SI HA M T U R T O 
E L CENTIM» 

H A S I D O D E T E N I D O UNO D E S i s 
F A M U I A R E S 

En la Comisaria general de Orden 
Público ha Ingresado, en calidad de 
detenido, un familiar del individuo 
apodado el «Céntim», que se cree re
sultó muerto con motivo del tiroteo 
acaecido en el Paralelo, en la" noche 
del pasado sábado. 

Parece ser que esta detención tie
ne por objeto concretar si en efecto 
el individuo muerto es el «Céntira», 
que como ya dijimos usaba también 
los apodos de «Barretina» y El nano 
del fabril». 

Según versión, el detenido se ha 
encerrado en una gran reserva y se 
niega a facilitar los datos que pen
saba obtener la Policía con motivo 
de su detención. Esta actitud no ha 
dejado de Uemar la atención de la 
Policía, que no sabe a qué atribuir 
la conducta del detenido, pues si en 
realidad se trata de el «Céntim». es 
de ex t rañar que no lo afirme así. 

Según algunos detalles obtenidos 
úl t imamente por la Policía sobre la 
personalidad del «Céiitim», éste, ade
más de haber trabajado, como ya 

T e r c e r aniversario de la 
muerte de R a m ó n Olivel la 

E l próximo domingo, "Foment Re
pública Autonomista" y su sección 
de Juventud depositarán una corona 
de flores en la tumba del que fué 
presidente de la entidad, ex concejal 
y batallador republicano radical don 
Ramón Olivella Rigol, como recuer
do en el tercer aniversario de su 
muerte. 

dijimos, en el ramo de agua, lo ha
bía hecho, también como chofer de 
taxis. 

D E L A T R A C O A LA CASA C I Ñ A I S 
Ayer tarde, e] Juzgado número 6, 

que instruye sumario por el atraco a 
unos empleados de la Casa Cinaes, 
estuvo en la cárcel tomando declara
ción al resto de los Individuos que 
fueron detenidos por el expresado 
hecho y a los que no se les pudo am
pliar la declaración. Se llaman éstos 
Alfonso Palacios, Juan Pata, Vicen
te Cortés, Francisco Lozano y Emi
lio Navarro, quienes ayer al decla
rar, parece ser que rectificaron las 
manifestaciones que hicieron ante la 
Policía al ser detenidos. A continua
ción se efectuó un careo entre Fer
nando Palacios, Rafael Pozuelo y 
Eduardo González. Los dos primeros 
mantuvieron con firmeza la acusa
ción que hicieron contra González, 
respectó a que éste habla tomado 
parte en dicho atraco, ante lo cual 
González intentó rebatir los argu
mentos en que fundamentaron aqué
llos su acusación. 

Después se efectuó un reconoci
miento en rueda de presos de los de
tenidos, por -parte del chofer que 
conducía la camioneta de la Cinaes, 
Emilio Sánz de la Morena y del 
portero del cine Miri t , Vicente Mo-
yedo," cuya diligencia dió resultado 
negativo. 

Antes de retirarse el Juzgado de 
la cárcel, ordenó que se les levan
tase la incomunicación a todos los 
detenido, excepto a González. Hoy 
el Juzgado dictará resolución sobre 
los detenidos. Existe la impresión de 
que todos serán procesados. A Gon
zález como a coautor, a otros como 
cómplices y a los restantes como en
cubridores. . 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 5'04. 
Se pone a las 6'36. 
Santos de hoy: Santos Teótimo, 

Marcelino y Wálderedo, obispos; 
Marciano, presbítero; Teodoro, con
fesor; Sulpicio, Serviliano, Víctor, 
Zótico, Zenón, Acindino, Cesáieo, 
Severiano, Crisófono, Teonas y An
tonio, már t i res . Santa Inés de Mon
te Pulciano, virgen y dominica. 

Santos de m a ñ a n a : San Anselmo 
de Cantorbery, obispo y doctor; Si
meón y Anastasio, obispos; Abdéca-
las, Ananías y Arator, presbíteros y 
már t i r e s ; Puscício, arquitecto y már 
t i r ; Fortunato, Félix, Silvio, Vidal, 
Apolonio e Isacio, már t i res . Santa 
Alejandra, már t i r . 

• • 
Hoy, a las diez de la noche, el ar

quitecto don José Luis Sert, da rá 
una conferencia en el local social 
de la "Associació de Funcionarios de 
la Generalitat de Catalunya" (Faseo 
de Gracia, 2, tercero, segunda) sobre 
el tema, " E l modern concepte de 
l 'habitació urbana". 

L a mencionada conferencia será 
acompañada de proyeccicnes. 

• • 
Mañana, a las diez de la noche, el 

Foment de les Ar ts Decoratives cele
brará Junta general extraordinaria. 

E l Consejo directivo de dicha en
tidad expondrá su programa de ac
tuación y dará cuenta del próximo 
traslado del domicilio social, a un lo
cal más amplio, situado en una de 
las vías más céntricas de nuestra 
ciudad. 

La Agrupación de Alumnos y Ex 
alumnos de la Escuela Abate Oliva, 
efectuará el domingo una excursión 
a; las Sierras del Corredor. Salida 
ppr la estación de Francia, en el tren 
de las 5'30 de la mañana. 

La misma entidad tiene en pro
grama para el día 29 una excursión 
con autocar a Santa Fe del Mont; 
seny. Para las inscripciones, dirigir
se al local social de ocho a nueve de 
la noche, calle Marqués de Santa 
Ana, 4, hasta el día 23. 

• • 
Hoy, a las ocho de la noche, en la 

Sociedad Naturista de Barcelona 
(Tallers, 22, segundo, segunda) el 
doctor Cosme Roffes d iser ta rá so^ 
bre "Medicina Natural". 

• • 
Hoy, a las ocho de la noche, el 

escritor Carlos Sindreu dará una 
conferencia en el local del Ateneo Po
pular de Gracia (Salmerón, 6) sobre 
el tema, "La literatura i el poblé. 
U n Uibre inédit". 

Esta conferencia forma parte del 
ciclo organizado por esa nueva en
tidad cultural, para celebrar la Se
mana del Libro. 

— ¿ E s el j abón? ¿ E s la brocha? ¿ E s 
la maquinilla?... Tal vez sea la hoja 
la que no le permita un afeitado per
fecto. Ensaye la novísima "TOLE
DO" extrafina, de la Fábr i ca Nacio
nal de Armas, con una instalación 
modelo y con el famoso temple del 
acero toledano. Esa es su garant ía . 

Hoja corriente: Ptas. 0'25. Hoja 
extrafina: 0'40. 

La Agrupación Cecilia Gubert ha 
organizado para mañana una visita 
a la fábrica de cerveza Moritz, Ca-
sanova, 2. Punto de reunión, a las 
cuatro de la tarde, delante de la mis
ma, y para el domingo, una excur
sión a Sitges y Vilanova, saliendo de 
la Plaza de Cataluña, a las siete de la 
mañana , frente al Hotel Colón. 

• • 
La Junta directiva del Atened de 

San Gervasio, de conformidad con el 
articulo 26, titulo tercero de los es
tatutos por que se rige la misma, 
ruega a sus asociados asistan a la 
reunión general que tendrá lugar 
mañana , a las diez de la noche. 

E l segundo festival que la Casa 
Murciana celebrará en su local so
cial, Consejo de Ciento, 263, a bene
ficio de sus Secciones de Cooperati
va y Mutualidad (en formación) el 
día 21 del corriente,' a las diez de la 
noche, promete alcanzar un gran 
éxito. 

se represen ta rán las obras "El ñe-
cnazo", "La criatura" y "La huelga 
de los herreros", por este orden. 

A continuación, ac tuarán los cele
brados clows Poppy y Antuán, cedi
dos por el "Americain Cirque", del 
Teatro Olympia, y la eminente rap
soda, señor i ta Graciela Crespo, que 
entre otras, rec i ta rá la inspirada 
poesía de Gabriel y Galán, " ¡Ara y 
canta!". 

F ina l izará la fiesta con un bañe 
de sociedad. 

F E S T I V A L DE L A DEPENDIENTA 
E s t á terminándose el programa 

definitivo del baile de la dependien-
ta, que t endrá lugar por la noche 
deF cinco de Mayo en el Teatro del 
Bosque. Puede adelantarse, de mo
mento, que el baile es tará ameniza
do por tres orquestrinas: Odeon's, 
Coopey y Rabasa y que, además de 
la elección de la Señori ta Dependien-
ta 1934, t endrá lugar un importante 
concurso de vestidos de noche. 

En los escaparates de un estableci
miento de orfebrería de la calle de 
Fivaller, esquina a Aviñó, es tá ex
puesto un bastón de mando, primo
rosamente cincelado sobre oro, que 
además de inscripciones y fechas, lle
va el escudo de Cata luña y el del 
Ayuntamiento de Caldas de Estrach. 

Dicho bastón ha sido costeado por 
suscripción popular y será ofrecido 
a don Domingo Comas, primer al
calde republicano de Caldetas. 

• • 
E l sábado, en el teatro Coliseu 

Pompeya, t endrá lugar una "soirée 
de gala "Risler", junto con una gran 
combinación extraordinaria de un 
concurso de orquestinas, que por 
programas especiales se indican. La 
orquestina ganadora será obsequia
da con una magnífica copa de plata. 

En este festival, todas las señoritas 
serán obsequiadas con ricos presen
tes, resultando muy particularmente 
la Copa de plata, que será expues
ta en las perfumerías de nuestra ciu
dad, que será entregada a la señorita 
que sea elegida "Miss Risler". 

Una Comisión de alcaldes de la co
marca del Panadés , acompañada por 
el diputado al Parlamento de Cata
luña, señor Armendares, ha visitado 
al consejero de Economía y Agricul
tura, señor Comorera, para agrade
cerle las gestiones realizadas por és
te en su reciente viaje a Madrid, y 
relacionadas con la cuestión viníco
la. A l propio tiempo, han invitado al 
señor Comorera a un Asamblea de 
elementos interesados en la cuestión 
del vino, que se celebrará dentro de 
poco, en el Panadés . 

• • 
Mañana, a las tres y media, se ce

lebrará en la Academia Barcino 
(Cortes, 547) la tercera de las con
ferencias de su ciclo que tiene anun
ciado. E l dibujante Francisco Nel-lo 
d iser tará sobre el tema, "Los niños, 
maestros de la caricatura". 

Se avisa a los que tengan alhajas 
empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, sucursal^ número 4 
(San Mart in) cuyas fechas de re
nuevo o empeño sean anteriores al 
31 de julio últ imo inclusive, que en 
la subasta pública que se celebrará 
en este Monte de Piedad el día 23 
de mayo, se procederá a' la venta de 
las prendas de los prés tamos núme
ro 11.584 al 17.404 que no hayan si
do prorrogados, desempeñados o 
vendidos anteriormente. 

Hoy, a . las siete de-la tarde, en el 
Círcol Art ís t ic de Sañt Lluc, el doc
tor Manuel T V ñ s Pvre., dará una 
conferencia ilustrada con proyec
ciones, bajo el tema, "Ferrer Basa, 
pintor ca ta lán trecentista, poco co
nocido". 

La "Associació de Pesebristes' ha 
organizado, para el domingo, una 
excursión para visitar los Monaste
rios de Poblet y Santas Creus. 

Hoy finaliza la inscriipción, de sie
te a nueve de la noche, en su local, 
Rivadeneyra, 4, segundo. 

E L T I E M P O 
ESPAÑOL DE L \ rv,vl CO DAD DE BARo^oír1 

Boletín del Servicio M e w ñ r 

Estado general a t rao^ . -
día 19 de abril, a las s^e ^ ú * 

L a borrasca del Atiá^f ho**s: 
Za hacia el N o r o e ^ * 0 
centro al Mar del Norte v^S* Su 
dmavia. Las presiones alUsT^11" 
Azores quedan al N o r S L ^ 
aquel archipiélago. ^ 

En nuestra Península » 
tiene el tiempo de cielo n u S ' 
ha llovido en Galicia y máV 001 
sámente en la cuenca del D S ' 
T E M P E R A T U R A S E X T R E ^ 

Península: Máxima de ayer T* 
grados en Pamplona, V a W ¿ v 
Murcia. a «icia y 

Mínima de hoy, 2 grados en Z« 
mora y Teruel. a" 
Madrid: Máxima de ayer i * c 
grados; mínima de hoy, 6 gifdos 

TIEMPO P R O B A B L E 
P A R A HOY 

Cantabria y Galicia, vienLoa fei 
tercer cuadrante; lluvias. 

Resto de España, cielo con BU 
bes, aguaceros aislados. 

Horas de observación: 7 heras 
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel úel 
mar.—Milímetros: 761,1 - 760 5 
760,0.—Milíbares: 1014 7 - 1013 0* 
1013,3. 

Termómetro a la sombra — Se 
co: 15,2 - 17,2 - 17,3.—Húmedo! 
12,0 - 14,2 - 14,3. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 19,0. Míni
ma: 12,4.—Idem cerca del sucio • 
10,4. 

Oscilación termométrica: 6,̂ 5. 
Temperatura media: 15,7. 

M U N D U N A S 
BODAS l 

En la parroquial iglesia de la Con
cepción verificóse el miércoles el en
lace de la bella señorita Mercedes 
Fábregaa Puig con el distinguldó 
joven Luis Francolí Míner. 

Actuaron de padrinos de los con
trayentes los tíos de la novia, don 
Saturnino Huguet y doña Mercedes 
Puig de Huguet, y los del novio don 
Magín Francolí y doña Adela Ay* 
merich. de Francolí . 

Terminada la ceremonia . nupcial, 
los nuevos esposos., familiares e iu« 
vitados se trasladaron al hotel Con* 
tinental, donde les fué servido un 
espléndido banquete. 

Los novios, a quienes deseamos to
da suerte de venturas en' su nuevo 
estado, saliérón en viaje de recreo 
para Franciái Suiza e Italia. 

* * 
Ayer verificóse la boda de don An

tonio Énentó Pa r í s con lá bella y 
distinguida señori ta María Sebastlá 
García. 1 ' ^ ( 

Los novios salieron para Palma 
de Mallorca. [ 1 

F I E S T A A N U A L D E L 
I N S T I T U T O D E E S T U 

D I O S C A T A L A N E S 
Este Instituto celebrará su fiM*» 

anual el día 24, a las siete de W 
noche en la antigua sala de sesio» 
nes del Palacio de la Generalidad. 
El discurso reglamentario correrá * 
cargo del miembro de la Sección t i 
pológica don José M. López Picó, bn 
el mismo acto tendrá lugar la aüjíja 
dicación de premios del últim0.. 7. ' 
curso, y la proclamación del 24 <',r 
tel de- Premios. 

U N R E T R A T O D E 
E D U A R D O T O L D R A 

Hace unos días el Comité para ^ 
homenaje a Eduardo Toldra ^ ' 
el estudio del escultor Manuel Bent̂  
dicto, con qbjeto de hacerse car t^ 
del curso de realización del D _ 
del notable músico que aquel 
ta está ejecutando. Tn<»r«ct4 
; E i magnífico retrato. ^ IUS ' ha-

uná.ninies elogios del Comité -
lia muy delantado y parece que ^ 
señalada para pronto ^ ^ n a ^ 
que s¿rá entregado a Eduarflo y 
drá, en el acto de ^ w e n ^ X ^ , 
preparan sus amigos y admirador 

R A D I O 
1 0 0 4 8 1 L A S M A K C A * 

S O 
pesetas 
semana 

^ n t ó K h l a C s t a l u f i a . . 
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EL PISTOLERO MUERTO EN EL PARALELO ¿ES EL «CENTIM»? 

E L D U E Ñ O D E U N B A R L O H A R E C O N O C I D O 
I Y A F I R M A Q U E E S E L « C E N T I M » 

gí lo es» k* P0̂ CÍA asegura que fué autor de las muertes del agente Rubio, 
el mozo de Escuadra Centella y el cabo de Asalto, Ardilla 

Fagina 5 

_er mañana estuvo en la Comi-
& O^neral de Orden Público el 

de un bar, sito en la barriada 
Martín, el cual dijo, después 

* haber visto en el Depósito judi-
el cadávf" • i el cadáver del individuo que re-

n̂ S muerto al agredir a unos agen-
de policía en el Paralelo, que di-

STo cadáver era el de un individuo 
e frecuentaba su establecimiento 

^ unión del Bruno, y que entre los 
rroquianos era conocido indlstin-JSnente por los apodos de E l Cén-

^ El Barretina y E l Nano del 

^Este reconocimiento induce a su-
ooner Que en efecto, el muerto du-
¡Jnte el tiroteo del Paralelo era E l 
/¿ntini' aun cuando no se puede 
concretar de una forma terminante. 

La policía tiene el convencimiento 
de que el muerto no se llama como 
¿ijo y sus trabajos tienden a averi
guar dónde habitaba y si en nuestra 
ciudad contaba con familiares. 

JOSE B A T L L E GARCIA. ¿ES E L 
CONOCIDO POR " E L CENTIM"? 

En los medios policíacos sigue la 
duda respecto a la personalidad del 
pistolero muerto en el Paralelo. 
¿Era o no " E l Céntim"? ¿Se l la
maba o no José Batlle García el 
muerto? ¿Es el llamado José Bat
lle García, " E l Céntim"? 

La ficha facilitada por los medios 
policiales sobre José Batlle García 
es la siguiente: 

"José Batlle García, conocido 
también por los alias " E l Barreti
na". "El Nano" y, desde hace poco 
tiempo, por " E l Céntim". 

—joves, recordeu edicions Clarisme 

Natural de Lérida. Nació el 12 de 
agosto de 1900. Hijo de José y de 
Francisca. Jornalero y pertenecien
te al Ramo del Agua, Afiliado al 
Sindicato Unico Fabril y Textil. 

Señas: Bajo de estatura (1'60 me
tros aproximadamente). Cara lige
ramente achatada y de pómulos al
go salientes. Aspecto muy varonil. 
Acostumbra a peinar hacia atrás. 
Cabello negro ligeramente ondulado. 
Ojos muy azules, qu contrastan vi
vamente del aspecto general del su
jeto. 

Batlle ha intervenido en el tiro
teo que costó la vida al inspector 
señor Rubio, en el "Bar Bruselas", 
de la calle de Urgel. 

Se sabe que en aquel hecho in
tervino junto con el llamado " E l 
Chino" y el pistolero que resultó 
muerto, llamado Mariano Pérez 
Jordá. 

El Batlle y " E l Chino" lograron 
escapar montando en un auto par
ticular. Batlle García es el que iba 
en el pescante intimidando al con
ductor. Para escapar echaron suer
te para ver quién quedaba a la re
taguardia para hacer frente a la 
fuerza y cubrir la retirada de los 
demás. Le correspondió este papel 
al Mariano Pérez. 

E l libro "Las orgías y los place
res de los Césares", que se encon
tró en el bar, era de propiedad de 
Batlle García. 

Batlle García es el que disparó 
contra el inspector don Rafael R u 
bio. 

A José Batlle García se le supone 
autor del asesinato del Mozo de 
Escuadra Francisco Centellas, co
metido en el Clot durante los suce
sos revolucionarios del 8 de enero 
de 1933. 

También tomó parte en el tiroteo 
del Pasaje de Bassols y fué él quien 
disparó, matándolo, contra el cabo 
Ardilla, del Cuerpo de Asalto. 

Logró escapar, disparando siem
pre contra la fuerza pública, sal
tando por el jardín a la casa ve
cina y de allí salió a la calle, 
abriéndose paso pistola en mano. 
Del local del Sindicato salió dispa
rando y gritando al mismo tiempo 

| ¡cobardes! a todos los que allí se 
I encontraban." 

M I L I T A R E S 

L A F I E S T A D E L LIBRO S E C E L E 
BRABA E N LOS CüEBPOS T UNI-

DADES D E L A DIVISION 
L a Fiesta del libro, instituida por 

Orden Circular del 25 de septiem
bre del año 1926 y trasladada al 23 
de abril por Decreto de 7 de sep
tiembre de 1930, se celebrará «n 
los Cuerpos y Unidades de esta Di
visión y fuerzas afectas a la misma, 
en la indicada fecha del mes actual, 
o sea el próximo limes. 
Los actos y ceremonias que tendrán 

lugar con tal motivo serán los fija
dos en la primera de las citadas 
disposiciones, debiendo remitirse al 
cuartel general de la División rela
ción detallada de los actos realiza
dos, nota de los libros adquiridos y 
de los discursos o conferencias pro
nunciadas o leídas en ocasión de 
dicha fiesta, cuyo objeto principal 
debe de ser exaltar las virtudes de 
la profesión militar. A este fin se 
recomienda examinar el Quijote, des
de este punto de vista, y a Cervan-
vantes como a un verdadero soldado, 
leyendo y comentando los capítulos 
que como* el referente al Discurso 
de las Armas y de las Letras, el 
prólogo a las Novelas Ejemplares y 
su escrito póstumo, el prólogo pues
to al Persíles evidencian su voca
ción de soldado. 

Se hará un estudio previo de la 
supremacía de España en los siglos 
X V I y X V I I y de las empresas lle
vadas a cabo por los españolea en 
dicha época. 

Las conferencias y trabajos, cuan
do sean en número que no permi
tan su desarrollo en un solo día, po
drán espaciarse convenientemente 
antes y después del fijado para la 
fiesta. 

E l importe de los libros de verda
dero interés profesional o general 
que se adquieran para los antes di
chos fines, será cargado a los fon
dos de material de los respectivos 
Cuerpos-
LA COMANDANCIA MILITAR D E 

SEO D E U R G E L 
Se ha ausentado de Seo de Urgel 

el comandante don Alberto Arrando 
Garrido, jefe interino del batallón 
de Montaña núm. 6, y comandante 
militar de dicho cantón; se hace car
go de dicho cometido con el pro-

CiBUCITAS 

T o m a n d o l a 

K O L A F O R M I N 
L E O 

*® desarrollan músc jlos 
^«rtos; nervios templa
dos y sangre abunda nte. 
ŝ el reconstituyente mod erno 

de mayor eficacia. 
Frasco 6 Ptas. 

(Hmbr** inclu(dot) 
Vento en farmacia» y 
centro» de específ ico» 

OLAPORM»̂  

»oo*ROSO 
•UCONSTITUVCNTC 

|AM riNIURAS r«N i c o l 

pió carácter, el de iguel empleo y 
Cuerpo don José Román Sánchez, 
a quien por ordenanza corresponde-

PBESENTACION Y 'SALIDA 
Destinado a Cuatro Vientos ha 

salido el capitán de aviación don 
Antonio Martínaz Aguado. 

Ha salido de Barcelona el coman
dante de Infantería don Alberto 
Arrando Garrido. 

Ha salido para Lérida y Tarrago
na para el pago de jornales, el capi
tán de Intendencia don Carlos 
Aguado. 

AGREGADO AL HOSPITAL 
MILITAR 

Para los trabajos de laboratorio 
del Hospital Militar ha sido agrega
do el veterinario jefe de l a sección de 
Evacuación veterinaria don Román 
Quera de la Fuente, quien formará 
parte, como vocal, de la Junta Ve
terinaria. 

( 
Capital: 25 .000 .000 de pesetas, totalmente desembolsado 

P A S E O D E G R A C i A , 3 

SUCURSALES Y AGENCIAS 
Amposta — Arbós — Badalona — Berga — Figueras — Gandesa — 
Gerona — Grarollers — Igualada — Inca — Lérida — Manacor — 
Manresa — Montblanch — Mora de Ebro — Morell — Olot — Palma 
de Mallorca — Port-Bou — Puigcerdá cVilla» — Puigcerdá oEstación» 
Ripoll — San Feliu de Guixols — Santa Coloma de Farnés — Santa 
Coloma de Queralt — Seo de Urgel — Tarragona — Tarragona «Bol
sín, — Tárrega — Torredembarra — Tortosa — Valls — Vendrell — 

Vich y Vilaseca. 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES VENCIMIENTO 1.» MAYO DE 1934 

Compra y Venta de valores al contado y a plazo — Ordenes de Bol
sa — Negociación de Cupones y Títulos amortizados — Depósito de 

valores en custodia — Cuentas corrientes de valorea. 

P a r t i c i p a c i ó n a emisiones y suscripciones a e m p r é s t i t o s 

I N F O R M A C I O N E S F I N A N C I E R A S 

C A M A R A A C O R A Z A D A , con compartimientos de alquiler 

C R O N I C A DE S U C E S O S 

Mientras limpiaba la americana se le inflama un 
frasco de bencina, resultando con quemaduras 

en la cara y manos 

M A I Z E N A 
NUTRE Y ROBUSTECE 

Co««.lon«tl». FEDERICO BONET Ap.tuáo888 fUrctton* 

G E N E R A L I D A D 
E L B O L E T I N D E L A G E N E 

R A L I D A D 
E N E L S E A D M I T E L A DIMISION 
D E V O C A L D E L A COMISION J U 
R I D I C A , S E S O R A N Q U E R A D E 

SOJO 
E l "Bulleti Oficial de la Generall-

tat de Catalunya", en su último nú
mero, publica, entre otras, las si
guientes disposiciones: 

Justicia y Derecho.—Orden admi
tiendo la dimisión que de su cargo de 
vocal de la Comisión Jurídica Aseso
ra ha presentado don_ Oriol Anguera 
de Sojo. 

Gobernación.—Decreto nombrando 
90 guardias del Cuerpo de Seguridad 
de Cataluña. 

Decreto nombrando 25 conductores 
de vehículos mecánicos de la Comi
saría General de Orden Público y 100 
aspirantes al mismo cargo, de acuer
do con la Orden del 17 de marzo pa
sado. 

Decreto adaptando a la plantilla de 
la Generalidad, a diversos funciona
rios del Cuerpo de Investigación y 
Vigilancia del Estado, que solicita
ron quedar a prestar sus servicios en 
Cataluña, al servicio de la Genera
lidad. 

Hacienda.—Orden autorizando la 
circulación y admisión a la contrata
ción pública en la Bolsa de Barcelo
na, incluidos en su cotización, de los 
títulos que integran la emisión de 
primero de abril de 1933, del Presu
puesto extraordinario de liquidación 
de la Deuda pública del Ayuntamien
to de Barcelona. 

Economía y Agricultura—Decreto 
concediendo el patronato de la Gene
ralidad de Cataluña a la n Feria Co
mercial de Mataró, que tendrá lugar 
en el próximo mes de junio. 

Decreto aceptando el patronaje de 
las Ferias de mayo, en Villafranea 
del Panadés. 

Sanidad y Asistencia Social.—Or
den concediendo al médico de la L u 
cha Antivenérea de la Generalidad, 
don Casto Simón y Castella, la exce
dencia de su cargo, mientras ostente 
el de diputado a Cortes, 

A las diez y media de ayer, José 
Pérez Masegadupi, de 28 años, do
miciliado en la calle de Robador, nú
mero 27, cuarto, segunda, procedió a 
la limpieza de una americana, valién
dose de un cepillo y de un frasco de 
bencina, que se le inflamó al encen
der un cigarro, produciéndole que
maduras en la cara y manos. 

Fué auxiliado en la Casa de Soco
rro de la calle de Barbará, de donde 
pasó a su domicilio. 

Y UNA NIÑA QUE PRENDIO F U E 
GO A UN MONTON D E PAJA, LAS 
LLAMAS ALCANZAN A SUS ROPAS 

L a niña de 18 meses Carmen Sellés 
Clapera, domiciliada en la calle Pa
nadés, 10, segundo, primera, en un 
descuido de sus padres, prendió fue
go a un montón de paja, cuyas lla
mas alcanzaron a sus ropas, produ
ciéndole quemaduras de primero y se
gundo grado en diferentes partes del 
cuerpo, de pronóstico reservado. 

L a citada niña fué auxiliada de 
primera intención en el dispensario 
de Gracia, de donde pasó al Hospital 
Clínico. 

ACCIDENTES D E L TRABAJO 
E n una fábrica de la calle de 

Viladomat, número 129, Enrique So-
lis Sanz, de 42 años, se produjo di
versas lesiones de las cuales fué cu
rado en el dispensario de la Univer
sidad. 

— E n una obra de la plaza ̂ fle las 
Palmeras, el yesero Manuel Gavaldá 
Jiménez, se produjo una herida in
cisa en la mano derecha, siendo au
xiliado en el Dispensario de San 
Andrés. 
INTOXICADA CON ACIDO CLOR-

HIDRICO 
En el Dispensario de la Universi

dad recibió asistencia facultativa 
la niña de tres años. Rosita Gil 
García, de intoxicación, causada en 
su domicilio de la calle de Cabrera, 
al ingerir ácido clohídrico en un mo
mento de descuido de sus padres. 

UN CICLISTA CONTRA UNA CA
MIONETA 

En la calle de Roger de Flor, 
el ciclista Vicente Prat Gumá, de 30 
años, chocó con una camioneta, cau
sándose heridas contusas en el mus
lo y pierna izquierda, de las que fué 
asistido en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro. 

ATROPELLOS 
Un automóvil, en la calle de Joa^ 

quín Costa, atrepelló a Manuela Ma-
ñé Montfort, de 39 años, causándole 
contusiones en el brazo y pierna iz
quierda. 

— E n el Paseo de Maragall, otro 
automóvil atrepelló ayer tarde a 
Francisco Loeano Fabía, de siete 
años, causándole lesiones de pronós
tico reservado, de las cuales fué cu
rado en el dispensario de Horta. 

—Una bicicleta que se dió a la fu^ 
ga, atrepelló ayer tarde a Juana Ca
ñadas Pérez, de 40 años, que resultó 
con heridas diversas en la cara, sien
do curada en el dispensario de Casa 
Antúnez. 

SUSTRACCION D E UN BOLSO 
En ocasión que estaba orando en 

la iglesia de la Enseñanza, doña Pi
lar Pastoret, le sustrajeron el bolso 
en el que llevaba mil pesetas en bi
lletes y dos láminas de la Deuda Mu
nicipal de quinientas pesetas cada 
una. 
DESDE UN QUINTO PISO, UNA 
MUJER D E OCHENTA AÑOS SF/ 

ARROJA A LA C A L L E , 
MATANDOSE 

A las seis de la mañana, desde ef 
quinto piso de la casa número 85, 
de la calle de Blasco de Garay, B» 
arrojó a la calle la anciana de ochen
ta años, Trinidad Lozano Llopis, quei 
falleció instantáneamente. 

E l Juzgado se personó en el lugar 
del suceso y dispuso el traslado del 
cadáver al Depósito judicial. 

Jambe 
(CMiprfanldM y poWot? 

N E S T O . P A G L I A N ( 
d * N « p a ) * > 

Infallbl* contra el a 
ñimiento crónico 
Excelente depurativo 

LADRONES, E N L A BOCA D E L 
LOBO 

Dos agentes de Policía, que viven 
en una casa de la calle Tallers, al 
ir de madrugada a su domicilio, en
contraron en él a dos desconocidos 
que estaban desalojando el piso. 

Los agentes procedieron a la de
tención de los ladrones, que resulta
ron ser Francisco Ibo y Julián Me
rino-

Pasaron a la Comisarla y de allí al 
Juzgado de guardia. 
DEPENDIENTE I N F I E L , QUE DES
APARECE CON SEIS MIL PESETAS 

Juan Francés Sánchez ha denuncia
do a un dependiente suyo a quien 
había entregado 6.000 pesetas para 
pago de unas cuentas y ha desapa« 
recido llevándose el dinero. 

L O S O B S E Q U I O S d e 

€ 1 i i a Q k a f i f o 
A S U S L E C T O R E S 

E l canje de los Cupones co-
respondientes a los meses de 
febrero y marzo, podrán efec
tuarse, a partir de hoy, de 
nueve y media a doce y media 
de la mañana y de cuatro a 
siete de la tarde, en nuestra 
Administración; 

Plaza de Ca ta luña , 9f 2 . ° 

L i t h í n é s M D.R G u s U n 
Pare combslír durante el calor, la y las afecciooet del estóma^oe Uüestiaos 



ráirina b EI. n i ^ TRAFICO Vier 

T O R O S Y T O R E R O S 
DE CABEZA A RABO 

LA ur.AI'AlUClO.N B E I 6ÁLL0 
El domingo próximo reaparecerá el 

«Gallo» en la plazá Monumental, y 
estamos seguros de que ésta se lle
nará para ver al célebre calvo. 

No irá elu público a la misrra para 
deleitarse con aquel arte de Rafael 
que tanto sedujo hace muchos años; 
no irá para admirar su trabajo como 
lidiador—pues todos sabemos, a qué 
atenernos sobre las posibilidades de 
un torero de cincuenta y dos años 
que hace cinco, cuando marchó a 
América, se hallaba coixpletamente 
caduco—, sino para contemplar a un 
tipo representativo de otra época 
que ha reunido todas las condiciones 
distintivas del legendario matador de 
toros. 

El «Gallo» es el úl t imo supeivi-
viente—lo era ya en el apogeo de su 
fama—de los toreros tradicionales, 
según la concepción de la fantasía 
popular; ganó millones y millones, 
fué mimado de los públicos, anduvo 
en lenguas de todos, obtuvo tanta 
fama como el que má¿, se comenta
ron lo mismo sus genialidades en la 
plaza que los acontecimientos de su 
vida privada, y después de cerca de 
cuarenta años que lleva ejerciendo la 
profesión, no tiene dos pesetas y se 
ve forzado a salir a los ruedos para 
obtenerlas. 

Comparado este caso—que era fre
cuente en el pasado siglo—con el 
único móvil de los toreros en el ac
tual y con el positivismo que infor
ma toda actividad en nuestros días, 
las multitudes ven en el «Gallo» algo 
absurdo que. como todo lo que a él 
se refiere, contribuye a acrecentar 
su enorme popularidad, igualada por 
muy pocos y por nadie superada des
de que existe esta fiesta empapada 
de luz y de enardecimiento. 

Y a ver a este fenómeno, que con
sigue sobrevivirse por encarnar algo 
típico y racialmente español, a verle 
tal cual «espanta» y a contemplar 
una calva que tantas veces fué cu
bierta con laureles de gloria, a todo 
esto, y no a admirar la figura gar
bosa, torera y gitana de otro^ días 
lejanos, irá la gente a la plaza Mo
numental. 

No creemos que nadie espere de él 
lo que ya no puede dar, lo que el 
tiempo se llevó; pensar en que pueda 
recrearnos con sus bellas faenas de 
otros días, es tan contrario a la ra
zón que no creemos que se le haya 
oeunido al aficionado de imaginación 
más desatada. 

En esto queremos insistir. Rafael 
sor teará los peligros de la lidia con 
procedimientos hace tiempo deste
rrados de los cosos; pero aún con 
todo esto, y a sabiendas de ello, 
a r r a s t r a r á a la multi tud, porque se 
nos ofrecerá como un símbolo de las 
esencias del toreo antiguo, como al
go que se extrae de una vieja v i 
trina para decirnos: —Este torero 
casi anciano, que es dueño de una 
leyenda y de una tradición y adqui
rió una celebridad única e incom
parable, es el último romántico ves
tido en traje de luces, el caso típico 
de la estirpe popular del lidiador de 
otros días, la encarnación de un ma
tiz y de un sentimiento de raza que 
los años y la evolución de la to
rer ía llevaron hace tiempo a un mu
seo, después de haber prestado sin
gular relieve al espectáculo en que 
el arrojo obtiene una alta valoriza
ción. 
LO QUE COBRAN LOS SUBAL

TERNOS 
Han sido aprobados por el Jura

do Mixto Nacional del espectáculo 
taurino los honorarios que deben 
percibir los picadores y banderille
ros durante la temporada actual, se-v 
gün el grupo a que pertenezcan los 
matadores con quienes actúen. He 
aquí las reglas dictadas para el 
caso: 

Grupo especial: 'Juan Belmonte, 
Vicente Barrera, Domingo Ortega y 
Victoriano de la Serna. 

Honorarios: Dos picadores y dos 
banderilleros, a 500 pesetas cada 
uno, y un tercer banderillero a 400 
pesetas. 

Primer grupo: Marcial Lalanda, 
Rafael Gómez "El Gallo" y Manolo 
Bienvenida. 

Honorarios: Dos picadores y dos 
banderilleros, a 400 pesetas cada 
uno, y un tercer banderillero, a 325 
pesetas. 

Segundo grupo: Chicuelo, Vi l la l -
ta, Cagancho, E l Estudiante, Mara
villa, Gallardo, Fernando Domín
guez, José Bienvenida, Gitanillo I I I 
y Félix Colomo. 

Honorarios: Dos picadores y dos 
banderilleros, a 325 pesetas cada 
uno, y un tercer banderillero, a 300 
pesetas. 

Todos los matadores que antece
den l levarán siempre en viaje, a los 
subalternos que con ellos actúen, en 
primera clase. 

Tercer grupo: Félix Rodríguez, 
Florentino Ballesteros, Jesús Solór-
zano, Diego de los Reyes, Carnice-
ri to de Méjico, José Amorós, Alfre
do Corrochano y Valencia U . 

Honorarios: Un picador y un ban
derillero, a 275 pesetas cada uno; 
un picador y un banderillero, 250 
pesetas cada uno, y un tercer ban-, 
derillero, a 225 pesetas. 

Estos matadores llevarán en via

je a los subalternos que con ellos 
actúen, en la clase no inferior a 
segunda. 

Cuarto grupo: Fuentes Bejarano, 
Niño de la Palma, Enrique Torres, 
Fortuna, Balderas, Pedrucho y Or-
tiz. 

Honorarios: un picador y un ban
derillero, a 225 pesetas cada uno; 
un picador y un banderillero, a 
200 pesetas cada uno, y un tercer 
banderillero, a 175 pesetas. 

Los restantes matadores de to
ros: dos picadores y tres banderi
lleros, a 175 pesetas cada uno. 

DON VENTURA 

CONSTITUYE U N ASOMBROSO 
ACONTECIMIENTO LA REAPARI
CION DE RAFAEL "EL GALLO" 

No se habla de otra cosa en Bar
celona. Es tal la leyenda que se ha 
forjado alrededor de la figura de 
este glorioso lidiador, que su vuelta 
es objeto de todas las conversacio
nes. De sus grandes faenas, como 
de sus momentos de pánico; de su 
vida de ostentación como de sus 
situaciones precarias; de sus tar
des apoteósicas en las que el públ i 
co, rendido ante su genio de artis
ta creador, le sacaba en hombros 
de las plazas, como de aquellas otras 
que, para contener la i ra de los es
pectadores, era custodiado por la 
Guardia civi l . . . De todo lo que cons-
tiuye su vida se charla en todas 
partes y con ta l vehemencia que no 
se recuerda caso igual. 

Ya llegaron los toros que ha de 
estoquear. Bien criados es tán . Gor
dos y lustrosos son. Probablemente, 
a lgún suspicaz creerá que exagera
mos, mas éste, sin duda alguna, no 
conoce bien al "Divino Calvo", por
que el conocerle supone la seguri
dad de que los toros que se le des
tinan han de estar bien, han de ser 
toros. 

Joves, cada dissabte: «Clarisme» 

En la vida torera de Rafael no 
hay un solo caso en que haya pre
tendido Imponer una determinada 
divisa, un determinado tipo de to
ro. "El Gallo" no ha puesto j a m á s 
reparos; para él todas las gana
derías han sido iguales, todos los 
toros han sido buenos, a todos les 
ha hecho "sus cosas". Tan sólo ha 
pretendido siempre que fueran to
ros; le ha gustado siempre el toro 
hecho, el toro con cuajo, y n i si
quiera le preocupó que tuvieran m á s 
o menos cabeza. 

La corrida de toros que los seño
res Clairac han enviado para el do
mingo es la m á s gorda de cuantas 
hemos visto lidiar este a ñ o ; es la 
que está mejor criada, m á s bien 
presentada; la m á s pareja. Mag
níficos son los seis, y responden a 
la siguiente reseña: 

N,0 377, "Lobito", negro. 
N.0 402, "Conde", negro. 
N.0 403, "Botonero", negro. 
N.0 384, "Piconero", negro. 
N.0 395, "Arbolario", negro. 
N.0 397, "Mayoral", negro. 

C r i O C O L A T C 

/ l E n P D E E L t l E 

EN SAN VICENTE DE 
CASTELLET 

Se ha vuelto a reproducir 
el pleito sobre el carácter 

de un entierro 
Al recibir ayer al mediodía el con

sejero de Gobernación a los perio
distas, uno de éstos le pi-eguntó si 
era verdad que en San Vicente de 
Castellet se había vuelto a registrar 
btro caso parecido al ocurrido hace 
días, lo que había motivado que no 
se pudiera efectuar el entierro de 
una mujer, pues mientras las auto-
ridades eclesiásticas decían que de
bía ser enterrada católicamente, el 
alcalde consideraba que debía serlo 
civilmente. 

Al tener noticias de esta divergen
cia de pareceres, ordené que salie
sen para dicho pueblos dos agentes 
r que a su regreso informasen al 
asesor jurídico de la Comisaría ge
neral de Orden Público, para que 
éste resolviese. 

•Según dicho informe, la razón es
taba de parte del alcalde, pues aun
que la familia de la finada sea par
tidaria de que el entierro se efectúe 
católicamente, es requisito indispen
sable la declaración expresa, para 
ello, de la finada 

COMITE FEMENINO 
PRO HOSPITAL 

CLINICO 
Genoveva Puig, Lorenza y Josefi

na García de Eiu, Marta Grau, Con
chita Cortacáns de Terán, han for
mado un Comité Femenino Pro Hos
pital Clínico. 

Dicho Comité organizará en cen
tros profesionales, culturales y de
portivos de Barcelona, conciertos y 
tes selectos, para recaudar fondos. 

Oportunamente se i rán anuncian
do las entidades adheridas, así como 
el programa de los festivales bené
ficos. 

La Secretaría del Comité (Valencia 
número 265) está abierta los días la
borables, dp doce a dos de la tar
de y de cinco a nueve de la noche. 

S e ñ o r a s ! . . . 

S e ñ o r i t a s ! ! 

Aprovechen los últimos 
días de R E B A J A S en 
artículos novedad de los 

A L M A C E N E S 

E L B A R A T O 
SEDAS, LANAS Y FAN
TASIAS, CON EXCEP-
C I O N A L R E B A J A 

Confecciones de tem
porada para señora, ca-
b a l l e r o y n i ñ o s , con 
excepcional R E B A J A 

C a l z a d o s acabados de r e c i b i r 
en clases muy buenas 

y de novedad, con excepcional R E B A J A 

VISITAS AL RECTOR ACCIDENTAL 
El decano de la Facultad de Far

macia, doctor Deulofeu, que ha que
dado encargado del despacho del Rec 
torado durante la ausencia del doc
tor Bosch Gimpera, recibió la vis i 
ta el profesor de la Universidad de 
Toulouse Mr. Flassar, al que acom-
p a ñ a b a el director del Insti tuto 
F rancés Mr . Bertrand, y las del 
presidente y secretario del Inst i tuto 
Médico Farmacéut ico que fueron a 
invitarle para la sesión extraordina
ria que dicha inst i tución celebrará 
mañana, a las diez de la noche, 
en el "Casal del Metje". 
A FAVOR J)E LA DIFUSION DE 

LAS OBRAS LINGÜISTICAS 
CATALANAS 

La "Federació Nacional d'Estu-
diant» de Catalunya" hace público 
a todas las entidades o particulares 
que quieran cooperar en sus traba
jos en favor de la difusión de las 
Obras Lingüísticas Catalanas, con 
referencia al próximo *Día del Libro 
que les ofrece su local de la U n i 
versidad. 

—Acaba de ser premiada por la Aca
demia Literaria de Perpiñán, la no
vela «Una altra mena d'amor». Edi
ción económica. Ptas. S'SO. 

Asimismo recuerda que desde el 
sábado quedará en la F. N . E- C 
una delegación permanente para 
repartir las hojas y carteles de pro
paganda que ha editado y recibir 
los ofrecimientos de los particulares 
y de las entidads que se interesen 
por esta obra. 

Hace presente, además, que to
das las entidades que deseen carteles 
para sus puestos de libros, los pue
den recoger en la F. N- E- C-, median" 
te persona debidamente autorizada. 

CONFERENCIA SOBRE MUSICA DE 
CAMARA VASCA DEL 

SIGLO XM IT 

Mañana, a\ las diez de la noche, 
en el Salón de Consejos de la U n i 
versidad, el musicógrafo vasco Fr. 
Antonio de Donostia, da rá una con
ferencia sobre "Música de cámara 
vasca del siglo X V I I I " . Seguidamen
te los solistas de la Asociación de 
Música antigua, señores Gibert Ca-
mins y Bocquet y el Cuarteto Cata
lán, i n t e rp re t a rán las obras descu

biertas recientemente por el r f 
ferenciante y un cuarteto de 
Crisóstomo de Arriaga. 

CONFERENCIA SOBRE i L j j 
BLEMA INTERNACIONAL m , 

MORAL1TAT V 
Organizada por la Associació 

Universitaria Catalana Pro s. de Z 
d a r á hoy, a las si«te de la tâ ' 
de, en el local de "Unió Catalana-
(Claris, 24), una conferencia sobre 
el «Problema Internacional de ^ 
morali tat" don Antonio Solano. 

TÍTULOS DE BACHILLEB 
Por el Rectorado han sido expe

didos los siguientes títulos de ba« 
chil ler: 

Del Instituto Balmes, de Barce
lona : José Creixell Subirana, 
Augusto J o r d á Martínez, Rafael 
Garc í a Marsal, Camilo Caplin Bra
vo, José Andreu Ferré , Amparo R> 
daura Casáis, Antonio Saavedra de 
U a n s á , José M . González Barceló. 

Del Insti tuto Salmerón: Juan 
Arumí Delgar, Isidro Ponti Roca. 

Del de Reus: Juan Giró Fui?, 
José Cervelló Rius-

Del de Manresa; Juan Soler Mon-
taner. 

Del de Lér ida : Enrique Anadón 
Pinto, 

Del de Gerona: Amadeo Oliva 
Traiter. 
MATRICULA DE EXAMEN I DE 
INGRESO EN LA ESCUELA OFL 

CIAL DE NAUTICA 
Del día 1 al 20 de mayo quedas* 

abierta en la secretaría de dicha 
Escuela, en los días laborables, de 
diez a doce de la m a ñ a n , la inscrip" 
ción de ma t r í cu la para "Ingreso", 
y para, los alumnos de enseñanza 
no oficial o libre que deseen exami* 
narse en junio próximo de asígnate 
ras comprendidas en el plpn de es* 
tudios para alumnos de Náutica, o 
alumnos de Máquinas , respectiva* 
mente. 

DECANATO DE MAESTROS > \< 1° 
NALES DE BARCELONA 

La junta directiva del Decanatí 
convoca a los socios a la asamos 
general extraordinaria, que se ce ' 
b ra rá hoy, sábado, a las seis de 
tarde, en su local social, 
tratar de las gestiones de la aire^ 
v referentes a los problemas ^ 
lares que hay planteados en » 
celona y la manera de resolvere 

ANTE LA GENERALIDAD 

Se reunieron ayer todos los carteros de Barce
lona, para rogar al Presidente que 

transmita una protesta 
la destitución del admin^UJ^ 
principal, señor Arcos, I " * ¿¿ntefl 

Estuvieron al mediodía en la Ge
neralidad todos los carteros de 
Barcelona, que se estacionaron en la 
Plaza de la República, mientras una 
Comisión de ellos fué a visitar al 
presidente. 

Los visitantes hicieron entrega al 
señor Companys de una comunica
ción que dirigen al Gobierno, para 
protestar contra recientes disposi
ciones del ministro de Comunicacio
nes, que consideran perjudiciales pa
ra el Cuerpo de Correos. 

E l presidente recibió la comunica
ción que en forma de instancia le 
entregaron y prometió trasladarla al 
Gobierno de la República; ya que só
lo como representante del Gobierno 
podía recibirla, pues el servicio de 
Comunicaciones no es de competen
cia de la Generalidad. 

U n cartero con quien tuvimos oca
sión de hablar en la Plaza de la Re
pública, nos dijo que las disposicio
nes del ministro, perjudiciales para 
el Cuerpo de Correos, no les afectan 
directamente a ellos y que el motivo 
de la protesta eraj principalmente^ 

ran 'inmotivada, y por quien 
gran afecto. 

SU tEBE 
DORMIRA 
TRAHttülLO. * 

A P L I C A N D O L E 

BALSAMO 
CALMA 6 1 «£222Ü 
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I N F O R M A C I O N E S 

LO QUE ES Y LO QUE PODRIA SER 

£1 Matadero de Barcelona construido en 1889, con carác
ter de interinidad, resulta insuficiente, siendo necesaria 

su substitución por otro moderno y capaz 
gs un hecho evidente que en las 

grandes ciudades de constante cre
cimiento se presentan problemas que 
requieren inmediata solución, para 
aue no puedan entorpecer la expan
sión urbana, y evitar así los que
brantos que de lo contrario se i r ro-
crarían a la colectividad, pero aun 
entre estos interesantes problemas, 
sé ofrecen algunos que adquieren una 
mayor transcendencia, porque van 
ligados al porvenir de la belleza or
namental urbana, y a l a higiene 
ciudadana. 

Nos sugirió estas consideraciones la 
visión exterior de nuestro Matadero, 
enclavado hoy en u n centro urbano 
con plétora de población, por el 
que tuvimos que pasar sufriendo las 
emanaciones del ambiente denso y 
grasicnto de aquellos alrededores. 
Nos resolvimos a cruzar el por ta lón 
de entrada del Matadero, para po
der apreciar en sus detalles, lo que 
ya a primera vista se nos presen
taba como uno de estos problemas a 
que antes nos referimos, que preci
san impostergable solución. 

El director del Matadero, don A. 
Eabatés y Malla, al conocer nues
tro deseo, se ofreció, con galanter ía 
que agradecemos, a mostrarnos el 
funcionamiento de aquellas depen
dencias, a la vez que a failitarnos 
amplios detalles y pormenores-

El actual Matadero de Barcelona, 
que fué construido con carác te r de 
Interinidad en 1889, aprovechando 
en su edificación los materiales pro
cedentes de los derribos de la Expo
sición celebrada el año anterior, s i
gue con igual ca rác te r a medio s i 
glo de distancia, cuando la población 
de la ciudad se ha duplicado, or i 
ginándose de ah í una serie de d i f i 
cultades en las diversas manipulacio
nes, debido a la insuficiencia del lo 
cal para responder a las necesidades 
del momento, de manera que si a 
diario no se registran accidentes des
graciados, puede agradecerse a l a 
pericia y especial a tención de los 
matarifes barceloneses, que se ven 
precisados a trabajar privados de 
libertad de movimientos, hacinados 
en un espacio insuficiente. 

Es a todas luces indispensable la 
conveniencia de un Matadero, mo
derno y capaz, en el que se pongan 
a cont r ibución todos los adelantos 
de la ciencia, Matadero que debería 
situarse en paraje apartado del cen
t ro urbano, donde tuvieran fácil ac
ceso los trenes de ganado, para evi
tar las dificultades y molestias que 
Ocasiona el t r áns i to de los animales 
por las calles, desde la estación del 
ferrocarril al Matadero. 

Veamos ahora si es posible la rea
lización de este plan. Para ello ex
pondremos someramente la posibili
dad de llevarlo a la práct ica, según 
los cálculos que al efecto nos faci
litó el señor Sabatés , no tan solo 
sin gravamen para el presupuesto 
municipal, sino al contrario, pro
porcionando al erario de la ciudad 
unos no despreciables y bien saneados 
ingresos, que vendr ían a sumarse a 
los que en la actualidad se recaudan. 

' La base para la nueva construc
ción debería buscarse en el producto 
de la enajenación de los terrenos de 
los ex Mataderos de San Andrés, 
San Mar t ín , Sans, Sarr iá , el de toci
nos de la calle de Pujadas y el Ge
neral en funcionamiento actualmen
te, cuyo valor en conjunto se calcu
la en unos doce millones de pese
tas. A esta suma a los efectos indi 
cados, se debería agregar el pro-

C A F E 

H A D 
(S«N CAFEINA) 
i n o f e n s i v o P a r a los 

n i ñ o s 

tu ' 

ducto anual de la recaudación de ar- i 
bitrios que alcanza a unos quince j 
millones y medio de pesetas, siendo 
de advertir que con el nuevo Mata
dero ésta t end r í a un notable au
mento, como se reconocerá si se t ie
ne en consideración, que en el mismo 
se podr ía organizar la industriali
zación de subproductos (fundición de 
sebo, t r iper ías y otros), que en la 
actualidad se efectúa en locales par
ticulares con daño para la higiene. 
También se ha de recordar que en 
el nuevo Matadero se debería cen
tralizar la matanza de aves de co
r r a l (10 000 cabezas diarias m á s o 
menos) y los conejos (4-000 cabezas 
diarias m á s o menos) y por lo tan
to el arbitrio que por este concepto 
se obtendría, que fácilmente se pue
de calcular, sería de verdadera i m 
portancia, vendría a aumentar el to
ta l de la suma antes indicada, con 
lo que a la vez se evi tar ía el repug
nante espectáculo que ofrece el sa
crificio de estos animales en los mer
cados, y se dar ía cumplimiento a lo 
que disponen los reglamentos, que 
terminantemente lo prohiben. 

Como fuente de ingresos se ha 
tar t ambién con el producto de las 
comisiones que se obtendr ían por la 
venta de reses recibidas de los gana
deros en consignación, a cuyo efecto 
se organizar ía oportunamente este 
servicio que de tanta uti l idad h a b r í a 
de ser para los productores de le
janas comarcas, completado todo ello 
con la implan tac ión de la Bolsa 
Oficial de Ganados, cuyo rendimien
to total no ser ía exagerado calcular 
en m á s de medio mil lón de pesetas 
al año . 

Nada despreciable resu l ta r ía tam
bién para el Municipio, el rendimien
to que se obtendr ía con la explota
ción de las C á m a r a s Frigoríficas, con 
la venta de hielo anexa, cuyo total 
calculamos h a b r í a de superar las 
300-000 pesetas anuales sin dejar 
tampoco en olvido lo que podría ren
dir el alojamiento de ganados, que 
fáci lmente h a b r í a de superar a las 
100-000 pesetas por año , m á s 25-000 
pesetas que sin duda se conseguiría 
por el arriendo del bar restaurant, 
etc., etc. 

Otro factor que se ha de tener en 
cuenta para sumar su rendimiento a 
los ingresos anotados, es el que se 
refiere al producto del aprovecha

miento industrial de las carnes y 
despojos de los animales decomisa
dos y de los muertos, que ahora van 
al "Cañet" , rendimiento que en con
junto se puede apreciar en unas 
28-000 pesetas anuales, partiendo de 
la base de que se consigan unos 
400-000 kilos de producto bruto, que 
es aproximadamente el que se ob
tiene en la actualidad. 

De acuerdo con los cálculos que 
anteceden, tendr íamos una entrada 
anual por los citados conceptos de 
1-700-000 pesetas, m á s o manos, a 
agregar a la actual recaudación-

Todo esto en el caso de que el 
Ayuntamiento resolviera tomar la 
cons t rucción del Matadero por su 
cuenta, porque, en caso contrario, 
tal vez no ser ía difícil que alguna 
entidad se ofreciera a realizarlo por 
su cuenta y a cambio de equitativas 
compensaciones aceptar la reverción 
del Matadero al Municipio después 
de un número prudencial de años-

La const rucción del inmueble co
rrespondiente y dependencias ane
xas, se ha de calcular en una exten
sión de terreno que abarque una 
área de cien m i l metros cuadrados 
como mín imun , situada al lado de 
un río, y próxima al mar, tal como 
vemos en el Matadero de Lyon, jun
to al Ródano, y en el de Roma p r ó 
ximo al Tiber, para de este modo po
der contar con abundante agua la 
potable ext ra ída sub te r ráneamente 
del río, y la destinada a la limpie
za llevada del mar, al que volvería 
después de despojada de las mate
rias que adquiriera, que serían apro
vechadas industrialmente. 

Tal es a grandes rasgos el pensa
miento que nos expuso el señor Sa
batés , cuyos extremos no es posible 
detallar en el l imitado espacio de 
que podemos disponer- Baste decir 
que abarca una completa organiza
ción moderna en la que se presta es
pecial a tenc ión a los principios de 
la higiene a la vez que se atiende de 
modo eficiente el rendimiento por 
medio del comercio de ganados, de 
la industr ial ización de las carnes y 
subproductos, y el comercio de las 
mismas, sin desatender los m á s m í 
nimos detalles, para que el Mata
dero respondiera a las necesidades y 
conveniencias de una gran urbe. 

JOSE PERMANYER Y NOGUES 

A M O R Y F U E R Z A 

A Y U N T A M I E N T O 
DECLARACIONES DEL ALCALDE 

Ayer a mediodía recibió a los pe
riodistas el alcalde, señor Pi y Su-
ñer, manifestando que no tenía nada 
de particular que decirles, añadien
do que, como de costumbre, se ce
lebró la reunión de la Comisión de 
Gobierno y que mañana se reuni rán 
de nuevo. 

Manifestó también que el próximo 
día 30 se celebrará el Pleno ordinario, 
y después dentro de la misma sema
na se celebrará el Pleno extraordi
nario. 

— ¿ S e celebrará el debate finan
ciero ?—preguntó un periodista. 

—Sí, dijo el alcalde, h a b r á debate 
financiero y de otros asuntos que 
quedaron pendientes del pleno ordi
nario. 

Se le preguntó también sobre la 
denegación de los palacios de Mont-
juich para la celebración de actos 
públicos y dijo el señor Pi y Suner 
que en la reunión que se celebrará 
hoy se volverá a hablar de este 
asunto, ya que fué nombrada una 
ponencia para que resuelva estos 
asuntos, y seguramente en el próxi
mo pleno se t omará el acuerdo de 
abrir un concurso para que el pala
cio de las Misiones y otros puedan 
ser destinados a estudios cinemato
gráficos, ya que Barcelona puede ser 
un centro importante de la industria 
cinematográfica, por sus condiciones. 

—Ahora una aclaración, dijo el se
ñor P i y Suñer, sin que esto quiera 
significar polémica de ninguna cla
se, sobre el homenaje tributado a 
Pau Casáis y tengo que decir que no 
se ha hecho con ningún f in oportu
nista ni partidista, ya que ha sido 
un deseo integral de todos los cata
lanes de homenajear a Pau Casáis, 
igual que se han tributado homena
jes a Ignacio Iglesias, honores pós-
tumos al insigne escultor don José 
Llimona e igualmente, el monumen

to que se inaugura rá en breve en 
Montseny al que fué mi buen amigo 
señor Bof i l l y Matas. 

VISITAS A L A L C A L D E 
E l alcalde don Carlos Pi y Suñer 

recibió ayer, entre otras, las siguien
tes visitas: 

Señor Vives, ingeniero; don Salva
dor Bonet y Marcillach, cónsul gene
ral de Rumania, quien le anunció la 
próxima llegada a Barcelona de la 
Masa Coral de aquel país, "Cantarea 
Romaniei", que da rá diversos festi
vales musicales en el Gran Teatro del 
Liceo; don Félix Balaguer, alcalde 
de Villafranca del Panadés , acompa
ñado del diputado señor Armenda-
res. 

E L SALON DE TURISMO Y 
ESPOKTS 

También recibió el señor Pi y Su
ñer la visita de don Fernando Cuito, 
presidente del Patronato de Turismo, 
al que acompañaban los miembros 
del Consejo de aquella entidad seño
res Manuel Ribé, Jaime Marull y Jai
me Gras, as í como don Ignacio A r -
mengol, director de la Oficina de Tu
rismo de Cataluña, los cuales pidie
ron al alcalde la part icipación del 
Ayuntamiento de Barcelona en el Sa
lón de Turismo y Esports que ha de 
celebrarse, juntamente con la Feria 
de Barcelona, el próximo mes de ju 
nio. 

MAS TELEGRAMAS DE LOS 
VASCOS 

El alcalde don Carlos Pi y Suñer 
recibió los siguientes telefonemas de 
Madrid: "Agrupación Vasca de Estu
diantes Madrid felicita Ayuntamiento 
acuerdo dar nombre Sabina de Ara
na calle Barcelona y expresa agra
decimiento. Firmado: Azcárraga , pre
sidente". 

De San Sebas t ián : 'Acc ión Vasca 
Euskadi agradece sinceramente de
ferencia noble pueblo Barcelona. Fir 
mado, presidente". 

Max Baer, el formidable boxeadar norteameri
cano, que en breve se enfrentará con Camera, 
es una demostración viviente de que la absti

nencia nada tiene que ver con el boxeo 
E l caso de Max Baer, el formida

ble boxeador norteamericano, que en 
breve se enfrentará con el gigante 
italiano Primo Camera, es la de
mostración m á s evidente de cuán 
equivocados andan los técnicos al 
prescribir abstinencia a los profesio
nales del boxeo. 

No dudamos de que exista una 
estrecha relación entre la castidad 
y la "forma" del boxeador; pero, por 
lo que se refiere a Max Baer, esta 
relación queda práct icamente anu
lada, por cuanto' que Max Baer, el 
puño m á s fuerte de los tiempos ac
tuales, es, al propio tiempo, un mu
jeriego empedernido, un verdadero 
Don Juan, atlético, desenfadado y, 
desde luego, mucho m á s inofensivo 
que el héroe sevillano. 

Max ("Maxie" le llaman "ellas"), 
es un valor poco conocido en Euro
pa; su fama es, hasta ahora, total
mente americana, aunque probable
mente pronto será mundial, pues se 
trata de un caso verdaderamente 
extraordinario de fortaleza física. 

La apariencia de Max Baer no es 
la de un boxeador de anchas espal
das, sino la de un "big boy"—un 
muchachote—que viste con cierta 
elegancia el smoking y que se pasa 
la vida en los cabarets y lugares de 
recreo nocturno, eternamente acom
pañado de una o varias mujeres. Sus 
líos amorosos han adquirido cierta 
popularidad en el babélico Broadway 
y son incontables las demandas j u 
diciales presentadas por "bellas des
deñadas" contra el jovial Don Juan 
neoyorquino. 

Fué precisamente yendo con una 
dama cuando tuvo ocasión de per
catarse de que en su puño se en
cerraba una verdadera fortuna. 

Cierto sujeto, hallado al paso, ex
presó algunos conceptos que ofen
dieron gravemente la susceptibilidad 
de la mujer que acompañaba a Ma
xie, la cual, encolerizada, dijo a 
és te : 

— ¿ V a usted a dejarse insultar de 

Enfermedades de 
la Piel de los Niños 

Et Ungriienio C a d u m puede aplicarse sin 
rcmor sobre la piel delicada de los n iños que 
sufran de herpes, erupciones, eczema, esco 
naciones y o í r o s padecimicnios angusno-
sos que afecien a los n i ñ o s D e s p u é s de l * 
primera a p l i c a c i ó n del U n g ü e m o Cadum se 
sienie alivio mmediaio C e s a la p icazón al' 
msianie y sus efecios son tan calmames y 
Cicainzamcs que las cnaiuras v u e l v e n » 
recobrar el s u e ñ o normal Precio 5'50 Pt s . 

» caj i ia ( l imbres incluidos.) • 

VELADA NECROLOGICA 
A LA MEMORIA DEL 
POETA Y EX CONSERJE 

JUAN PLANA 
La Junta Directiva de la Asocia

ción Euterprnse de los Coros de Cla
vé, invita a todas las aliadas a la ve
lada necrológica a la memoria del 
llorado poeta y ex conserje, que ten
drá lugar el día 23 del actual, a las 
diez en punto de la noche, en la sala 
de fiestas de la misma, con el siguien
te programa: 

Primero: Concierto por el Orfeón 
Infant i l de la Asociación, interpre
tando obras de Plana, dirigido por el 
maestro señor Voltas Viñas y acom
pañado al piano por el profesor se
ñor Crespí. 

Segundo: La sociedad coral "La 
Dalia Barcelonina", bajo la direc
ción del maestro señor Aher, ejecu
t a rá la ú l t ima obra del malogrado 
Plana. "Cants de Muiitanya", prime
ra audición. 

Tercero: Los alumnos de la Escue
la de Solfeo, Esperanza Gordia y Er
nesto Altés, e jecutarán el diálogo 
"Amor pinaerenc" y recital de poe
sías, por el señor Taxés. 

Cuarto: La sociedad coral "La 
Victoria", de Sans, bajo la dirección 
del maestro señor Barbosa, ejecuta-

esa manera? ¿Qué espera para res
ponder a ese individuo? 

—¿Cómo?. . . ¿Usted cree que yo 
debiera... 

—Naturalmente; que enseñe usted 
a ese sujeto a respetar a las mu
jeres... 

Entonces Max Baer, un poco con
fuso y sin pizca de encono, se dir i 
gió al individuo en cuestión y dt..,-
cargó sobre él su puño de hierro... 
Total: K. O. instantáneo.. . 

Esto fué un descubrimiento. Des
de entonces en adelante, muy a su 
pesar, Max Baer iba a verse lan
zado a una carrera por la que los 
hombres sienten un especial apasio
namiento. 

Colocado modestamente en la ca
tegoría de los "amateurs", Max 
Baer celebró una serie de encuentros 
en todos los cuales venció por k. o... 
Empezó a llover el dinero; pero 
Max. para poder llevar dignamente 
su rumbosa vida nocturna, pascar 
en auto, beber champaña a todas 
horas y pagar los procesos seguidos 
contra él por sus ex amantes, nece
sitaba subir constantemente al ring. 

Así ha- celebrado combates con 
varios destacados boxeadores, entre 
ellos el desgraciado Frankie Camp
bell, en San Francisco, al que pro
dujo la muerte de un puñetazo... En 
1932 tuvo un encuentro con Erric 
Schaaf, al cual propinó un "swing" 
que que le hizo permanecer entre la 
vida y la muerte, por espacio de 
cuatro días. Algún tiempo después 
Camera había de reabrir la herida 
de Schaaf y causarle la muerte. 

Max Baer es un atleta de un me
tro 85 centímetros de altura, con 
un peso de 90 quilos, correcto den
tro de su smoking; hombre apasio
nado y un poco ingenuo, se pasa la 
vida haciendo el amor a las m á s be
llas "girls" de Broadway, entre las 
cuales se cuentan la deliciosa Doro-
thy Dumbar, el gran amor de Baer. 

Ofrece este boxeador una parti
cularidad: que no siente en abosluto 
los golpes que se le propinan, por 
lo cual ha dicho que no tiene incon
veniente en subir al ring con una 
mujer en cada brazo y derribar al 
gigante Camera. 

Cierto día, antes de su encuentro 
con Schmelling, recibió a los repre
sentantes de la Prensa, a los que ro
gó que le asestasen sobre el men
tón cuantos golpes tuviesen por con
veniente. Después de haber recibido 
un buen número de ellos sin expe
rimentar la más ligera molestia, les 
dijo: 

— Y ahora, señores, propongan lo 
mismo a m i rival... 

Su encuentro con Schmelling fué 
notable. Contempló con indiferenciá 
al campeón a lemán y, tras de ha
ber bromeado largo rato con su ad
versario y el público, descargó un 
golpe contra Schmelling que le puso 
ins tantáneamente fuera de combate. 

En junio próximo se celebrará el 
sensacional encuentro de este MiloA 
de Crotona contra el gigante italia
no Primo Camera, encuentro que 
indudablemente había de marcar 
época en la ya larga historia del bo
xeo. 

CLAUDIO PERALTA 

l á el "Himno de la Victoria", d»! 14 
de abril. 

Quinto: Biografía del desaparecido 
Plana, leída por el secretario, señor 
Muñoz. 

Sexto: Discurso de gracias por el 
presidente de la Asociación y 

Ul t imo: Se finalizará dicha vela
da, con la hermosa obra, "La danga 
de l'amor", ejecutada por todos los 
coristas presentes al acto y como úl
timo tributo al llorado Juan Plana 
Llobet. 

En la Sala Mozart 
En esta importante sala de con

cierto, el próximo miércoles, tendrá 
efecto una seleccionada audición de 
canto, a cargo de notabilísimos ar
tistas del arte lírico, el eminente ba
jo cantante Patricio Beltrán, Luis 
Piera, tenor; la excelente mezzo-so-
prano Alexandra Nielson y el cono
cido concertista de piano, Sebast ián 
Tost, que in te rp re ta rán escogidas y 
variadas obras de Wagner, Schubert, 
Bohm, Massenet, Schumann, Ple-
gier, Rachmaninoff, Dargomischsky, 
Pahisa, Albéniz y Apeles Mestres. 

Anunciar en EL DIA GRA
FICO, es prosperar 
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LA ESTANCIA DE «MISS CATALUÑA» EN BARCELONA 

L A G E N T I L C A R M E N C I T A A L B E R T I F U E A Y E R 
A G A S A J A D I S I M A 

Invitadas por don Juan Parera, se 
trasladaron ayer a Badalona, u t i l i 
zando los coches que fueron pues
tos a su disposición, la bellísima 
Carmen Alberti , Miss Cataluña 1934 
y la pimpante Miss Barcelona, seño
r i t a Abelli . 

Les acompañaban la señora de A l 
bert i y las señori tas Rosa y Teresa 
Albert, don Juan Parera, el señor 
Arimón y los señores Torramadé, 
Mas y Nogareda, de E L D I A GRA
FICO. 

A l llegar a Badalona fueron ova
cionadas por las operarlas de la Casa 
Parera, entre las que figura la pre
ciosa señorita Conchita Ferrés , Miss 
Centre Cátala. 

L a visita a la fábrica donde son 
producidos los art ículos "Risler", de 
fama mundial, constituyó una suce
sión de ovaciones y de obsequios. 

Las dos bellezas representativas de 
Barcelona y de Cataluña y sus genti
les damas de honor, fueron recorrien
do todas las secciones de la fábrica, 
admirando la perfección técnica de 
las instalaciones y el esmero con que 
son realizadas todas las operaciones, 
con sujección a los más rigurosos 
procedimientos higiénicos. 

En el laboratorio de la Casa les 
fueron dadas a conocer esencias su
til ísimas de fabulosos precios y varie
dades ya logradas tras pacientes en
sayos, próximas a ser lanzadas al 
mercado. 

Terminada la visita a la fábrica 
se congregaron los visitantes en la 
Sala - Exposición, donde les fueron 
ofrecidos a Miss Cataluña y Miss 
Barcelona, sendos ramos de flores y 
paquetes con surtidos de perfumería, 
obsequio que asimismo recibieron to
dos los que acompañaban a las be
llezas galardonadas en el concurso de 
E L D I A GRAFICO. 

E l señor Parera hizo los honores 
con su reconocida galanter ía , secun
dándole el director de la fábrica, don 
José Serra, el químico señor Coma-
mala, el jefe de publicidad señor A r i 
món y todo el personal femenino, que 
tras de retratarse con las Mísses, las 
despidieron con una prolongada ova
ción. 

Desde la fábrica de Badalona, se 
trasladaron todos los que habían 
asistido a la visita de la fábrica, a la 
lujosa residencia del señor Parera, en 
Barcelona. 

La bella y simpática esposa del se
ñor Parera, doña Montserrat Lluch, 
acompañada de sus hijos Jorge y 
Monteserrat, tuvieron para Miss Ca
ta luña y Miss Barcelona y para los 
demás visitantes delicadas atenciones 
y frases ponderativas para la belleza 
de las señoritas Albert i y Abelli . 

Los señores de Parera mostraron 
a los visitantes la hermosa mansión 

LA FIESTA DEL LIBRO 
En el mes de mayo, Cataluña ofre

cerá a sus hermanos de Perpiñán, 
una Biblioteca que será una repre
sentación de la Cultura Catalana; 
Biblioteca que se está recogiendo 
bajo el Patronaje de la Generalidad 
.de Cataluña. 

Próximo el día de la entrega ofi-
,cial el Comité, nos ruega hagamos 
Un nuevo llamamiento a todos los 
amigos de nuestra Cultura, a fin de 
que, coincidiendo con la Fiesta del 
Libro, quieran aumentar con su apor 
tación" los miles de volúmenes que 
en estos momentos la componen. 

Ciudadanos, libreros, editores y 
autores, cooperad a esta obra ofre
ciendo un. libro. 

Los donativos se reciben en todas 
•las librerías, en la Ronda de San 
Pedro, 6, primero; en la calle Bal

ines, jo, entresuelo segunda, y en la 
Conserjería de la Generalidad de pa-
Kiluña. 

<;AXALS DI-L n-KIODISME 
CATALA» 

La Assocíació de Períodistes de 
Barcelona ha puesto a la venta, pon 
motivó del próximo «Día del Libro», 
los cuadernos primero y segundo de 
los «Anals del Peridoisme Cátala», 

j que edita esta prestigiosa entidad 
profesional. 

Hay en estqs c u a d e r n o s , entre 
otros trabajos de no menos interés, 
las conferencias "dadas en la «Asocia
ción» con motivo del Centenario del 
Renacimiento Catalán por los seño
res Juan Anglada, Joaquín Pellice-
na, Luis Duran Ventosa, Mossén Ca
milo Geis y Lucía Canyá. 
• Los «Anals del Periodisme Cáta
la» están administrodos por la L i 
brería Catalonia. 

L I B R O S , L I V R E S 
B O O K S , B Ü C H E R 
Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más impoi'tante stock de Gra
bados de España. Exposición y 
venta a precios inverosímiles a: 

METROPOLITANA. — Librería 
de lance y nueva. - Canuda, 31, 

bajos de la "Sala Mozart" 

donde habitan, instalada con un lu
jo extraordinario, que corre parejas 
con el gusto m á s depurado. 

Después de ofrecer a los visitan
tes unas copas de manzanilla y de 
brindar por el éxito de Miss Catalu
ña en la competición a que ha de 
asistir, fueron despedidos efusiva
mente, escuchando aún f r a s e s 
halagadoras prodigadas por la gentil 
señora de Parera y por su esposo. 

Por la tarde, acompañadas por 
las señoritas de Albert y por el se
ñor Torramadé, estuvieron visitando 
Miss Cataluña y Miss Barcelona, 
los suntuosos salones de la casa "Mo
das Badía", de la calle de Cortes. 

Recibidas con todos los honores por 
doña María Badía y por sus herma
nos, don José y don Francisco y por 
los altos empleados de la casa, seño
res Jacinto Cursa 1, Eladio Mart ín y 
Rosendo Oliveras, recorrieron Jas 
visitantes los grandes talleres de con
fección de sombrero.:; para señoras, 
instalados de manera que no tienen 
par en todo Europa, siendo aplaudi
das con entusiasmo por la dependen
cia. 

En los probadores les fueron ense
ñando diversos modelos de sombre • 
ros, muy elegantes, probándose al
gunos de ellos, extremo que aprove
chó nuestro compañero Badosa para 
impresionar varias places. 

Los señores Badía, extremando 
sus galanter ías con "Miss Catalu
ñ a " y "Miss Barcelona", les ofre
cieron unos soberbios modelos de 
sombreros, entregándoles unos mag
níficos ramos de claveles y tul ipa
nes. 

"Miss Ca ta luña" y "Miss Barce
lona" salieron muy complacidas de 
la visita, siendo despedidas con 

grandes salvas de aplausos por la 
dependencia. 

Desde allí se trasladaron a la 
bombonería Viena, instalada pol
los señores Pedro Besauri (Pedru-
chc) y Wieser, en la calle Consejo 
de Ciento, próxima al Paseo de 

Gracia. 
Ante el elegante establecimiento 

se estacionó una inmensa muche
dumbre, aplaudiendo sin cesar a las 
"misses". 

Los señores Besauri y Wieser, 
Mme. Wieser, las señori tas Nieves 
Gadea, Ket ty Calleja y los señores 
Pons y Farriols recibieron y agasa
jaron a las gentiles visitantes, en
tregándoles magníficos ramos de 
tulipanes y rosas y cajitas de bom
bones. 

Desde allí fueron Carmen Alber
t i , Enriqueta Abelli y sus acompa
ñan tes a a "Casa Segura", del Pa
seo de Gracia. 

Don Eduardo y don José Segura, 
Mme. Ivonne, la señorita María Ber-
nadó y don Luis Gadea, atendieron 
con gran cortesía a los visitantes, 
mostrándoles todas las maravillas 
que se exhiben en las diferentes sec
ciones de la casa-

En la nueva sección de calzado pa
ra señora les fueron mostrados los 
últimos modelos, ofreciéndoles los 
señores de Segura a las misses unos 
pares de calzado de las úl t imas 
creaciones, pañuelos de seda y ra
mos de mouguet. 

Por ser ya muy tarde, se trasla
daron las misses a «Euskadi», donde 
permanecieron unos momentos an
tes de trasladarse al Hotel Oriente, 
donde la Gerencia tiene para la be
lla representante de Cataluña deli
cadísimas atenciones. 

Cámara de la Pro
piedad Urbana 

UNA LINCA PARA EL KA.MO DE 
GUERRA 

La C á m a r a Oficial de la Propie
dad Urbana de esta ciudad ha reci
bido de la Jefatura de Propiedades 
del Ramo de Guerra una comunica
ción para que llegue a conocimiento 
de los señores propietarios a quie
nes pudiera interesar, anunciando 
que abre un concurso para alquilar 
un local con destino a oficinas de la 
tercera escuadra de aviación mil i tar 
que ha de constar como mínimo de 
cuatro despachos, oficinas para es
cribientes, habi tac ión para ordenan
zas e instalaciones de luz y sanita
rias y que no se halle emplazada le
jos del núcleo principal de Barce
lona-

Las proposiciones en forma de ins
tancias pueden presentarse dentro 
del plazo de veinte días en la Jefa
tura de Propiedades del Ejército, si
ta en la planta baja del edificio m i 
l i tar de la Puerta de la Paz. En las 
oficinas de la Cámara se encuentra 
a disposición de los propietarios una 
copia del pliego de condiciones del 
citado concurso-

RECURSO^ CONTRA LOS PRESU
PUESTOS Y ORDENANZAS FISCA
LES DBL AYUNTAMIENTO J)L 

BARCELONA 
Ha formulado la Cámara Oficial 

de la Propiedad Urbana ante la D i 
rección general de Administración 
local de Cataluña, tres recursos con
tra los presupuestos y ordenanzas 
fiscales en su conjunto y después de 
formular los correspondientes repa
ros a las ordenanzas de los años an
teriores, especialmente lo que se re
fiere a la contribución especial de 
mejoras, inspecciones, arbitrio sobre 
servicios sanitarios, servicio de cloa
cas e inquilinato, hace razonadas i m 
pugnaciones en los de recogida de 
basuras, licencias para construccio
nes, obras e instalaciones, solares 
sin edificar, incremento de valor de 
los terrenos, solares edificados y sin 
edificar y extinción de incendios- 1 

El segundo más concretamente se i 
refiere a las exacciones municipales 
de construcción y uso de aceras, i n - ) 
fracciones de las ordenanzas muni
cipales, cometidas en las nuevas 
construcciones, recogida de basuras, 
permisos para señalamiento de línea 
y rasante oficial de las construccio-
ues y servicio de extinción de incen-, 
dios y el tercero se refiere especial- i 
mente al recargo de contribución ur
bana como consecuencia del déficit 
de la Exposición. 

19 abril 1934. 

Para vender es preciso 
anunciar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en EL DIA GRA

FICO 

S O C 1 ^ L E S 
FRENTE UNICO DE TRABAJA

DORES MERCANTILES 

Hoy, a las siete y media de la tarde, 
se celebrará una Asamblea de la de
pendencia de las Casas "E l Barato", 
"La Saldadora", "Almacenes Jorba" 
y " E l Indio", para tomar acuerdos 
sobre el camino a seguir para exi
gir a la Patronal el rápido cumpli
miento del "laudo" de Detall. Se ce
lebrará en el local de "Acción Profe
sional Social de la Asociación de 
Contables de Cata luña" (Duque de la 
Victoria, 15, principal). 

ASAMBLEA 1>E LOS FERROVIA
RIOS 

Los ferroviarios de la Compañía 
del Norte celebrarán Asamblea ge
neral hoy, a las diez de la noche, en 
"El Globo" (Paseo Pujadas, 9). 

ASAMBLEA DEL SINDICATO PRO
FESIONAL DE TELEFONOS 

El Sindicato Profesional de Telé
fonos de Barcelona, celebrará Asam
blea general extraordinaria mañana, 
a las cuatro d ela tarde, en el "Ca
sal del Parti t Nacionalista d'Esque-
rra" (Avenida de Francisco Layret, 
número 101 bis). • 

CHOQUE DE AUTOMO. 
VILES 

Anoche, a las once, en la calle de 
Cortes esquina a la de Borrell cho
caron los autotaxi números 40.403 y 
54.333,, resultando lesionados Ricar
do Grau, de treinta años, soltero, al 
que en el Dispensario de la calle 
de Sepálveda se le apreció una herida 
coi tante en la mano izquierda, gra
ve, siendo trasudado después de la 
cura de urgencia al Hospital Clínico; 
y Juan Rando Gracia, de veinticua
tro años, chofer, con una herida le
ve en la pierna izquierda. El primero 
era pasajero del auto núm. 40-403 
que conducía Rando, guiando el otro 
taxi Vicente Juan Ramera, que re
sultó ileso. v 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas.—Hoy empiezan en 

la iglesia de Santa Clara. Se expone 
a las seis de la mañana y se reserva 
a las siete y media de la tarde. 

Comunión Reparadora. Hoy, en la 
Parroquia de Nuestra Señora del Car
men. Mañana, en la Parroquia de 
Nuestra Señora de Belén. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio—Hoy, turno de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro- Maña-
ha, turno de Nuestra Señora de la 
Piedad. 

Temporada de Primavera v V P ^ , 

ELEGANTISIMOS MODELOS DE LAS 
MEJORES FIRMAS DE PARIS DE 

V E S T I D O S y A B R I G O S 
a 1 2 5 y 1 5 0 P t a s . 

Encargue su Vestido u Abrigo en L A S E L E G A N C I A S v f,,,̂ , 
complacida por su corte impecable y géneros superiores 

L A S E L E G A N C I A S 

Las 

Paseo de Gracia, 
núm. 105, 2.° i a 

. T e l é f o n o 81612 

(Hay aeeensor) 

NOTA: Admitimos géneros para ser confeccionados. 

P O L I T I C A S 

INAUGURACION DE U. D. DL C. 
SAN GERVASIO 

E l próximo domingo se celebrará 
la inauguración del local que la de
legación de U . D. de C. San Gerva
sio, recientemente constituida, ha 
instalado en la calle de Septimania, 
número 66, principal. 

E l acto inaugural consistirá en 
una conferencia del presidente de la 
entidad, don Narciso Masó y Valen-
tí, sobre el tema "Seny, carácter i 
llibertat a Catalunya" y empezará a 
las once y media de la mañana . 

UN ACTO EN U. D. DE C. EN J J. 
DIA DE SAN JOBGE 

Para el próximo lunes, fiesta del 
Pa t rón de Cataluña, la Juventud de 
la entidad matriz de "Unió Demo
crática de Catalunya" ha orgániza-
do un acto patriótico que tendrá 
efecto en el local central (Rivade-
neyra, 4), a las siete de la tarde, en 
el cual h a r á n uso de la palabra Eu
lalia Durán, por el Bloque Escolar; 
Joaquín Huguet, Juan Ribó, Luis 
Castro y los miembros del Comité de 
Gobierno del partido, señores. Miguel 
Coll Alentorn y Manuel Carrasco 
Formiguera. 

ESTADO ARAGONES 
Esta entidad inaugurará su actua

ción, a las diez de la noche, en el 
local social (Puertafarrisa, 7 y 9), 
con un acto de afirmación autono
mista. Tomarán parte: por la Unión 
Aragonesista, don Julio Calvo Alfa-
ro; por la Juventud Aragón uista, don 
Mariano García Villas; por la Juven
tud de Estado Aragonés Los Almo
gávares, don Lu's Porte, doña Nati
vidad Yarza, alcaldesa de Bellprat: 
don Gaspar Torrens, por Estado Ara
gonés; don Casimiro García, gestor 
en la Diputación de Zaragoza; don 
Antonio Guallart, ex diputado de las 
Cortes Constituyentes: don José Ma
ría España, director de Administra
ción Local, y otras personalidades 
del republicanismo aragonés, que han 
prometido su asistencia al acto. 

t 'OXrKHKNCI V DE DON LUIS 
DURAN Y VENTOSA 

Hoy viernes, a' las siete y cuar
to de la tarde, t endrá lugar en la 
Sala Mozart (Canuda, 31 y 33) la 
segunda conferencia pública de los 
parlamentarios de Lliga OataV^nai 
e i rá a cargo del diputado por Bar 
celona don Luis Durán y Ventosa, 
quien hablará de «Les liéis polít i 
ques complementarles». 

M I T I N DE ALIANZA OBRERA 
EN BADALONA 

Hoy viernes, a las nueve de la no 
che, la Alianza Obrera celebrará un 
gran m i t i n en el cine Victoria, de 
Badalona, en el que hablarán Ra
fael Vidiella, por la Federación So
cialista; Juan López, por la Federa
ción Sindicalista Libertaria; Fran
cisco Arín, por los Sindicatos de 
Oposición; Jaime Miravitlles. por los 
Sindicatos expulsados de la C. N . T. 
Andrés Nin, por la Izquierda Comu 
nista; Joaquín Maurín, por el Blo
que Obrero y Campesino, y José Vila 
Cuenca, por la Unión General de Tra-

' bajadores. 

UNION SOCIALISTA DE CATA-
LUÑA 

Mañana sábado, a las diez de la no
che, en el local social de la Unión 
Socialista de Cataluña, distrito VII I , 
Montmany, 24, dará una conferencia 
pública el concejal de nuestro Ayun
tamiento y compañero, Francisco Ro-
sell y Montané, sobre el tema «¿Pue
de triunfar el socialismo con los mé
todos constitucionales?» 

Teniendo en cuenta la importan
cia de esta conferencia, es de es-' 
perar que el acto se verá muy con-
currido. 
TERCER ANIVERSARIO DE Li 
MUERTE DLL CONCEJAL RAMON 

OLI VL LIA 
E l domingo, Foment Bepublicá 

Autonomista y su Sección de Juven
tud, deposi tarán una corona de flo
res en la tumba del que fué «i^no 
presidente de la entidad, ex conce
jal y batallador republicano 'radi
cal, don Ramón. Olivella Rigol, como 
recuerdo en el .terper aniversario de 
su muerte. 

Los correligionarios y amigos que 
deseen asistir a dicho acto, pueden 
concurrir a las doce del mediodía 
del domingo para reunirse con 'a Co
misión en la puerta de la Adminis
tración del Cementerio Viejo. 

El Consejo directivo de esta en
t idad celebrará m a ñ a n a asamblea 
general extraordinaria. 

"CASAL D ESQUERRA ESTAT 
CATALA DE GRACIA" 

CIRCULO REPUBLICANO DEMO
CRATICO FEDERAL DEL DIS

TRITO V H 
El sábado, a las diez de la noche, 

y en el domicilio social de esta en
tidad (Riego, 44) tendrá lugar una 
conferencia a cargo del doctor y 
presidente del Comité Municipal 
del Paitido Republicano EWmocra 
tico Federal, don José Mana M^J 
Feced, desarrollando el tema: & 
defensa de los niños" . 
HA SIDO LEVANTADA LA CLAU
SURA DEL "CENTRO NACW«fl 

LISTA ESPAÑOL" . 
"Habiendo sido levantada la c fi

sura gubernativa que P ^ ^ o i " , 
el "Centro nacionaUsta espax ^ 
sito en la calle del Duque 
Victoria, número 4, pn^1?8:1' e en 
fatura provincial se compia^ ^ 
ponerlo en conocimiento o laS 
adheridos, significándoles Q " ^ , 

horas de oficina serán de las ^ 
nueev horas a las veintiuna, 
los días. 

UNA CONFERENCIA ^ 
H o y a las ocho } * ? S > C * ' 

celebrará en el local üe r0Vjere*' 
talana Republicana, una c _a . ]ft 
cia sobre el tema Cíl tJnLi señor 
Cultura Física", a caigo 
Jaime López. «nTON^* 
CENTRO B ^ U B L I C A N ^ ^ A ¡f 

MISTA D L L D ^ ^ i f i o r e s so 
Se previene a todos los sen 

dos que la reunión geneia^ t€ 
mentar ía que d ^ e ^ ^ « 5 
Centro y aue jue ^ e , 
da a causa oel d0 " d** 
t endrá lugar ^ n a n ^ a ^ ^ 
la noche, bajo el ^ s m o ^ ^ 
día fijado en ^ c ^ d & . 
previamente fue i e p - 1 ™ 

de la 
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C A T A L U Ñ A 
T A R R A G O N A 

petención de un súbdito francés. - Conferencia. 
Detención. - Recogida de «El Heraldo 

de Madrid» 
^rragona, 19.—Por la policía de la 

Generalidad, fué practicada la deten-
ón del súbdito francés Jaime Aime 

Tarol, de 20 años, natural de Mont-
T iner! por promover varios escánda
los en la vía pública. Fué entregado 
a la policía del Estado para proceder 
a su expulsión. 

En el Ayuntamiento ha tomado 
hoy posesión la nueva Junta Local de 
Información Agrícola. 

—Para tomar parte en el Tribunal 
de Casación, ha salido para Barcelo-
pa el alcalde señor Lloret. 

-L-Procedente de El Ferrol, ha lle-
o-ado a esta ciudad el notable perio

dista don CamLo Fernández , el cual 
d a r á esta noche una conferencia por 
radio, sobre el tema "Ideas de la poe
sía actual". 

—Cont inúa sin solucionarse, aun
que con visos de llegar a un acuerdo, 
la huelga sostenida en ésta por los 
oficiales pintores. •* 

—Por ejercer de proxeneta, ha si
do detenida y puesta a disposición 
del Juzgado, Agustina Pa l la rés (a) 
"La Tortosina". 

—Por orden de la Superioridad, ha 
sido recogida a su llegada a ésta, la 
edición de hoy del periódico "Heral
do de Madrid", 

L E R I D A 

Para la construcción de un teatro. - Un campo 
de aviación en Vinfaro. - Robo de una cartera. 

Mitin obrero. - Varias 
Lérida, 19.—Ha visitado al alcal

de accidental, señor Cervera, una 
Comisión de empresarios de Barcelo
na, para t ratar de la construcción de 
un teatro de cabida extraordinaria en 
esta población. 

—Procedente de Madrid, ha llega
do a esta capital un comandante de 
aviación militar, que después de 
cumplimentar a las autoridades, visi
tó los terrenos de Vinfaro, distante 
ocho quilómetros de esta ciudad, pa
ra instalar un campo de aviación, 
que serv.;~á de aterrizaje de los avio
nes de la línea aérea de Zaragoza a 

.Barcelona. 
— E l súbdito italiano Roberti As-

seutti, denunció en la Comisaría de 
Vigilancia, que de un bolsillo de la 
americana que tenía en un puesto 
de propaganda, instalado en el mer
cado de San Luis, le fué sus t ra ída 
una cartera que contenía 25 pesetas 
y documentos. 

— E l próximo domingo, en el teatro 
de los Campos Elíseos, se celebrará 
un gran mit in , organizado por el 
Bloque Obrero y Camperol, en el 
cual hab la rán Santiago Palafinc y 
otros oradores de Barcelona y és ta . 

—Regresó de Madrid, la masa co
ra l "La Paloma", que asistió con los 
coros "Clavé" a varios festejos or
ganizados con motivo del tercer ani
versario de la proclamación de la 
República. 

Los coristas regresan muy satis
fechos del viaje y de las atenciones 
recibidas. 

—Corre el rumor de que los her
manos Bienvenida han tomado en 
arriendo por tres años la Plaza de 
toros de esta capital, para celebrar 
corridas de toros y otros espec
táculos. 

—Con gran éxito debutó ayer en 
el teatro Victoria la agrupación ar
t í s t ica "Luisita Esteso". 

G E R O N A 

Conferencia. - Festival. - Al caer un tronco causa 
la muerte a un hombre 

Gerona, 19.—Anoche, el juez de 
instrucción don Pablo Balcells, dió su 
anunciada conferencia en la Escuela 
Normal del Magisterio, tratando so
bré "Los nuevos sistemas de educa-
cióp de los niños anormales en Ru-
s^a". 

El señor Balcells dió a conocer de 
una manera convincente, documenta
da y objetiva, todo aquello que vió 
en Rusia, sin dejarse llevar por nin
gún a fán de proselitismo. 

Sus palabras fueron una invita
ción a la reflexión y el estudio, sien
do escuchado con gran interés por 
gentes de distintas ideologías. 

— E l día 7 de mayo, el Club At le 
tas Units, tiene proyectado un festi-

TORTOSA 
UNA FIESTA POPULAR. - FALLE
CIMIENTO. - MANIFESTACION AC

CIDENTADA 
Con gran esplendor celebróse la 

fiesta de Nuestra Señora de la Pro
videncia, en su ermitorio de " M i t j 
Camí". 

Desde primeras horas de la ma
ñana, gran número de familias de 
ésta y pueblos del alrededor, u t i l i 
zando toda clase de vehículos, se 
trasladaron a la citada ermita, don
de pasaron todo el día. 

7-Ha fallecido con Eduardo To-
^ á s , dueño de la peluquería del Pa
saje Franquet. 

—Nuestro paisano Jerónimo Juan, 
campeón de España , que tomó parte 
f*1 la carrera pedestre que se cele
bró en Barcelona, en la que se dis
putaba el Campeonato de Ca ta luña 
^ el premio Jean Bouin, obtuvo un 
orillante triunfo. 
, ^ n una manifestación celebra
ba con motivo del 14 de Abrü, en la 
vecina ciudad de Amposta, promo-
iose un alboroto, cruzándose insul-

IOS y palog entre los manifestantes 
nn0i que 103 insultaban. In tervi -

t a r d í a civil , restableciendo el 
orden. 
jj.r"1*01' asuntos del gobierno de la 
n^6!18' marchó a Madrid nuestro 
Pelado, el doctor Bilbao, 
conf ^ Peña Bestit" y el "Destresa" 
bal n en 61 camP0 del Ar ra -
abma11 (ÍOf Partidos, venciendo en 
pop °? el "Ltestresa", en el primero 
cuatro8 a cero' y en el últ imo por 

val, con un importante club de Ta-
rrasa. 

—En la riera de Los Angeles, del 
t é rmino de San Martidell , ha sido 
encontrado el cadáver de Pedro Ver-
daguer Carange, de 58 años de edad, 
el cual presentaba sobre el cuerpo 
una for t ís ima contusión que le pro
dujo la muerte al caerle un tronco de 
unos 800 quilos de peso. 

Este desgraciado accidente, ocu
r r ió al no separarse a tiempo del á r 
bol que estaba cortando el infortuna
do Verdaguer. 

—Por la policía ha sido detenido 
el menor Francisco López Pascual, 
que se había fugado de su domicilio 
paterno de Vagá. 

CALELLA 
F A L L E C I M I E N T O . - TEATRALES. -

V A R I A S 
Ha fallecido don José Valls Pica, 

que era un mili tante del partido Tra-
dicionalista y fué también uno de los 
socios m á s activos en la fundación 
de la sociedad católica "La Paz So
cial". 

—Varios elementos de "La Paz 
Social" preparan para el día 10 del 
próximo mayo, la tradicional excur
sión a la ermita de L a Salud, del 
t é rmino de' San Acisclo de Valialta, 
que hace muchos años y en la mis
ma fecha, realizan dicha excursión. 

—En el antiguo edificio del que 
fué Banco de Cata luña , se ha esta
blecido una sucursal del Banco Cen
t ra l . Deseamos buen éxito en la de
signación de la nueva sucursal ban-
caria en nuestra ciudad. 

—Circulan rumores de que en el 
local "Pati Blau" donde estaba ins
talado el "Centre d'Esquerra", se ce
l eb ra r á un baile de resistencia, a car
go de una Empresa de la capital. 

LLANSA 
L A CONMEMORACION DEL 11 DE 

ABRIL- - MEDIDA SANITARIA 
Para conmemorar el tercer aniver

sario de la Rep-úbiica se han cele
brado en esta vi l la festejos. 

Al mediodía dos orquestas tocaron 
airosas sardanas en la Plaza de 1a 
F.epública, que fueron punteadas por 
muchís imos danzantes. A la tarde se 
organizó la manifestación cívica que 
recorrió las calles de la población y 

SALLENT 
U N A F I E S T A E N E L GRUPO 

ESCOLAR 
Las fiestas del 14 de abril se han 

celebrado con toda brü lantez . E l 
pueblo ofrecía un aspecto muy br i 
llante. Desde la Avenida del 14 de 
A b r i l hasta el Parque, colgaban en 
todo el trecho banderas nacionales. 

E l Ayuntamiento, en Corporación, 
dirigióse al Parque, en donde debírn 
celebrarse las fiestas oficiales. Poco 
después llegaron el señor Ventura 
Gassol, consejero de Cultura de la 
Generalidad de Cata luña , y los dipu
tados señores Jaime Sellés, Francis
co Señal y otras personalidades. 

Acto seguido, en el Grupo Escolar, 
el alcalde, señor Magín Oriol, d i r i 
gió la palabra al público, declarando 
el comienzo de las fiestas, poniendo 
de relieve la obra cultural del Ayun
tamiento y ensalzando las virtudes 
de la República y de la sociodad re
publicana. 

M A R I T I M A S 
Movimiento del Puerto 

Día 19. 
ENTRADAS 

Motonave "Ciudad de Barcelona", 
de Palma, con 109 pasajeros y carga 
general; motonave "Ciudad de Va
lencia", de Valencia, con 178 pasaje
ros y carga general; vapor "María 
R.", de Algeciras, con 52 pasajeros 
y carga general; vapor "Aya Mendi", 
de Bilbao, con dos pasajeros y carga 
general; t rasa t lán t ico italiano "Con
té Biancamano", de Génova, con 47 
pasajeros para este puerto y 337 de 
t ráns i to y carga general; vapor ale
mán "Trier", de Yokohama y esca
las, con 72 pasajeros para este puer
to y 113 de t ráns i to y carga general; 
vapor holandés "Amazone", de Ams-
terdam y escalas, con dos pasajeros 
de t ránsi to y carga general; vapor 
"Manuel Arnús" , de Port Said, Ale
jandría, Rodas y Palma, con 257 tu
ristas; vapor italiano "Rollini", de 
Trieste y escalas, con tres pasajeros 
para este puerto y carga general de A continuación, el director de las 

Escuelas, señor Alejandro Alabart, i t ráns i to ; vapor a lemán "Sauerland", 
du-igió una alocución al público y a 1 de Taku Bar y escalas, con cinco pa
los niños, poniendo de manifiesto lo sajeros para este puerto y 25 de t rán-
que las escuelas de la República ha- sito y carga general. 
cen en beneficio de la cultura espa
ñola. 

Luego, el señor Gassol, hizo uso 
ac la palabra, expresando su gran 
satisfacción al poderse dir igir por 
primera vez al público de Sallent, 
al que visitaba como particular y co
mo representante del Gobierno de 
Cataluña, para que vieran que sus 

DESPACHADOS DE S A L I D A 
Motonave "Ciudad de Barcelona", 

con pasaje y carga general, para 
Palma; motonave postal "Ciudad de 
Valencia", con pasaje y carga gene
ral, para Valencia; vapor "Cabo San
to Tomé", con pasaje y carga gene-

„ 1 ral, para Génova; vapor "La Guar-
gebernantes e s t án en contacto con , . , „, 
ios habitantes de sus comarcas. dia • con carga general, para Tarra 
Gr- ias a la or ientación izquierdis-! gona; vapor "José Tartier", en las-
ta — siguió diciendo — Ca ta luña ha ¡ tre, para Avilés; pailebot "Carmen", 
llegado al lugar que está, pero no con efectos, para Tarragona y Pal-
nos damos por satisfechos todavía de rna; pailebot "Pepito", con efectos, 
nuestra obra y , por tanto, seguiré- para Vinaroz; pailebot "Cala Murta", 
mos luchando hasta que hayamos lie- con efectos, para Gandía; pailebot 
vado a la p rác t i ca los ideales del <<A OUver>,t con efectos, para Ciuda-
gran patricio Maciá y hayamos con- , , ^ , « T - 1 » 1 4. 
triuuído a que las d e m á s regiones dela: r aleman Elfel ' en l ^ 6 ' 
españolas se hayan puesto al nivel Para Valencia; vapor correo italiano 
de sus aspiraciones y de sus necesi
dades. 

Conté Biancamano", con pasaje y 
carga general, para Buenos Aires y 

Con esta fiesta se honra a la Re- escalas; vapor holandés "Amazone", 
pública y a Maciá, el espír i tu del con pasaje y carga general de t rán-
cval encarnaba la t ierra de Catalu- ' sito, para Tarragona; vapor alemán 
ñ a y los ideales de los catalanes. "Capu", con carga de t ránsi to , para 

Llevad en vuestra memoria—ter-, Tarragona; vapor a lemán "Palermo", 
minó diciendo—el recuerdo de esta ¡ con carga general de t ránsi to , para 
fiesta y el de aquel que con su es-i Marsella; vapor italiano "Etrulia", 
toica fe supo llevarla por tierras con carga de t ránsi to , para Casa-
catalanas 

Una gran ovación coronó las pala
bras del orador. 

Acompañado de las autoridades, 
procedió a la repar t ic ión de premios 
a los niños y n i ñ a s de las Escuelas, 
cuyo acto duró largo rato. 

A continuación, visitó las depen
dencias de las Escuelas y el Par
que, dirigiéndose a pie al Centro Ca-
ta lá Republ icá d'Esquerra, desde 
donde se dirigieron a visitar los edi
ficios m á s notables.—C. 

MORA LA NUEVA 
L A CONMEMORACION 

D E L A R E P U B L I C A 
Las fiestas celebradas para con

memorar el tercer aniversario de la 
República, resultaron br i l lant í s imas . 

El viernes, por la noche, se cele^ 

blanca y . escalas; vapor italiano 
"Sabbia", con pasaje y carga general 
de tránsi to, para Génova; vapor 
"Ebro", con carga general, para Ta 
rragona; goleta "Adela Villanueva", 
con efectos, para Alicante. 

A FAVOR DE LAS FAMILIAS DE 
LOS TRIPULANTES DE LA BARCA 

"AMPARO" 

La "Sociedad de Patronos Pesca
dores", "Pósito de Pescadores", 
"Unión Obrera del Montepío San 
Pedro Pescador", "Montepío de 
Obreros Pescadores de Ca t a luña" y 
la "Asociación de Capitanes y Pilo
tos de la Marina Mercante", han 
abierto, en sus respectivos domici
lios, una suscripción para socorrer 

bró una manifes tación, compuesta a las desventuradas familias de los 
del pueblo en masa, recorriendo las ¡ pescadores Penoll y Díaz, que el do-
calles de la población y dando vivas 
a la República. 

domingo, a las once, se repar
tieron bonos a todas las familias ne
cesitadas del pueblo. 

A las cuatro de la tarde se celebró 
un gran mi t in , en el que hicieron uso 
de la palabra don Miguel Durán , 
primer teniente de alcalde; don V i 
cente Suvirana. presidente del Cen
tro Federal y secretario del Ayunta
miento; don Francisco Anguera, 
médico t i tu la r ; don José L lauradó , y 
el alcalde don R a m ó n Castel lá , to
dos ellos concejales del Ayuntamien
to, los cuales ensalzaron en bellos 
parlamentos a la Repúbl ica . 

Como final de fiesta, se celebró un 
gran baile de sardanas en la Plaza 
del Ayuntamiento. 

el barrio del Puerto, a los acordes 
de himnos patr iót icos, acabando con 
una alocución que dirigió al pueblo 
el alcalde de ésta, señor Purcullas. 
Por la noche, en el Centro Federal 
hubo un concurrido banquete, se
guido de discursos de varios orado
res locales, que fueron muy aplau
didos, f inal izándose con un lucido 
baile de gala. En el Fomento. 

También se celebraron conciertos, 
sesiones de cine y animados bailes, 
que se vieron muy concurridos. En 
resumen: una jornada espléndida, 
sin n i n g ú n incidente desagradable. 

—Debido a nuestro ruego, por me
diación de EL DIA GRAFICO, la Bri 
gada Municipal procede al desagüe 
y esterilización de la riera Medral, 
medida sanitaria que merece pláce
mes de todos.—C. 

mingo de Pascua perecieron en aguas 
de Barcelona. 

Los periodistas que hacen la in 
formación mar í t ima del Puerto, de
seosos de contribuir a tan benéfica 
obra, han comisionado a sus compa
ñeros señores Mal lorquí y Bonet, 
para que hagan los trabajos posibles 
a f i n de engrosar dicha suscripción. 
' A l efecto, dichos señores se entre
vistaron esta m a ñ a n a con el delega
do mar í t imo, señor Verdugo; el de
legado de Pesca, señor Fe rnández 
Antón, y el cap i t án de Puerto, don 
Juan Sivera, quienes, a petición de 
los expresados compañeros , han ofre 
cido sus correspondientes secretar ías 
para el benéfico f i n , pudiéndose di 
r ig i r los donantes a los señores M a -
ristany, Puér to las y Garc ía Muñiz 

rompanía-NEPTUN BREMEN 
SKKVlrlü imJULAK 3KMANAL UK 
PASAJISS í CAKtlA PAliA LOS 
Pl lOKTOS DE) BKISMEN y AMBBRES 
Artmitlenrlo carga con transbomo 
Dará torios los ouertoa de) Norte 

de Burona 
Saldrá el día 20 de abril 

el vapor 

A J A X 
L,n carga se admite en el tinglado 
numero « da) muelle de UsDafia sin 
cobrar gasto alsruno oor concento 

de almacénale 
Para pásales, fletes 7 demis tnfor
mes dirigirse a sus Consignatarios: 

Comerciâ  Combalia Sagrera 
PASEO DJS COLON. 23. l.o 

T E L E P O N O í 2 «14 

HIJO DE R0MUL0 B0SCH 
s. eu O-

AUMAUUKI'^ ^ CXJNSltJNATAiUl >S 
Sej'vitíio regulai » ouertos ftel 

Weililcrráneo, Norle de Afrfr^. i . 
fliz. Sevilla > Huelva 

por los vapores 
1:1 K( . \ , UEKVKKA. VII.AKKAMlA 

y I.A.NDI Util) 
ringlarlo n.0 1 del Muelle de baleares 

TELEFONO 18274 
Oriclnas: VIA LA YETAN A. V 

TELEFONO ¿2057 

YBARRA Y C.1A 
(S. en C. de Sevilla) 

L l ¿N l i A S KEU L I . A l( t> I) E 
G11A.\UE> VAI'OHES HAIIA 

LOS IIKSTINOS <lt'li SK 
DETALLAN 

SEKVU.TU KAPIDO KN'i KJfi 
BAKVtSLUNA Y IUI-BAÜ 

Salidas todos los lueves. nue
ve malsana- con escalas en 
Valencia, Alicante, Málaga, 
Benansa, Sevilla, vigo. Villa, 
garcía. Corufia. Muael, San

tander t Bilbao 
SE U VI CIO COKU1ENTE EN
TRE UAKCELOXA V BILBAO 

cada dos semanas 
Salidas los martes con esca
las en Tarragona, San Carlea, 
Vinaroz, Valencia, Cullera, 
Alicante. Cartagena, Asiillaw, 
Almería, Melilia, Villa Albn-
ccinas. Motril. Málaga. Ceuta, 
Cádiz, lluclva. Isla Cristina. 
Aramonte. Vlgo, Marín, Fe
rrol. Corulla, Avilés. Musel, 
Santaniler. Uiiüao y Pasajes 

SKKVICIU E.NTKE BAUCE-
LOXA. SUTE y MABSBLLA 

Salidas quincenales, los sába
dos uara Sete y Marsella 

TODAS LAS SEMANAS salida 
para Génova y Liorna 

L,a carga se recibe en el tin
glado de al Compañía. Muelle 
de) Kebaix. - Teléfono 1H&85 
SERVICIO KA PIDO PAKA 

Itlt ASI L - PLA TA 
oor inoto-transatl6nticoa 

correos esuafloles 
Salidas filas carta '¿1 días 

para Santos. Monleviileo 
y Itiienos Aire» 

Saldrá el día 2 de Mayo 
de l!K{4. la magnifica moto

nave 

Cabo Santo Tomé 
Admitiendo carga y pasaje 
Aálmismo libramos conoci
mientos dilectos en combina
ción con las Compañías AR
GENTINAS DE NAVliXMCXON 
MiAMOVICH. S O C l E OAD 
AXUNlMA IMfUKTAUOKA 7 
lOXPOHTAUOUA ÜE LA PA-
TACON IA para los puertos de 
Besarlo Santa Fe. Asunción, 
Bania. Asi como para Puer
to Madr.vn, Comodoro, Itivn-
davia, Puerto Deseado. San 

Julián, rauta Ana y Bio 
Cállelo 

La carga se recibe basta la 
víspera del día de salida en 
el tinglado oúm. 1 deF Mue
lle de Baleares. Telf. 18274 

Consignatarios: 
HIJO DE BOMUI.O BÜSCIL 

S. en O 
VIA LAYETANA. 7 
TELEFONO 22057 

COMPAÑÍA TRASMEPITERRÁÑti 
VIA LAYETANA, 2 - BARCELONA 
Paseo de la Castellana, 14. MADRID 

Servicio semanal y rápido del 
Mediterráneo y Cantábrico 

Saliendo da Barcelona todos loa 
miércoles 

Península y Canarias 
Servicio quincenal admitiendo carga 
v pásate para los puertos del Medi
terráneo, Las Palmas y Teuerire. 

con salidas ios lueves 
Servicio rápido de gran lu.lo sema

nal. Barcelona. Cádiz y Canarias 
Para Canarias saldrá el día 21 de 

abril, la motonave 

CIUDAD DE SEVILLA 
Línea rápida mensual 

Fernando Pfio 
El día 17 de mayo 

saldrá el vapor 

PLUS ULTRA 
con escalas en Valencia, Alicante, 
Cartagena, Cádiz, Las Palmas. Tene
rife. Bio de Oro. Monrovia, Santa 
Isabel (Fernando P6o). Bata, Kogo 

y Bio Benito 
SERVICIO BARCEl/JNA VALENCIA 
Salidas de Barcelona: lunes y lueves 

a las veinte boras 
Salidas de Valencia: miércoles y sá
bados a las diecinueve boras. presta
do por el maguífico buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
SERVICIO 

BARCELONA . ALICANTE • ORAN 
Salida de Barcelona todos los do-
mlng-os. a las ocho horas, con es
calas en Alicante, Orán, Melilia, 
Villa SauJurJo. Ceuta. MelUla. Orán. 

Alicante y Barcelona 
SERVICIO 

BARCELONA - CARTACENA 
Salidas todos los lueves a las 

seis horas 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

7 BALEARES 
Salidas de Barcelona y Palma todos»-
los días, excepto doming-os. a las 
veintiuna horas, por ias motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA i 

Salidas do Barcelona para Mah¿n. 
ios miércoles, viernes y domingos, 

a las dleclnneve boras 
Salida de Barcelona para Iblza. los 

lunes, a la» dieciocho horas 



Las fiestas del III aniversario de la Proclamación de la República en Sallen! 

EJ director del grupo escolar, dirigiendo la palabra a la multitud E l alcalde, don SJagín Orí, i . en xai momento de su discurso 

E l Consejero de Cultura de la Generalidad, hablando a la multitu-i 

Los niAos, recogiendo los premios de manos del señor Gassol 

E l aplec izquierdista de Riudecañas.—{Fots„ Chinchilla) 

0 I 
J51 reparto de premios a los alumnos de las eaemékm 

9 • 
L a multitud que asistió a la fiesta cultural. — (Fots. Vila) 

Marcelino Domingo, hablando en el aplec de RiudecaAas 

San Felíu de Gui-
xols. — La señori 
ta Anita Fa lgás . 
que ha sido elegí 
da «Miss Primave
ra 1934» en el Ca 
sino de la Con? 
tanda. con su 
Corte de honor 

«Miss Primavera 
1934, en la cena 
ofrecida por la 
Junta del Casino 

«La Constancia» 
(Fts, Remaní ) 



E L P A R T I D O " M A D R I D " : " A T H L É T I C " D E L M I É R C O L E S 

se 

i ) 

Un despeje de Ciríaco 
Un avance de Hilario.—(Fots. Pérez de Rozas) 

4 ' 

fe 

J 

Bañólas.—El Ayuntamiento, al frente de l a manifestación cívica en con
memoración del I I I aniversario de la República. (Fot Vilarrubias) Bañólas.—El alcalde, don Jaime Masó, durante su parlamento en la H a 

za de la República. (Fot. Vilarrubias) 

'.-5 9 Í ? * . £ •" í J 
Granollers. - Gru
po de empleados y 
obreros del Sindi
cato Regional »le 
I* u z y Fuerza 
francos de servi
cio, reunidos en 
fraternal banque
te, festejando el 
I I I aniversario da 
la República y la 
obtención de las 
mejoras y los se

guros sociales 
(Fot. Comas) 

Malgrat.—Bendición de la bandera Feijocista del «Crup Esclat», apa
drinando el acto l a señorita Dolores Asís Benaiges y el señor Juan 
P. de Garriga y de Anglada. (Fot. Sunyer) 

m 

^mprodóo.—El decano de los republicanos, el juez don José Morer, di-
^gieudo la palabra en la fiesta del árbol, con motivo del III aniversario 
0« la proclamación de la República. {Fot. Planesas) 

Camprodón.—El alcalde, señor Jumiyach, hablando a los escolares que 
asistieron a la fiesta del árbol. (Fot Planesas) 
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O L Y M P i A 
T E L E F O N O 34540 

H O Y , 10 N O C H E 
D E S L U M B R A N T E 

D E B U T 
D L L 

N u e v o es
p e c t á c u l o 

E s p a ñ a 
D E L 

A M E R I C A I N 
— C I R Q U E -

Q U E P R E S E N T A R A E L 

VERDADERO 
C I R C O 

CON L A 

ORQUESTA 
DE MONOS 

• 
CABALLITOS 
E N A N O S 

• 
B E L L A S 
GIMNASTAS 

• 
— C O L O S A L E S — 
S A L T A D O R E S 

LA EMOCION 
—AEREA— 

• 
BARRISTAS 
R U M A N O S 

L O S 

s a l a d í s i m o s 
C L O W N S 
H e r m a n o s 
D I A Z 

CON U N A 
D I V E R T I D I S I M A 

NUEVA HUMORADA 

2 5 
C A B A L L O S 

S A B I O S 
D E 

C A R R E 

F I N K S 
A Y E R E S 
S K A T I N G 
R E V U E 
LO MAS 
ASO M BROSO 
L A MAXIMA 

NOVEDAD :• 

11 EXPECTANTES CELEBRI
DADES NUNCA VISTAS 

• 
Q U E S O L O P U E D E N V E R S E 

E N 

O L Y M P I A 
S E D E S P A C H A E N C O N T A D U R I A SIN 

NINGUN A U M E N T O 

M A Ñ A N A Y DOMINGO, M A T I N E E S E L E 
G A N T E S A L A S C U A T R O Y M E D I A , 

Butacas a 3 ptas. 
G e n e r a l , u n a p e s e t a 

Hoyen O L Y M P I A 

C A R T E L E R A 
G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
D E M A 3.a de propietat i 2.a d'abona-
ment a nits. A tres quarts de deu. P r i 
mer Festival (únic de nit) per la famosa 
massa coral de Romania C A N T A R E A R O -
M A N I E I , que es presentará amb els mara-
vellosos vestits de llur p a í s . Repertori c lás -
sic, popular i amb el concurs deis cé lebres 
solistas del Conservatori de Bucarest i de 
la cé lebre concertista d'arpa Florénce L u -
pescu. Preus Populars. Diumenge tarda, 
c'.arrer Festival. Despatx a Comptaduría. 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Grandiosa Compañía Lírica de 

L U I S C A L V O 
Hoy se suspenden las funciones de tarde y 
noche, para dar lugar a los ensayos de 

L A C H U L A P Ü N A 
Mañana tarde a las 4'30, Colosal Vermouth 
Popular. B U T A C A S D E S D E 2 P E S E T A S : 

NO F A L T A N A I D E , y 

Doña FRANCISQUITA 
creac ión de C E C I L I A G U B E R T . L O L A V I -
L A , C A R M E N L L A N O S , F R A N C I S C O G O -
D A Y O L . A N T O N I O P A L A C I O S , J U A N B A 
R A J A , etc. Noche: NO F A L T A N A I D E , y 

LAS GOLONDRINAS 
genial creac ión del famos í s imo divo 

bar í tono 

M A R C O S R E D O N D O 
y los ce lebradís imos C O N C H I T A B A Ñ U L S , 
L O L I T A V 1 L A . C A R M E N L L A N O S , V . 
R U I Z P A R I S , B A R A J A , R U B I O , P O N C E . 
SANZ, etc. Domingo tarde, otro Sensacio
nal acontecimiento l ír ico: L A D O L O R O S A , 
por P L A N A S y G O D A Y O L , y segunda sa

lida del eminente divo tenor 

H I P O L I T O L A Z A R O 
y de la primerís ima tiple 

M A T I L D E V A Z Q U E Z 
con su genial creac ión: 

DOÑA FRANCISQUITA 
Noche, Función de Gala, con asistencia 
de la señorita C A R M E N A L B E R T I , pro
clamada "MISS C A T A L U N Y A " , y de la se
ñori ta E N R I Q U E T A A B E L L I "MISS B A R 

C E L O N A " 

LAS GOLONDRINAS 
por el famoso divo barí tono 

M A R C O S R E D O N D O 
Próx imamente , la semana próx ima 

E S T R E N O S E N S A C I O N A L : 

L A C H U L A P O N A 
Se despacha en Contaduría 

T e a t r o R o m e a 
T E L E F O N O 19691 

P R E C I O S U L T R A P O P U L A R E S P A R A 
E S T O S T R E S U L T I M O S D I A S , D E 
E L D I V I N O I M P A C I E N T E : T O D A S L A S 

B U T A C A S A 3 P E S E T A S 
A las 6 y a las lO' IS: E L D I V I N O I M 
P A C I E N T E , de J O S E M A R I A P E M A N , 
por R I C A R D O C A L V O , A L F O N S O MU
ÑOZ y R O S A R I T O I G L E S I A S . Mañana 
tarde y noche: E L D I V I N O I M P A C I E N T E . 
Domingo, Despedida de la compañía . B U 
T A C A S A 3 P E S E T A S . A las 3'30, a las 6 

y a las 10-I5: 
E L DIVINO I M P A C I E N T E 

T e a t r o C ó m i c o 
G R A N COMPAÑIA D E R E V I S T A S 

Hoy tarde a las 5, el gran éxi to del maes
tro G U E R R E R O : 

LA CAMISA de la P0MPAD0UR 
Noche a las 10" 15, creciente éx i to de la 

revista del maestro L U N A : 

L A S P E P O N A S 
por toda la compañía . Mañana tarde y no
che: L A S P E P O N A S . So despacha en los 

Centros de Localidades 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Gran Compañía de Comedias Cómicas 

L U P E R I V A S - C A C H O 
Hoy tarde a las 5" 15 y noche a las I0'15: 
E L E X . . . y F I N D E F I E S T A tarde y noche. 
Domingo, once mañana , matinal M A R I A 
A N I O R T E , M A N U E L E S P A Ñ O L y DO-
T R A S V 1 L A . Desfile de maniqu íe s de A R -
N A U y regalo de un modelo entre el pú

blico, a elegir 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía de Comedia 

I R E N E L O P E Z H E R E D I A 
Hoy viernes, tarde a las cinco y cuarto. 
Func ión a beneficio de la Sala Asilo de 
Gracia . Noche a las diez y cuarto, E X I T O 
R O T U N D O de la comedia de M, L I N A R E S 

R I V A S : 

POR TIERRA DE HIDALGOS 
creac ión insuperable de e i ta compañía . 

Mañana sábado , tarde y noche: 
P O R T I E R R A D E H I D A L G O S 

H I P O L I T O L A Z A R O 
M A T I L D E V A Z Q U E Z , C E C I L I A G U B E R T , 
A N T O N I O P A L A C I O S , Llanos, Baraja , etc. 

en 

DOÑA FRANCISQUITA 
Domingo tarde en N O V E D A D E S 

T e a t r o N u e v o 
Gran Cía. de Comedia de A. H E R R E R O . 
Hoy tarde a las 5. Butacas una Pta. Gene
ral 0*60: E L R E F U G I O , de Muñoz Seca. 
Noche a las I0M5. Butacas 3 Ptas., el éxi

to de Vidal y Planas: 
L A S NIÑAS D E DOÑA S A N T A 

(No apta para s e ñ o r i t a s ) . Despacho en los 
Centros de Localidades 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
C O M P A N Y A D E 

JOSEP S A N T P E R E 
A V U l divendres, NIT a les 10 

El veritable éxit d'aquest any 
a Barcelona 

EL REI FATREBALLS FORQATS 
O R I G I N A L D' 

Alfons Roure 
1 MUSICA D E L 

Mtre . Suñé 
150 T R A J O S NOUS de la Casa C A R O L Y 

AND M A R Y , 150 
I I D E C O R A C I O N S N O V E S , I I , de B A T 

E L E , L L U I S , B O Y E 

Girls - Jazz - Pianos 
( I Z A B A L ) 

El seient m é s car 4 pessetes 
No us s u r t i r á ni a c é n t i m 

per r ial la 
Ovacions a tota la mús ica 

D E M A dissabte, T A R D A a les 4 i mitja 
i NIT a les 10 

L'obra del día 
EL REI FATREBALLS FORQATS 
E s despatxa en tota els Centres de Loca-

litats 

A P O L O 
T E A T R E C A T A L A 

Companyía Catalana. Primera ac lr iu: AS-
S U M P C I O C A S A L S . Primer actor i direc
tor: J O S E P C L A P E R A . Avui tarda. Buta
ques a una peseta. General 40 cén t ims : 

LA BONA GENT 
Nit a les 10: 

L A G L O R I O S A 
D E M A dissabte, tarde i nit: 

L A G L O R I O S A 
Tobra de les grans ovacions, de Poal-Are-
gall. Obra de gran espectacle, en 10 qua-

dros 

T e a t r o 
C i r c o B a r c e l o n é s 

T E L E F O N O 13595 
Mañana sábado , tarde a las 4'30 

Noche a las 10 
P r e s e n t a c i ó n de los E s p e c t á c u l o s 

D O S T O N 
en los que toman parte los artistas: 

L O S H A R R Y S 
barristas c ó m i c o s 

S E B A S T I A N G R A U 
imitador de sonidos 

B A B Y D A N Y 
canzonetista 

L U I S I T A E S T H E R 
estrella de baile 

J U A N I T A B E L M O N T I N A 
vedette mcderna y musical 

S A C H A G O U D I N E 
formidable bailarín y su partener 

M E R C E D E S P U C H O L 
P R E C I O S P O P U L A R E S . Domingo tarde a 

las 3'30 y 6-15. Noche a las 10 

C o l l s e u m 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10. R E 
V I S T A P A R A M O U N T ; S O B R E N A T U R A L , 
por Carole Lombard y Randolph Scott (a 

las 5'36 tarde y 10" 15 noche, y 

EL HIJO IMPROVISADO 
por 

F E R N A N D G R A V E Y y F L O R E E L E 
(a las 4, 6'40 tarde y II '20 noche). 

Son films P A R A M O U N T 

UTOUlfWOÍM 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 

L a m á s grandiosa creación de 
G R E T A G A R B O 

en 

LA REINA CRISTINA 
DE SUECIA 

con J O H N G I L B E R T - L E W 1 S S T O N E 
Producc ión M E T R O G O L D W Y N M A Y E R . 
Se despachan localidades con ocho d ías 

de ant ic ipac ión 
N O T A : E s t a pel ícula no se proyectará en 
n ingún otro Sa lón de Barcelona durante ta 

presente temporada 

C i n e P a r í s 
Hoy tarde a las 4,30. Noche a las 9,45 

R E V I S T A 
P O R E L M A R V I E N E L A I L U S I O N 

D I B U J O S W A L T D I S N E Y , y 

EL PODER Y LA GLORIA 

Teléfono 13352 

Hoy de cuatro a ocho, ses ión continua, y 
noche a las I0 

U L T I M O D I A D E 

DOÑA FRANCISQUITA 
E L E X I T O D E L A C I N E M A T O G R A F I A 

N A C I O N A L : 
M A Ñ A N A E S T R E N O D E L A S U P E R P R O 
D U C C I O N M E T R O G O L D W Y N M A Y E R : 

T I E R R A D E P A S I O N 
interpretada por 

J E A N H A R L O W y C L A R K C A B L E 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. - Teléfono 18972. 

Hoy: COMICA, R E V I S T A y D I B U J O S 
L U Z A Z U L , por Leni Riefeuslahl 

HOY 0 NUNCA 
Deliciosa opereta, por J E A N K 1 E P U R A . 

Ses ión continua 

Hoy tarde de 4 a 8. Noche a las 10. Gran 
éx i to de Florelle en la divertida comedia: 

— L A S S O R P R E S A S 
D E L C O C H E C A M A 
Se despacha para la ses ión numerada del 

domingo 6 tarde 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. S E S I O N CONTINUA. Hoy la 
grandiosa cinta: E L G R A N D H O T E L , por 
Greta Garbo, Joan Grawford, Wallace Bee-
ry y otros; E L R A P I D O D E ROMA, ma
ravillosa cinta, por Conrad Veid y Esther 
Ralston; SINFONIA C E L E S T I A L ; L A 
D R O N R O B A D O ; A L A D I N O , cómica , de 
" L a Pandilla", y N O T I C I A R I O F O X . Dc-
mingo noche. Estreno: ¡VIVAMOS H O Y ! , 

en español , y D E P A R R A N D A 

C i n e T r i u n f o 
Hoy, s e s ión continua desde las 4 tarde. 
E l drama, hablado en español : ADIOS A 
L A S A R M A S , por Helen Hayes, Gary Coo-
per y Adolphe Menjou; A T L A N T I D A , por 
Brigitte Helm; E L C O L L A R ; R E V I S T A y 

D I B U J O S 

C i n e M a r i n a 
Hoy, s e s ión continua desde las 4 tarde. 
L a comedia hablada en español : UN L A 
D R O N E N L A A L C O B A , por Miriam Hop-
kins y K a y Francis; G A N G S T E R S D E L 
O E S T E , por Rex Bell; T O P A Z E , y C H A R -

L O T E N E L A L M A C E N 

I n t i m C i n e m a 
S E M A N A C I E N T I F I C A 

L U N E S , 23 A B R I L , E S T R E N O : 

EL E EMIGO EN LA SANGRE 
de Walter Ruttmann, con la colaboración 
de " L a L i g a de las Naciones" y <}e la Uni

versidad de Zurich. 
Declarada de U T I L I D A D N A C I O N A L 

Ü ^ i J O Abril 

T R E S U L T I M O S DIAS D E L A S S E S I O N E S 
D E D I B U J O S SONOROS E N H O M E N A J E 

A W A L T D I S N E Y 
Ses ión continua de 3'30 a 12'30 

P R E C I O UNICO UNA P E S E T A 
C U A T R O D I B U J O S E N C O L O R E S 
( P A J A R O S E N P R I M A V E R A ; T R E S 
C E R D I T O S ; P A P A N O E L ; N O C H E 

B U E N A ) 
C U A T R O D I B U J O S E N N E G R O Y 
B L A N C O ( P E R R E R I A S ; G R A N 
G A L A M I C K E Y ; E L M E L O D R A M A 
D E M I C K E Y ; T R A D E R M I C K E Y ) 

P A T H E J O U R N A L 
Domingo, Matinal y Sesión Infantil 

ORQUESTRA PAU CASALS 
P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 

Diumenge 22, a dos quarts de sis tarda. 
Q U A R T C O N C E R T , dirigit peí célebre 

mestre francés 

ALBERT WOLFF 
director de la "Orchestra Lamoureux", de 
París , Programa: 1.a audic ió de la "Sim-
fonía de la Reforma", dé M E N D E L S S O H N , 
y obres de L A L O , C H A B R I E R , B E R L I O Z 
i W A G N E R . Despatx dé Localitats: Unió 
Musical, Casa Werner, P. de Gracia, 54. 

F U T B O L 
Gran partido de desempate entre el "MA
D R I D " i "A. D E B I L B A O " . Hoy viernes a 
las 4. Campo del "Español". Despacho de 
localidades y entradas: Plaza de Catalu
ña, número 9, y "Principal Palace". 

SALONES 
m ^ U A E S 

T I V O L l 
5-3 0 tarde y 10 noch 

C A R T O N " (Catalina Bárc Dp 

taima Bárcena Uará Ca. 
CAPITOL 
4 tarde y 10 noche. " E L FRirx,,-
B L E " (Trude von MoiT INVISI. 

y 10-45 noche) ' 0 ^de 
CATALUÑA 
4 tarde y 10 noche. "LA CRAM 
(Loretta Young, 5-3 0 tarde , ^ D A " 

" L A MASCARA D E L O T R O " V ^ e ) ' 
Ronald Colman, 4'05, Ó^S , esPafiol' 

tarde v i i . . 
noche) y 1' IQ 

KURSAAL 
4 tarde y noche. " L A CONSPM-n 
(4 tarde); " A L M A S E N C O N T R A r í Í J 1 0 ^ 
español , 5-10 tarde y g^O nocK ^ (ea 
UN V A G A B U N D O " (Al Jolson ¿Vn 

y 9-50 noche) ' 0 lar<ie 
PATHE PALACE 
Continua 4 tarde. " L A VIDA EVIPir- , 
(4 tarde y 8-20 noche); " C O M P A Í ^ " 
D E F A T I G A S " (5-15 tarde y 9 ÍS R0S 
" Y O H E SIDO E S P I A " (6 30 tarde T f ^ 

noche) y 1050 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'30 noche. "COMPAidirn^ 
F A T I G A S " (4 tarde); " E L 
(5-10 tarde y 9'30 noche); "YO RF 

E S P I A " (6-25 tarde y ,o45 " ^ ¿ ' ^ 

MIR1A 
4 tarde y 0 50 noche. "AMOR, HONO» v 
C A M A N D U L A S " (Slim S u m m e r v i B ^ ^ 

H O M B R E I N V I S I B L E " (en español) 

GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 3'45 tarde. "PAJAROS DF N,̂  
C H E " (4 55 tarde y 8 45 noche); "AMOP 
HONOR Y CAMANDULAS" (ó'OS tJd 
9 55 noche); " E L HOMBRE INVISIBLE" 
(en espa"-1 

CAMANDULAS" (6-05 tard ";' 
;he); " E L HOMBRE INVISIBLE" 
ñol, 3-45, 7'15 tarde y 1) 05 no. 

che) 

MONUMENTAL 
Continua 3'45 larde. " E L R E Y DE 1 A 
P I S T A " (4'05 tarde y 8'25 noche) - "ANNY 
C H O F E R " (5 tarde y 9-20 noche)- '"CA' 
TAL1NA D E R U S I A " (Douglas FaiÁank," 

Jr. , 6'15 tarde y 10'35 noche) 

ROYAL 
Continua 3'45 tarde. " E L R E Y DE LA 
P I S T A " (4'05 tarde y S'SO noche); "ANNY 
Y L O S C A R T E R O S " (5 tarde y 9'25 no 
che); " C A T A L I N A D E RUSIA" (Dou¿la» 
Fairbanks, Jr . , 6'20 tarde y 10'45 noche), 

BOHEMIA y PADRÓ 
Continua 3'45 tarde. " P E R E Z CONTRA 
P E R E Z " ; " L A P R O P I A CULPA"; " E L DI-
L U V I O " (Peggy Shannon, 7'20 tarde y 

1 I ' 1 5 noche) 

T O R O S 
M O N U M E N T A L 
Domingo 22, tarde a las Cuatro y media 

R E A P A R I C I O N D E R A F A E L 

' ' E L G A L L O " 
GRANDIOSA SOLEMNIDAD 

EL G A L L O 
O R T E G A 

RAFAEL VEGA DE LOS REYES 
Magníf icos Toros 
de C L A I R A C , 6 

E N T R A D A , 3 ' 5 0 
F r o n t ó n 
P r i n c i p a l P a l a c e 
Hoy viernes tarde a las 4'I5: Gabriel I • 
Goitia contra Andrinua - Ulacia L Nocbo 
a las 1015: Irigoyen III - Marcelino con

tra Ituarte - Gómez 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy viernes tarde a las 4: C H I S T l M • 
QUINTANA I I I contra F E R N A N D E Z -
CAMPOS. Nocne a las 1015: CHIQUITO 
B I L B A O - J A U R E G U I contra GALLAK-
T A II - U R Z A Y . Detalles por carteles. 

A E R E O D E L P U E R T O 
E L V I A J E E N E L A E R E O E S COMO UN 
V U E L O E N A V I O N , ADMIRANDOSE rA 
NORAMAS E S P L E N D I D O S . NO D E J t " 

V I S I T A R L O 

EL MUNDILLO DE LA FARANDULA 
P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

Se encuentra mejoradísimo de la 
delicada intervención quirúrgica de 
que ha pocos días fué objeto en la 
g a r g a n t a , el celebrado barítono 
Eduardo Bri to . 

Celebrarnos la mejoría de tan ex
celente cantante, que tantas simpa
tías cuenta en Barcelona. 

—La excelente Agrupación artis
ta amateur, Peña «De lo més», repre
sentó la comedia «Su desconsolada 
esposa», consiguiendo un lisonjero 
éxito. La interpretación no pudo ser 
más inmejorable, destacándose en 
ella las señoritas Alonso, Pérez y 
Gaseó (A,) , que salieron muy airo
sas en su cometido. Acertadas la se
ñora Prats y las señoritas Giralt y 
González. De ellos, hay que hacer 
mención, en primer término, del buen 
actor señor Pursals, digno in té rpre te 
del personaje central de la obra, 
excelentemente secundado por los se
ñores Muñoz, Ribot, Pérez .J-), Ba-
yer, Izquierdo, García (M.) y Sayos. 

El público premió con abundantes 
aplausos la labor de todos, comparti
dos con el director escénico, don Emi
lio Perel ló. 

—Se nos asegura que próximair.ea-

te abrirá de nuevo sus f f ' ^ f . 
popular teatro Victoria, del r ? 
lo, debutando en aquel coliseo ^ 
gran compañía lírica, inte ^ ^ 
artistas de reconocido Pf651^ .„ 
tro"del géneVo"" Entre "las p r í«* 
figuras del nuevo elenco, e .tará 1« 

grantiple Cora Raga tan ^ En 
y querida de nuestro pu" esta 
breve se hará pública la usía 
formación. .. »n el 

—Cada día es mayor 61 ex . 8 <.L« 
teatro Apolo la herm,osaflefiniti^ 
gloriosa», uno de los mas a ^ 
aciertos del co.T.ediógiato r 
gall. El Público, q ^ . f " / ' c e l e b r a * 
ro acude a aquel coliseo, cóD[1,. 
diario la í escenas d r a m á U c a s ^ ^ 
cas que «ontiene la_obr^a aplaU. 
cas que •vilLl*l,.,:~¡nA .«nnia. aP'"" 
con talento y hab.hdad^un - ^ 
J .-^-J^ ^olorosamente ai *u ^tes* 

ados Jnt 
sita Lóp1 

r í a M o r e r a , José Clapera. 

con xaicuw j "— 
diendo calttJ-osamente a i * é pretes. 
principales fortunados j t ^ p 
Asunción C « * * V ^ . a I^P A ' t o n l o 

artistas del Cata !^8f t vie-
excelente y V r o ^ o s . c ^ P ^ 

•aelizando en * c.tado 
nen r¡ 



^ ^ J ^ A b r i l de 1934 

En Novedades 

«Las Golondrinas», por 
jylarcos Redondo 

r a reposición de la hermosa obra 
Amaestro Usandizaga, "Las Golon-
• c" representada ayer tarde en 

t e a t r o Novdadees, consti tuyó un 
el nnante éxito para el gran divo-
re .tono Marcos Redondo, que hizo 
^ l a en toda su dificü partitura, de 

magnifica voz y de sus extraordi-
^rias facultades ar t ís t icas , siendo 
Aferentes veces frenét icamente ova-

• nado, especialmente en la roman-
Cl0del ¿Itimo acto, se "reia, se reia". 
dicha y cantada con una maes t r í a 
incomparable. 

Ei telón tuvo que levantarse varias 
eces en honor del famoso cantante, 

v de sus felices colaboradores, Con-
Jilta Bañuels, que hacía su presen

tación y debut y que interpretó de 
manera deliciosa su difícil papel de 
-lAxia-"', Lolita Vila, que rayó a gran 
altura en el de "Cecilia"; Carmen 
jjanos, Valeriano Ruiz Par ís , Juan 
Baraja, Monolo Ruiz, Jorge Ponce y 
jTancisco Gama, muy ajustados, en 
los suyos respectivos. 

Como siempre, acertadísimo aute 
el atril, el buen maestro Francisco 
palos, que dirigió la orquesta con 
Ijabitúal pericia y entusiasmo. 

B. S. N , 

EL DIA GRAFICO 
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C I N E M A T O G R A F I A 

BARCELONA. — «Por tierra de h i 
dalgos».—La primorosa comedia del 
jnaestro Linares Rivas, puede ufa
narse de haber despertado apasio
nadas discusiones sobre el conteni
do y el fondo de su trama. Se discu
te con, de, en, por, sobre «Tierra de 
hidalgos», y esto siempre es un éxi
to positivo y real; quiere decir que 
la obra, por su magnifica exposición 
y bellísimo diálogo, se presta a las 
más diversas sugerencias, siempre 
dentro del campo de la sublimidad, 
pues toda la Prensa ha reconocido 
que «Por tierra de hidalgos» es algo 
sumamente exquisito. 

Los que vean «Por tierra de hidal
gos» tendrá extenso tema sobre qué 
reflexionar; un manantial de ideas, 
para Interpretarlas conforme a sus 
sentimientos. 

Hoy y m a ñ a n a , tarde y noche, se 
representará en. funciones extraordi
narias la comedia de la temporada 
•Por tierra de hidalgos» una com
pletísima creación de Irene López 
Heredia, Mariano Asquerlno y su 
eonjuntada compañía. 

POLI O RAMA.—Una manatinal ar
tística.—La Empresa del teatro Po-
liorama en vista del éxito creciente 
de sus matinales, prepara uno es
pléndido para el domingo día 22. 

Mar ía Anioríe. la soprano ligera, 
de la voz de oro, cantará varios 
iragmentos de ópera y la romanza 
de «Doña Francisquita». 

Manuel Español, el gran recitador 
mostrará su arte con varias poesías 
de los clásicos. 

Detrás Vila, el popular e inspira
do autor de la partitura de «La Em
bajada en peligro», tendrá a su car
go j a parte del piano. 

Al terminar el espectáculo y ame-
.nizado por el cuarteto Torrens, se 
.verificará un fantástico desfile de 
maniquíes vivientes, con las crea-
teándose un modelo entre los concu-
ciones de Primavera y Verano, sor-
rréntes, a cuyo efecto en la taquilla 
se les en t regará un número junto 
con la entrada o localidad, tal y co
mo se hace en los casinos de los Es 
todos Unidos. 

OLYMPIA. — Algo nuevo.—Debajo 
de las cabeceras de Olympia ondean 

, en las li tografías que con profusión 
. están diseminadas por las fachadas 

"e la ciudad, otro nombre: Ameri-
Htain Cirque, 

( Olympia y Americairt Cirque. 
116 a(Pií el componente de algo que 

. « partir de hoy viernes, a d m i r a r á 
Barcelona entera\ 

Ln circo que sienta sus reales en 
Ja ixiagnífíca pista de nuestro coli
seo de la Pirueta. 
ñ Per0 n0 €S SÓ10 Un circ0' es lino 
ae los mejores circos que viaja por. 
el mundo... Americain Cirque es una 
•cnrma 06 solvencia- Americain Cir-

es un programa que enrola las 
mejores atracciones q u e pisan las 
pistas. 
- He aquí la prueba: 

caballos árabes de Carré, For-
•«¡Jdable «Stroici»; Sisters Rubio; Fio-
¿ f 1 ' Caballitos enanos; Arriesgados 
-«Enas tas del aire; Orquesta de mo-

' .T°s COn un jazz incomparable; Finks 
"Nn TÍ51 La fantaPÍa de las M i l y una 

' Díaz L0S insuPera,:'les Hermanos 

* todos cuantos números integran 
l)artor0|rama' 8010 Pueden formar 
J^e .de una compañía como la de 
ftüfvn n Cin?ue. <I«e año tras año, 
terror vn su ^s tor la l una serie in -
« g m n a b l e de triunfos. 
adimía , va ^ tener ocasión de 
ja p.^?. alSo que remozará la vie-

* «da/ii . al espectáculo de todas las 

El triunfo universal de Gre
ta Garbo en «La reina Cris

tina de Suecia» 
El éxito que obtiene en el cine 

Urquinaona el maravilloso f i l m "La 
reina Cristina de Suecia" es, según 
los datos que nos facilita la Metro 
Goldwyn Mayer, la cont inuación 
del que está obteniendo dicho f i lm 
en todas las grandes ciudades del 
mundo. 

En efecto, en el Astor Theatre, de 
Broadway, se mantuvo en cartel 
durante ocho semanas consecuti
vas, proyectándose , además , en to
dos los m á s importantes teatros de 
América y siempre con un conside
rable aumento sobre los precios co
rrientes. 

Clark Gable, el cotizado galán, es
t á quizá en uno de sus momentos 
m á s felices personificando a un mo
zo hecho a l trabajo y a las penu
rias de una p lan tac ión de caucho 
en el cl ima insoportablemente calu
roso y húmedo de Indochina, per
sonaje que encuadra en su figura 
y en sus condiciones de actor. 

Mary Astor, distinguida y muy 
gentil en el suyo de una esposa que 
se siente fatalmente a t r a ída por ese 
ga lán . 

Tu l ly Marshall , Gené Raymond y 
todos correctos, mas, indudablemen
te, el alma de la película resulta 
Jean Harlow, la sugestiva "rubia 
platinada", la que encarna una 
aventurera que cae inopinadamente 
en ese medio, que se enamora se-

P R O X I M O L U N E S , 2 3 , ESTRENO EN K U R S A A L 

4 N I C N Í C r C C T A M í - K t ^ i i A W * & A t 7 i / n i : i w 

En el famoso Empire, de Lon - i 
dres, c o n t i n ú a en programa "La 
reina Cristina de Suecia" hace ya 
cuatro semanas con u n éxito que 
sólo han acanzado los films ^Bvoad-
way Melody" y "Trader Horn". Las 
figuras más destacadas del gran 
mundo londinense han ido a admi
rar esta magníf ica producción. E l 
"London Dai ly" hizo notar la pre
sencia de H . G, Wells, el famoso y 
gran historiador, entre las perso
nas que formaban cola en la taqui
l la del Empire Theatre. 

H O Y 
— e n — 

Una alegre comedia 
hablada en francés 

c a m a 

SORPRESAS... 
HUMORISMO... 

FLORELLE... 

En Budapest, el t r iunfo de Gre
ta Garbo y John Gilbert en "La re i 
na Cristina de Suecia" ha sido, si 
es posible, a ú n m á s grandioso. 

Todos, crít icos y el público del 
mundo .entero, han coincidido al 
considerar este f i l m como una de 
las obras cumbres de la cinemato
grafía moderna. 

«Tierra de Pasión?, en 
el Fémina 

Excelentes actores tienen a su 
cargo los papeles centrales de "Tie
r ra de Pas ión" , pel ícula de la Me
tro Goldwyn Mayer, que se estre
n a r á m a ñ a n a , sábado, en el cine 
P é m i n a , 

riamente del mencionado ga lán y 
que, rechazada por éste, que ama 
sinceramente a la esposa de su 
compañero de trabajo, al f inal ga
na la partida. Jean Harlow, sin exa
geraciones de" ma l gusto, infunde 
carác te r a la descocada aventure
ra y se gana todas las s impat ías del 
espectador por su graciosa y pica
resca desenvoltura, favorecida por 
su figura tan atrayentemente fe
menina. 

Dirigió esta película Víctor Fle
ming, el veterano "metteur en scé-
ne". Fleming logra dar la sensa
ción del ambiente tropical, ardiente 
y lluvioso a la vez; lleva los hilos 
de la trama con gran habilidad y 
dosifica la película con episodios 
que mantienen viva la a tención del 
público, los golpes melodramát icos . 

Dada la singular valía de los in 
té rpre tes , así como la calidad de 
esta película, no cabe duda que el 
F é m i n a se verá favorecido por el 
gran público que gusta de las ex-
ceencias del séptimo arte. 

El Asia de hov a través de 
«Fugitivos» 

Extremo Oriente, J a p ó n o China; 
¿ c u á n t a s imágenes de biombo han 
llenado a ñ o s enteros nuestras pan
tallas c inematográf icas? 

Si se hiciese un balance reiros-
pecüvo, ver íamos que el maí-crial 
novelesco del f i lm llamado "chino" 
ha adquirido casi un aspecto clá
sico. 

P e l í c u l a china: naturalmente 
misteriosa y de sombras pérf idas; 
mús icas monó tonas a l r i tmo de un 
gong triste y amenazador. Manda
rines cautos de u ñ a s afiladas; mu
jeres blancas y misteriosas; pasio
nes violentas; cr ímenes, envenena
mientos, suplicios "chinos"... toda 
la "especialidad de la casa". 

Ocultando la t rág ica realidad, ve
mos el eterno idi l io del abanico: 
la musmée que vive su pueril aven
tura , l a pequeña madame Buter-
f l y ; princesas delicadas, sedas mul 
ticolores, aposentos teatrales, casas 
de the con la eterna geisha que 
trenza su idil io con apuestos oficia
les blancos... 

Hasta que el Asia se estremece, 
se despereza y se levanta en armas. 

Paseo de Gracia, 23 

Teléfono 13352 

1 HOY .* , . d o ñ a F R A N C I S Q U I T A 
día de 

Mañana s á b a d o 
E S T R E N O 

S E N S A C I O N A L 
de la super
p r o d u c c i ó n 

METRO 
GOLDWYN 

MAYER 

Y el coloso se abate, agotado por l u 
chas intestinas, y entonces la locu» 
ra guerrera se apodera del país . El 
paisaje asiático que conocíamos, 
con sus mandarines y sus delica
das puei'ilidades, ha muerto. Han 
muerto sus imperiales esplendores 
para convertirse en un Asia gris de 
polvo y de privaciones; gris por sus 
trajes de algodón; gris bajo su i n 
cierto porvenir... 

Entonces, el eco de las batallas de 
Manchuria llega hasta nosotros. Y 
conocemos el drama, sin equivalen
te en la historia del mundo, de la 
lucha cotidiana de estos pueblos, 
para los que el hambre, la sed y la 
muerte son cosas t rág icamente fa
miliares. Y como testimonio indu
bitable, como grave y anorreadora 
conclusión, he aquí el ú l t imo f i l m 
de la UFA "Fugitivos", que actual
mente se proyecta con éxito deli
rante en el Ufa-Palast, de Berlín, 

Noticias de la Mutua de De
fensa Cinematográfica 

ñola Espa 
El día 18 por la tarde, tuvo lugar 

la Junta general extraordinaria de la 
Mutua de Defensa Cinematográfica 
Española, para proceder a la elección 
de cargos, habiéndose elegido en me
dio del mayor entusiasmo y por acla
mación, a los señores siguientes: 

Presidente, don Pedro de Vallescar 
Pallí ; vicepresidente, don José María 
Blay Castillo; vocal tesorero, don S. 
Huguet; vocal contador, don Miguel 
Vallcorba; vocal secretario, don M i 
guel de Miguel; vocales adjuntos, don 
Juan Verdaguer y don Juan Riera, 
que en unión de los señores don Er
nesto Gómez, vocal delegado de la 
Sección de Alquiladores y don Max 
Noldin, vocal delegado de la Sección 
de Editores y Vendedores, integran 
el nuevo Consejo de Gobierno de di
cha Corporación. 

Siendo propósito del nuevo Conse
jo mantener un estrecho contacto 
con todos los asociados por media
ción de la Prensa, ha anunciado que 
periódicamente, al igual que la ma
yoría de entidades económicas, se fa
cil i tarán notas de las gestiones que 
se llevan a cabo y acuerdos que se to
men relacionados con la defensa de 
los intereses de todos los asociados. 
CONSTITUCION D E L A S JUNTAS 
DIRECTIVAS D E LAS SECCIONES 

D E L A M U T U A 

El día 17 del corriente tuvo lugar 
la reunión general extraordinaria de 
la Sección de Alquiladores de la Mu
tua de Defensa Cinematográfica Es
pañola, para proceder a la elección 
de presidente, recayendo la misma en 
don Ernesto Gómez Miravé, que ya 
venía desempeñando dicho cargo, al 
que se otorgó un amplio voto de gra
cias por su pasada gestión, acogién
dose con agrado su reelección para el 
cargo. 

Asimismo, en la tarde de dicho día 
17, celebró reunión extraordinaria la 
Sección de Editores y Vendedores pa
ra proceder a la renovación de car
gos y con el mismo entusiasmo que 
en la reunión de la Sección de que da
mos cuenta m á s ai-riba, fué procla
mado por aclamación don Max Nol
din, para presidente y vocales la ca
sa Vilaseca, representada por don 
don Juan Cuxart y la casa cinema
tográfica Nacional Española S. A. Ci-
naes, representada por don Marcos 
Salazar. 

La segunda semana del ho
menaje a Walt Disney 

En su segunda semana, en el Ac
tualidades, el homenaje al genial 
dibujante de la pantalla Wal t Dis
ney cont inúa siendo la nota del día 
y atrayendo a este salón un nume
roso público de todos los sexos y 
de todas las edades. Para mayor a l i 
ciente, ayer, jueves, se renovó el 
programa, sustituyendo los o c h o 
films, de dibujos proyectados de l u 
nes a miércoles por otros ocho, es 
decir, en primer lugar por cuatro 
"Sil ly Symphonies" en colores: " P á 
jaros en primavera", maravil la de 
colorido que es encanto de los ojos 
y del espíritu; los ya famosos "Tres 
cerditos", que se burlan del "lobo 
feroz"; "Papá Noel" y "Nochebuena". 
Estos dos úl t imos se p royec ta rán 
por el mismo orden en que los men
cionamos, por ser su acción corre
lativa. Comple tarán el programa 
una graciosísima "Sil ly Symphony" 
en negro, "Perrer ías" , y tres films 
de la serie "Mickey Mouse", la cé 
lebre "Gran gala Mickey", en la 
que Disney caracteriza con mano 
maestra a Charlie Chaplin, Douglas 
Fairbanks, Greta Garbo, Mae West, 
los hermanos Barrymore, Stan Lau
rel y Qliver Hardy, J immy Durante, 
Eddie Cantos, Buster Keaton, Ha-
rold. Lloyd, Joe E. Brown (Boca
zas), George Arliss, Maurice Cheva-
lier, Adolphe Menjou, W i l l Rogers, 
Joan Crawford, Edward G. Robin-
son, Bert Wheeler y Robert Wool-
sey y otras celebridades de la pan
tal la ; "E l Melodrama de Mickey", 
en el que el popular r a t ó n y su ado
rada Minnie ponen en escena1 la po-

CAPITOL 
— H 0 Y — 
SENSACIONAL ESTRENO 

¡Las aventuras, audacias y 
fin trágico de la temible 

espía alemana E-3! 

¡Film histórico monumental! 

m 

m 

pular obra "La c a b a ñ a de Tom", y 
"Trader Mickey", parodia de un re
nombrado f i l m exótico. 

Es indudable que nuestro público 
aprec ia rá el in terés de la Empresa 
y de los Artistos Asociados por pre
sentarle una selección completa de 
los mejores films de Wal t Disney 
estrenados en estos úl t imos dos años , 
hasta el número de 24, que en dis
tintas sesiones h a b r á podido admi
rar en el concurridísimo Actualida
des. 
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E N T O R N O A L D E S A R M E 

L a nota francesa de contestación a la británica, remarca 
el aumento de 352 millones en los presupuestos alemanes 
de Ejército, Marina y Aire, deduciendo que Francia ha 

de mostrarse prudente 

La vuelta de Alemania a Ginebra, según la nota, hubiera disipado recelos 
París , 19. — La nota francesa que 

contesta a la del Gobierno b r i t á 
nico de 25 de marzo úl t imo, dice lo 
siguiente; 

"Por una nota verbal de 28 de 
marzo, completada por la comuni
cación del principal secretario de 
Estado de Negocios Ertranjeros de 
fecha 10 del actual, el Gobierno b r i 
tánico solicitaba del Gobierno de 
la República que le hiciera saber 
si estaba dispuesto a aceptar como 
base de una Convención de des
arme el m e m o r á n d u m inglés de 
29 de enero de 1934, ta l como quedó 
modificado de conformidad con las 
proposiciones alemanas de que el 
señor Edén dió conocimiento el 
1.° de marzo pasado al Gobierno 
francés. 

El Gobierno bri tánico formula es
ta pregunta en la hipótesis de que 
un acuerdo pareciera posible sobre 
las ga ran t í as de ejecución del Con
venio. Desea, por otra parte, el Go
bierno inglés conocer los puntos de 
vista del Gobierno francés sobre la 
naturaleza de esas garan t ías . 

Ahora bien, el mismo día en que 
el embajador de Inglaterra cumplió 
este encargo, el monitor oficial del 
Reich publicaba en Berlín el Pre
supuesto aprobado por el Gobier
no a lemán , con vigencia desde el 
22 de marzo pasado, para el a ñ o f i 
nanciero 1933-1934. 

Estudiado este Presupuesto, pa
rece resultar, sin contradicción po
sible, un aumento de gastos de 
352 millones de marcos para los mi 
nisterios del Ejército, Mar ina y 
Aire. El Gobierno inglés, no menos 
que el Gobierno francés, quedó i m 
presionado ante la impo^ancia de 
este aumento de gastos e !uzo cons
tar la gravedad' que el mismo reves
t ía por la gestión que su/embaja
dor en Berlín hizo cerca del minis
tro de Negocios Extranjeros del 
Reich. Las explicaciones que ha re
cibido son, más bien que una jus
tificación, una afirmación. 

En realidad, y sin esperar los re
sultados de las negociaciones que 
se entablaban, el Gobierno a l e m á n 
ha querido imponer su resolución 
de proseguir su armamento bajo 
todas las formas, en los límites de 
que él pretende ser único juez y a 
pesar de las disposiciones del Tra 
tado, que, en la ausencia de toda 
otra Convención, determina el es
tatuto de los armamentos: preten
de aumentar inmediatamente, en 
fuertes proporciones, no solamente 
la potencia de su Ejército, sino i n 
cluso la de su Marina y de su Avia
ción. 

Desde esie punto de vista, para 
las vecinos de Alemania no es posi

ble desentenderse de la amenaza sus-
pendida-sobre ellos, tanto más cuan
to que recientemente han sido or
ganizados nurr.erosos aeródromos en 
la zona desmilitarizada, con la co
rrespondiente violación del Tratado. 
Paralelamente, el Gobierno alemán 
no se preocupa de suprimir o des
tinar a un objeto civi l las organiza
ciones para militares sino que las 
adapta aún más a los usos de la gue
rra: basta leer, para tener la prue
ba, otros presupuestos distintos de 
los de la Defensa nacional. 

Cualquier explicación que se in
tente sobre estos hechos de una gra
vedad excepcional, hace surgir una 
observación y una conclusión comu
nes; prueban, en efecto,, que el Go
bierno del Reich, con propósito deli
berado o no, ha hecho imposibles 
negociaciones cuyas bases ha arrui
nado su iniciativa,. 

Esta ocomprobación dicta al Go
bierno de la República su deber y 
su respuesta. Antes de investigar si 
un acuerdo puede realizarse sobre 
un sistema de garant ías de ejecución 
bastante eficaz para permit i r la f i r 
ma de una Convención que legaliza
ría el importante .rearmamento de 
Alemania, Francia ha de colocar en 
el primer plano de sus preocupacio
nes, las condiciones de su seguridad 
propia que, por supuesto, no quieie 
separar de la seguridad de las demás 
potencias interesadas. 

La vuelta de Alemania a la Socie
dad de Naciones, que tan brusca
mente abandonó, hubiera podido pro
porcionar la ocasión y los medios 
de disipar, "por lo menos en parte, 
estas preocupaciones. 

En su nota de 17 de marzo, el Go
bierno de la República comprobaba 
su acuerdo con el Gobierno br i táni 
co sobre la necesidad de hacer de 
esta vuelta previa de Alemania en 
la Comunidad de los Estados, una 
condición esencial de la firma de 
una Convención de desarme. 

Esta presencia de Alemania en la 
Asamblea de Ginebra seria también 
indispensable para realizar un sis
tema satisfactorio de garant ías de 
ejecución, sobre este punto capital, 
el señor Edén no pudo traer de Ber
lín ninguna solución favorable y t i 
silencio guardado en el curso de las 
últ imas comunicaciones no permite 
abrigar mejores esperanzas. 

El Gobierno de la República no 
podría renunciar, en principio, a la 
condición esencial y necesaria que 
había formulado; menos todavía pue
de asumir la responsabilidad de 
una renuncia tan peligrosa en el 
momento en que el rearmamento de 
Alemania se afirma, se prepara y se 
desarrolla sin tener en cuenta las 
negociaciones entabladas de confor-

D O U M E R G U E 

Mañana, a las ocho menos cuarto de la noche, 
hablará al país por radio 

Interesantes acuerdos del Consejo de Ministros para 
rebajar el déficit 

S n ^ r f T r r o v S r i a T T ^ 1 del f0níl0 ^ m ú n q u e r v a ^ f g V . m -
m n u S S l S ^ S ^ d l S n c S " en 1034 a ^ c a de cua.ro 

m s p ^ T a T S ' " a S o ^ a r r M l f ^ ? segúfn f ^atenidas en los Decretos-lej-el Compañías y otras estarán 
Los sueldr.s y salarios sufrirán una rerlneción progresiva de un cinco a un 10 por ciento. e "» iv« ue un c,nco 
Otro Decreto se refiere a la coordinación de los transportes ferrovi^ nos y por carreteras. • t ^ * 8 rerrovia 
El principio esencial que ha inspirado esta dispdsición, se condena en lo siguiente: «-uimen^a 
Las vías férreas y los automóviles deberán cooperar v el trAti™ HA 

berá ser repartido entre el automóvil y el ferrocarril, según sus a m i t m i í 
respectivas. Asi ¡as vías férreas asegurarán los transportes a g í a n d e , í i 
íanoias, en tanto que el enlace de los principales centros f e W i a r i o s v 
las zonas inmediatas, será reservado a los automóviles, cuva actividad ¿ 
infinitamente más flexible. ^ «f-mioad es 

Se nombraián varios peritos encargados de establecer una onranlM 
cion de acuerdos regionales, mediante una organización de los sen? 
cius públicos. ^ beivi-

L l conjumo de las medidas adoptadas reducirá el déficit de las rnm 
pañías en unos 2.000.000.000 anuales.—Fabra. 

* * • 
París, 19.—F.i presidente del Consej 

ximo sábado, a las 19'45.—Fabra. 
ablaiá dio al país el pró-

midad con los deseos expresados por 
la misma Alemania. 

La experiencia de la úl t ima gue
rra, cuyos horrores soportó Francia 
más que ningún otro país, le impo
nen el deber de mostrarse prudente, 
su voluntad de paz no debe confun
dirse con la abdicación de su defen
sa. Francia agradece a la amistad 
del Gobierno británico que haya te
nido a bien buscar con ella un siste
ma eficaz para rodear de garan t í a s 
la ejecución de una Convención de 
desarme, y lamenta que una inicia
tiva extrafla haya, bruscamente, he
cho vanas las negociaciones que am
bos países proseguían con igual bue
na voluntad y buena fe. 

A la Conferencia del Desarme co
rresponde reanudar su tarea, que no 
debe abandonarse en el punto en 
que la dejó cuando invitó a los Go
biernos a proceder al margen de ella 
a un intercambio de pamtos de vis
ta, que no han dado resultado. Fran
cia ha sido fiel y seguirá siéndolo, 
en el curso de todas las negociacio
nes, al principio en que ha estado 
siempre inspirada la Comisión ge
neral o bien al Estatuto mismo ed 
la Sociedad de Naciones que es la 
salvaguardia de la paz del mundo. 
El Gobierno francés no duda de que 
en las futuras reuniones seguirá 
conservano la colaboración tan pre
ciosa del Gobierno bri tánico, para 
fortificar esta paz, mediante la.s ga
rant ías que exige la seguridad ge
neral.—Fabra. 

Londres 19—El Comité ministerial 
del Desarme estudiará esta noche la 
nota francesa. 

En los Círculos oficiales de Lon
dres no se expresa todavía opinión 
alguna definitiva sobre el documen
to n i sobre sus consecuencias.—Fa
bra. 
EL 60BIEBN0 INGLES TRATA RA DE LA NOTA FRANCESA, A LA 
<H i : » A SENTADO CONCLUSIONES 
EL COMITE INTERMINISTERIAL 

Par ís , 19.—La nota francesa y la 
situación creada por dicho documen
to, han sido estudiadas esta tarde 
por el Comité Interministerial del 
Desarme, que preside el señor Mac-
Donald. 

Sus conclusiones se rán sometidas 
al Gobierno en la semana próxima. 

Se indica en los círculos oficiales, 
que el Gobierno inglés desea, en re
lación con este asunto, conocer la 
opinión del país, y para ello espera 
que se abra un debate parlamenta
rio en el que se exprese esta opi
nión. 

Se añade que la respuesta france
sa, que da por terminadas las nego
ciaciones verbales, deja en cambio 
la puerta abierta para negociacio
nes en Ginebra. 

Si el "Foreing Office" t rata de 
buscar en Ginebra las bases de un 
acuerdo aceptable por Francia y 
Alemania, los Departamentos de 
Guerra, Marina y Aire se esforza
rán en mantener en primer término 
las exigencias de la defensa nacio
nal, es decir, que las instrucciones 
de la Delegación inglesa en Ginebra 
no se de te rminarán sino ulterior
mente.—Fabra. 

LO QUE DICEN EN BERLIN 
Berlín, 19.—En los círculos políti

cos, comentando el contenido de la 
nota francesa enviada a Inglaterra, 
se dice que dicho documento consti
tuye una grave desilusión para todos 
los amigos sinceros de un acuerdo. 

En el momento en q¿ie las nego
ciaciones iniciadas el 14 de Octubre 
pasado habían dado por resultado 
llegar a un acuerdo casi completo 
entre Alemania. Inglaterra e Italia, 
es Francia la que pide la vuelta a 
Ginebra. 

La petición francesa de que Ale
mania vuelva a Ginebra significa 
la vuelta a Versalles, ya que la no
ta francesa desautoriza incluso las 
declaraciones oficiales de Francia 
hechas después del p la i i Herriot 
de 14 de noviembre de 1932. que 
prevé la revisión de la parta quinta 
del Tratado de Versalles, y m á s 
tarde el reconocimiento de la igual
dad de derechos de Alemania en la 
declaración de las cinco Potencias de 
11 de diciembre de 1932. 

El método empleado por Francia 

EL GESTO IMPERIALISTA DEL JAPON 

Continúan los comentarios, y en Norteam 
ha producido gran sensación la actitud japonesa 
llegándose a suponer que súbitamente se 

complicado la situación del Pacífico 
El Gobierno de Nankin protesta de la declaración 

nipona sobre ingerencias en territorio chino 
Lo* Estados Unidos e Inglate

rra muestran su sorpresa, su in
quietud, y disimuladamente su indig
nación, por el tono de la declaración 
japonesa, que quiere convirtir al 
Japón en aduanero de Asia. Se di
ce que es la aplicación de la teoría 
de Monroe al continente amarillo. 
Es algo más, ya que Monroe no ex
cluía otros pueblos de la raza—por 
Zo menos jurídicamente—y el señor 
Hirota excluye todo país que no sea 
el propio Japón-

Se comprende que China pro
teste de la tutela irritante que pre
tende ejercer Tokio trabajando "pro 
domo sua"; y se comprende que In
glaterra y Norteamérica pongan el 
grito en el cielo. Lo que no se com
prende es la pasividad de la Socie
dad de Naciones desde que se retiró 
el japón de Ginebra, dejando que 
el Gobierno de Tokio haga lo que 
más le plazca. Ahora se comprende 
la importancia que tenía la Comi
sión de Encuesta que actuó antes de 
separarse los japoneses de la So
ciedad de Naciones. España, por for
tuna, representó mi importante pa
pel en ese pleito chinojaponés, tan 
desgraciadamente abandonado por 
los pueblos que no han querido po
nerse en pugna con el Gobierno de 
Tokio. Ahora se tocan las consecuen
cias de una política que a fuerza de 
acentuar las inhibicionesK ha termi
nado por no tener eficacia en nada. 

* * 
Tokio, 19.—Un portavoz del Ejér

cito ha dado a un representante de 
la Agencia Havas su opinión perso
nal sobre la comunicación del M i 
nisterio de Negocios Extranjeros 
respecto a la política japonesa en 
China. 

E l citado portavoz ha declarado, 
entre otras cosas, que únicamente 
los japoneses pueden estimar si una 
política es buena o mala en China, 
porque ellos solos son capaces de 
comprender a China. 

Si los extranjeros desean sincera
mente que reine la paz en Extremo 
Oriente, la mejor actitud que pue
den adoptar es la de no complicar 
la situación, que tiende, actualmen
te,, hacia la única estabilización po
sible en Extremo Oriente, es decir, 
hacia un bloque entre China y el Ja
pón. 

Los extranjeros no deben aportar 
n ingún nuevo estimulante en favor 
de un cambio de la situación en Chi
na.—Fabra. 

Londres. 19.—El aviso que dió 
ayer el portavoz del Ministerio de 
Negocios Extranjeros japonés a las 
potencias que se pudieran proponer 
intervenir en los asuntos de China, 

en las negociaciones ha impedido 
todo progreso. 

Francia, que ha puesto siempre 
obstáculos a todo Convenio sobre 
reducción de los armamentos, quie
re ahora que sea imposible llegar 
a una limitación, sin preocuparse 
del plan anglo-italiano, de las con
cesiones considerables de Alemania, 
de la comprensión de Inglaterra en 
la cuestión de las garan t ías . 

Todos los que deseen soluciones 
constructivas y una pacificación 
verdadera h a b r á n de comprobar 
que la política francesa sólo condu
ce a la desorganización de Euro
pa.—Fabra. 

LONDRES V WASHINGTON, INTE 
LA NOTA 

Londres, 19.—El Sub Comité m i 
nisterial del Desarme se ha reunido 
hoy para examinar la situación crea
da por la úl t ima nota francesa.—Fa
bra. 

* 
* * 

Washington, 19.—El embajador de 
Francia en esta capital ha remitido 
al Departamento de Estado, copia de 
la ú l t ima nota francesa, dirigida a 
Inglaterra sobre la cuestión del Des
arme. 

En los Círculos autorizados se nie
gan a hacer comentarios sobre dicha 
nota. 

Unicamente en el Departamento 
da Estado han manifestado que los 
Estados Unidos Unidos es tar ían dis
puestos a volver a Ginebra para re
anudar las discusiones sobre el pro
blema del Desarme- Fabra. 

ha provocado en Londres cierta 
ción 

SIr John Simón ha dicho que d. 
cha declaración parece haber sirt 
hecha verbalmente por un función 
rio de la Sección de Prensa de dich" 
Ministerio de Negocios Extranjeros 

E l ministro inglés ha dicho nn. 
esperaba amplia información ¿o 
parte del embajador de Ingiaterr 
en Tokio.—Fabra. 

Washington, 19. — A consecuencu 
de la información de Tokio que de
muestra el propóstio que tiene el Ja-
pón de "precisar su política respecto 
a China", la Prensa ha reaccionado 
vivamente. 

Los periódicos consideran únani-
memente que la situación en el Pa, 
cífico vuelve a ser repentinamente 
muy seria. 

E l "Baltimore Sun" escribe: 
"Para hacer respetar por el Japón 

el principio de puerta abierta y otros 
compromisos internacionales, no te
nemos, salvo el recurrir a la fuerza 
m á s que un medio: la obligación mo
ral, es decir, la estricta observancia 
de la doctrina del señor Stimson". 

E l "Washington Star" afirma: 
" E l mundo no consent i rá nunca sin 

resistencia que se establezca un blo
que japonés que cree nuevos estados 
de cosas, de suerte que no sea posi
ble entrar en China m á s que con el 
consentimiento del Ejérci to y de la 
Marina japonesa.—Fabra. 

v * * 
Nankin, 19. — E l Ministerio chino 

de Negocios Extranjeros ha publicado 
una declaración oficiosa de respues
ta a la declaración política del Ja
pón, en la cual este pa í s anuncia la 
adopción de una especie de política 
de doctrina de Monroe sobre el Ex
tremo Oriente. 

El Gobierno chino dice especial
mente que ningún Estado tiene dere
cho a reivindicar la responsabilidad 
exclusiva para el mantenimiento de 
lá paz en una parte cualquiera del 
mundo. 

En su calidad de miembro de la 
Sociedad de Naciones, China estima 
que debe favorecer la cooperación in
ternacional y realizar la paz y la se
guridad entre los distintos países, 
pero que al tratar de realizar ese ob
jeto, no tiene la intención de perju
dicar los intereses de n ingún país ni 
de turbar la paz en Extremo Oriente. 

E l ministro de Negocios Extranje
ros chino subraya de una manera 
particular que la colaboración entre 
China y los demás países bajo la for
ma de emprést i tos o asistencia téc
nica, no tienen n ingún carácter polí
tico, y que la adquisición de material 
mi l i ta r y el empleo de instructores 
militares extranjeros han tenido úni
camente por objeto la defensa nacio
nal y principalmente el mantenimien
to de la paz y el orden.—Fabra. 

N O T A S V A R I A S 

D E L " A F F A I R E " STAVISKY 
Par í s , 19.—La Comisión parlamen

taria que entiende en los asmjtoj 
Stavisky, debía haber tomado noy 
declaración por segunda vez al 3^ 
ñor Lescoube, y eventualmente câ  
rearlo con el ex procurador de la Re* 
pública, señor Pressard. 

E l señor Lescoube se ha negado 
presentarse, no por no comporec 
una vez m á s ante la Comisión, 
por no ser careado con el señor Fr 
sard, fundando esta negativa en q 
el ministro de Justicia le había f L 
cargado que abriese una informad 
sobre el señor Pressard. 

La Comisión ha adoptado una 
ción considerando que según la 
el señor Lescoube debía comparen-
ante ella. h-. 

Por 27 votos con tra 10 y trea a^j 
tenciones, la Comisión acordó ma 
festar su sentimiento por el 
te, e invitar al ministro de J"3" ^ 
señor Cheron, a que obligue al seu 
Lescoube a presentarse ante ia 

misión. , , Í H¿3-
E l ministro de Justicia celebró 

pués de este acuerdo una «mver 
?ión telefónica con el señor L e ^ o u ^ , 

Ante la impresión causada por 
car.ta de negativa, el señor 
ha declarado que m a ñ a n a se p r ^ 
t a r á a n t e la Comimón parlamentan 
—Fabra. 
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EL CONSEJO DE MINISTOS DE AYER 

HA S I D O C R E A D O E L C O M I T E T E C N I C O D E 
ESTUDIOS D E REFORMAS D E L E S T A D O 

E l Consejo Nacional de Sanidad y Asistencia Pública 
Madnd. 19—El Consejo de m i 

nistros se reunió en el Palacio Na
cional, bajo la presidencia del Jefe 
del Estado, a las once y media de la 
m a ñ a n a , y te rminó a la una de la 
tarde-

Una hora antes de reunirse con el 
presidente de la República, el Go
bierno celebró un consejillo. 

El ministro de la Gobernación, 
que fué el primero en salir, dijo a 
los periodistas que en relación a la 
noticia publicada afirmando q u e 
Tronsky tenía el propósito de ve
n i r a España, hab í a manifestado en 
el consejillo celebrado a primera 
hora que él sólo tenía de tales pro
pósitos la noticia que había comuni
cado el encargado de Negocios de 
Par í s al ministro de Estado; esto 
es, que Tronsky hab í a salido de 
Francia, pero que no sabía si venía 
con dirección a España o no. 

—Lo que sí puedo asegurar—aña
dió el señor Salazar Alonso—es que 
no se ha expendido ningún pasapor
te para dicho señor, y que tampoco 
lo ha solicitado, por lo que, natural
mente, no tiene autorización para 
entrar en España . 

El señor Lerroux, como viese al 
ministro dando la referencia de lo 
tratado en el Consejo, dirigiéndose 
al coche oficial, dijo: 

—Como el ministro de la Gober
nación, ya les es tá diciendo todo, 
nada tengo que decirles. 

La nota oficiosa facilitada por el 
ministro del Trabajo, dice as í : 

"Los ministros se reunieron en 
Consejo en el Palacio Nacional a las 
once y media bajo la presidencia 
del Jefe del Eálado-

El señor Lerroux, como de costum
bre, hizo una minuciosa exposición 
de lo más saliente en política na
cional y extranjera, especialmente 
del curso de los debates parlamen
tarios y de los proyectos que el Go
bierno tiene en preparación. 

Después, el el jefe del Gobierno 
sometió a la f irma de s. E- diferen
tes decretos de ley. 

Antes, a las diez, se han reunido 
los ministros en consejillo, tomando, 
entre otros, los siguientes acuerdos: 

Presidencia. — Decreto creando el 
Comité técnico de estudio de refor
mas del Estado, órgano de investiga
ción y asesoramiento, que propondrá 
el plan de reformas que en el ámbito 
de las diferentes disciplinas de go
bierno estime necesario para incorpo
rar totalmente el Estado español a 
la vida moderna. 

Tara constituir este Comité se de
signa como presidente a don Salva
dor de Madariaga y como vocales a 
los señores Rubio Sacristán, Reparaz. 
Linazazoro, Krahe Herreros. Hungría 
Jiménez, y Ambles Tippo. este último 
como secretario. 

Concediendo la Banda de la Orden 
Civil de Africa a don Diego Hidalgo, 
don Juan José Rocha, don Diego Mar

tínez Barrio y don Osvaldo Fernán
dez Capaz, entendiendo diferido su 
otorgamiento respecto a los tres pri
meros a la fecha en que dejen de os
tentar la investidura parlamentarla. 

Marina. — Autorizando al ministro 
para presentar a las Cortes un pro
yecto de ley modificando el artículo 
segundo de la ley de 3 de abril del 
año actual. -

Trabajo y Sanidad. — Decreto 
creando el Consejo Nacional de Sani
dad y Asistencia Pública. 

Disponiendo que las especialidades 
farmacéuticas húngaras se sometan a 
los mismos reguisitos reglamentarios 
de los nacionales, desde el punto de 
de vista sanitario. 

Idem autorizando al ministro para 
presentar un proyecto haciendo ex
tensiva la exención de arbitrios crea
dos por la ley de 14 de julio de 1922 
a los aprovechamientos que con ca
rácter permanente existan o se otor-
queu en las zonas marítimas, con la 
excepción que se consignara en el re
glamento que se dicta. 

Estado. — Decreto autorizando la 
lectura del proyecto de ley aproban
do el convenio con Rumania. 

Disponiendo que el director de ad
ministración del ministerio de Esta
do, p îse a prestar sus servicios al 
Consulado General de Londres. 

Idem ídem que el primer secreta
rio en Berna, don Eduardo Becerra 
pase al Consulado de Burdeos. 

Idem ídem que el cónsul en Lara-
che, don José María Bermejo, pase 
al Consulado de Bayona. 

Idem Idem que el cónsul en Bayo
na, pase al Consulado de Caracas 

Idem ascendiendo a primer secre
tario a don Juan Sebast ián de Erice. 

Obras Públicas. — E l Consejo ha 
autorizado al ministro para abonar 
con cargo al presupuesto del Minis
terio, la paga extraordinaria al per
sonal de la Compañía de los Anda
luces, sin perjuicio que las. medidas 
que hayan de adoptarse respecto a 
dicha Compañía, dada su insosteni
ble situación. 

Decreto autorizando la ejecución 
por administración de las obrua de 
reparación de la carretera de Cué-
llar a Peñafiel, j ) o r un presupuesto 
de 111.000 pesetas. 

Hacienda. — Decreto elevandr en 
205.053 pesetas anuales el presupues
to de Obras Públicas, Sección sépti
ma, para el segundo semestre de 
1934. 

Decreto autorizando la presenta
ción de un proyecto de Ley fiebre 
concesión de un crédito extraordma-
rio de 500.000 pesetas para ate.iOfer 
a los gastos de las fiestas de la xle-
pública. 

Decreto interesando que sea modi
ficado el presupuesto de Agricultura, 
aumentando 148.000 pesetas en la 
consignación anual para la Sección 
décima, "Cuerpo Nacional de Vete
rinaria". 

Jusffbia. — Jubilando a don José 

Mar ía Roig, magistrado de la Au
diencia de Sevilla. 

Idem a don Guillermo Santugicl, 
magistrado del Supremo. 

Promoviendo a la plaza de magis
trado de este Al to Tribunal a don 
Rafael Rubio Freiré , presidente de 
la Terri torial de Albacete. 

Idem a don Santiago Alvarez Mar
t ín, presidente de Sala de Gobierno 
del mencionado Al to Tribuna'. 

Autorizando al párroco de Nues
tra Señora del Campanario, en A l -
m a z á n , para efectuar la venta de 
varias fincas propiedad de la iglesia. 

Idem a la abadesa de Santa Clara, 
de Murcia, para la venta de una 
porción de terreno que segrega del 
huerto de su residencia, y al supe
rior de los Pequeños Hermanos de 
Mar ía para la venta de determina
das fincas sitas en Murcia. 

Guerra.—Nombrando general de 
la segunda brigada de Artillería, a 
don Ju l i án López Ciota. 

Idem de la ssxta brigada de A r t i 
llería, a don Víctor Carrasco. 

Idem de la sépt ima brigada de la 
misma Arma, a don Gerardo Rabasa. 

Varios decretos resolviendo pro
puestas de mandos de varios regi
mientos. 

Disponiendo se reintegre al capi
tán de Infanter ía retirado don Diego 
Saavedra, en el percibo de haberes 
pasivos de que fué desposeído por 
decreto de 23 de agosto de 1932. 

Propuesta para que sea aprobado 
con ca rác te r definitivo el Reglamen
to de régimen del cuerpo de obreros 
eventuales civiles. 

Guardia de Asalto, torero improvisado 

LAS CONSTRUCCIONES DE NAVIOS 

m HOMBRE ASESINADO 
La Coruña, 19—A las seis de la 

m a ñ a n a varios vecinos encontraron 
a ocho metros de su domicilio, en 
un lugar del té rmino de Culleredo, 
el cadáver de Julio Núñez Vázquez, 
que trabajaba en La Cor uña, deja 
cuatro hijos de corta edad en la 
mayor miseria-

Parece que el suceso es un aten
tado de carác ter social, pues el ca
dáver presenta una gran herida pro
ducida por disparo de escopeta, he
cho a bocajarro, en el pecho-

Se ignora quiénes sean los au
tores del hecho. 

El Juzgado de La Coruña salió 
para Culleredo, donde practicó d i 
versas diligencias, hasta ahora in
fructuosas-

El señor Rocha desmiente los propósitos que el 
representante de las líneas trasatlánticas 

atribuía al Gobierno 
Madrid, 19-—El señor Maduro, representante de las líneas t rasa t l án

ticas españolas, ha hecho declaraciones, según las cuales el Gobierno 
español tiene el propósito de construir rápidamente doce navios grandes 
y modernos, que puedan competir por su velocidad y disposición adecuada, 
con los grandes t rasat lánt icos extranjeros. 

Interrogado el ministro, señor Rocha, sobre estas manifestaciones, dijo: 
—Por ahora no hemos pensado en la construcción de esos barcos. 
—¿Quiere esto decir que si se presenta ocasión favorable, serán cons

truidos ? 
—Si fuese necesario, sí. Cuantas iniciativas puedan redundar en bene

ficio de nuestra marina mercante, pat r ió t icamente hay que acogerla. 
—Parece—indicó el periodista—que nuestras unidades no pueden en

trar en el torneo de la competencia internacional. 
—Quizá sea así, y en este problema habrá que poner la atención 

necesaria. Pero de momento no se ha pensado en la construcción de esos 
barcos. Claro que, de poderse construir, se construirán. Contamos con 
astilleros importantes, ingenieros destacadísimos y legiones de obreros 
especializados en las diferentes técnicas que en la construcción de navios 
interviene. Cuanto sea reanimar la producción y realizar obras que mer
men los contingentes de los sin trabajo, tendrá siempre en nosotros el 
estímulo y la ayuda. 

Las manifestaciones del señor Maduro me parecen un poco prema
turas y en ellas se ha debido dejar llevar con un plausible deseo de 
estimular esta empresa. 

EL SINDICATO PA
TRONAL META

LURGICO 

Anuncia que quedan ro
tos los contratos de tra
bajo y es libre de dar 
trabajo a los obreros 

que les parezca 
Madrid, 19.—El Sindicato Pa

tronal Metalúrgico ha hecho pú
blica la siguiente nota: 

Primero. Que la no concesión 
de la jornada de las 44 horas pa
gadas como 48, obedece a la im
posibilidad de trabajar la indus
t r ia de Madrid en peores condi
ciones que la del resto de Espa
ña Pues de nada serviría dar to
do lo que piden y mucho más, si 
luego faltara trabajo donde em
plear a los obreros. De todas for
mas, el daño es tá ya hecho, y 
quedarán sin trabajo muchísimos 
obreros, por haberse cerrado bas
tantes talleres y llevar toda cla
se de pedidos a otros; luego hay 
que suponer lo que sucedería de 
implantarse la jornada de 44 ho
ras-

Segundo. Que al salirse los 
obreros del régimen de legalidad 
en que t ranscur r ía la huelga, en
tienden los patronos que quedan 
rotos los contratos de trabajo y 
quedan libres desde este momento 
a readmitir a los obreros que 
quieran. 

Después de muchos esfuerzos, consigue matar 
a un toro desmandado 

Y el público le entrega la oreja y lo pasea en hombros 
Madrid, 19. — Esta mañana el va

quero Máximo Giménez llevaba un 
toro de su propiedad atado por una 
maroma, cuando al llegar al puente 
de San Femando, el toro dió un es
tirón y logró escapar. 

E l animal, en su cancera, llegó has
ta la Gran Vía, siendo perseguido por 
dos vaqueros y dos guardias de Se
guridad. 

En la Avenida de Eduardo Date 
la presencia del bicho causó el natu
ral pánico. La gente, muy numerosa, 
dada la hora en que ocurrió et suce
so, procuró refugiarse en portales y 
establecimientos. 

En aquel momento llegaron úoé 
camionetas con guardias de Asalto 
que se dirigían a la Casa de Campo 
para hacer ejercicios. Los guardias 

se apearon de los vehículos y ocorra-
laron al toro. Este se refugió en ur 
portal, subiendo hasta el piso prime
ro de la casa. 

Acudieron varios matarifes que le 
echaron el lazo, pero el bicho se lo 
ar rebató violentamente de un t-rón. 

Viendo que los matarifes no acer
taban a matar al toro, un guardia 
de Asalto lo apuntilló certeramente 
al primer intento. 

E l numeroso público que allí se ha
bía congregado aplaudió al improvi
sado matador y cogiéndolo en hom
bros lo paseó un rato, y hasta alguno 
cortó la oreja y se la ofreció a. 
guardia. 

Con este motivo se produjo algún 
revuelo y los guardias tuvieron que 
simular una carga para despejar « 
los curiosos. 

T O R O S E N S E V I L L A 

L a s egunda c o r r i d a de F e r i a 
Sevilla, 19.—Se ha celebrado la se

gunda corrida de feria, con mucha 
animación. 

Había gran curiosidad y expecta
ción por ver los toros de Torre Abad, 
o Camero Cívico, que se estrenaban 
en Sevilla, con el aliciente de una 
bravís ima corrida lidiada en Madrid 
hace pocas semanas. Y como tantas 
veces, la esperanza ha lagüeña se 
vieron defraudadas. Las reses estu
vieron bien de presentación, pero só
lo una minoría agradables y buenos. 

La nota saliente de la corrida ha 
sido la bri l lant ís ima actuación de 
Rafael " E l Gallo", sobre todo en su 
toro segundo, que había sido fo
gueado. 

Brindó Rafael a Belmonte, y para 
hacer honor a su brindis y al brinda
do, hizo una gran faena, cerca y va
liente, rebosante de gracia y alegría, 
con adornos clásicos, con los m á s de
purados destellos de la escuela sevi
llana. Y aquí, que tanto se le quie
re, le aclamó el público, puesto en 
pie, entusiasmado por la bella ins
piración de cada instante. 

Mató pronto, entrando dignamen
te, y la ovación fué una de las más 
grandes ovaciones que habrá conse
guido en vida. A pesar de que este 
torero es el torero de los grandes en
tusiasmos y de las grandes ovacio
nes, no hubo espectador n i especta
dora que no pidiese la oveja, y el 
presidente la concedió. Sin duda fué 
un momento de una animación in
descriptible en la plaza. 

En el primer toro estuvo bien; en 
el último hizo un quite precioso, y al 
terminar la corrida, fué alzado so
bre el pavés por unos admiradores, 
que le sacaron en hombros, mientras 
el resto, hasta el lleno de la plaza, 
le ovacionaba con insietencia desde 
el graderio. 

Para Ortega no hay dincultades. 
Hizo una buena faena en su prúnero 
y una faena enorme en su segundo, 
que tenia nervio y quería coger. Do
mingo, con derroche de valor, de do
minio, se adueñó pronto de él, mien
tras la mul t i tud le ovacionaba fre
nét icamente , absorta ante tanto va
lor y tanta gallardía. 

De Cagaucho, no habimos, no me
rece la pena de ocuparse de él, n i 
llegó a estar mal. 

Diego de los Reyes tuvo mala 
suerte con su lote. Le tocaron dos 
toros muy difíciles, especialmente el 
cuatto, que fué muy peligroso. E l 
muchacho está desentrenado y n¡> 
pudo hacer más que ceienderse y 
no fué poco el que saliera ileso. 

Como io de Ortega es ya tan co
nocido, que se repite cada día, la 
faena del Gallo, llena, de salero y d» 
solera, es la conversación de tod ; Se-
villa.—BE JARANO. 

Nuevos sabotajes en Valen
cia 

El Comité de huelga deteni
do cuando celebraba una re

unión clandestina 
Valencia, 19- — Cont inúan los ac

tos de sabotaje en los alrededores 
de la presa de agua potable- Han 
vuelto a ser cortadas las l íneas de 
alta tensión que la abastecen de 
energía eléctrica- Unos postes que 
ya habían sido reparados han vuelto 
a caer por la fuerza de unos explo
sivos-

En Já t iva fuerorj destrozados cua
tro postes más, quedando la pobla
ción y pueblos comarcanos a obscu
ras- Cerca de los almacenes de pe
queña velocidad hicieron explosión 
varios petardos- Un gran sector de 
la población quedó a obscuras. 

La opinión pública va reaccionan
do progresivamente y parece que 
la huelga general anunciada fraca-
sará-

EI Comité de huelga fué detenido 
por haber celebrado una reunión 
clandestina- Fueron sorprendidos en 
una casa de la calle de San Vicente-
Entre los detenidos figura Antonio 
de Gracia, concejal socialista de es
te Ayuntamiento y el delegado del 
Trabajo de Valencia. 

Las relaciones comerciales con el Extranjero 

Se prepara el estudio de las conversaciones coa 
Polonia, Islandia y los Países Bajos 

Madrid, 19.—En el ministerio de Industria y Comercio se es tán pre
parando estos días los estudios preliminares de las conversaciones para 
varias gestiones comerciales a la vez, tratando con distintas delegaciones 
extranjeras, que han venido a Madrid exclusivamente para realizarlas, 
con vistas a la preparación de nuevos tratados o a la ratificación de los 
que actualmente existen en términos de cierta provisionalidad. 

Estas gestiones no forman más que una parte bien reducida de la 
labor que en este ministerio hab rá que desarrollar sobre estas cuestiones. 

Han comenzado las primeras conversaciones con los representantes de 
los Países Bajos, que desean solucionar el pleito de sus relaciones comer
ciales con España , sobre la base de mejorar nuestro régimen de aduanas 
para sus quesos y para sus hilados de seda. 

También se empezará en breve el estudio de las relaciones comer
ciales con Polonia. En este terreno, la clave de todo se encuentra en 
las concesiones que los polacos es tán dispuestos a hacer para animar 
nuestras exportaciones, sobre todo las fruteras. 

De un momento a otro se iniciarán las relaciones con Inglaterra. E l 
problema que se plantea a este pequeño territorio es de bastante grave
dad. Implantada la contingentación para el bacalao, Islandia se queda 
sin porcentaje en nuestras importaciones. Ahora se verán obligados a 
ofrecer una compensación. 

En un plano m á s alejado se encuentran otras gestiones comerciales 
m á s duraderas y m á s completas. Todo lo cual hace esperar que en el 
aspecto de nuestra política comercial exterior, este año será muy inte
resante. 



EL DIA GRAFICO 

E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

Después de una interpelación del diputado comunista señor Bolívar sobre 
la ocupación de Ifni, a quién contestó el presidente del Consejo, diciendo 
que el Gobierno no tiene afán de aventuras, se reanudó la discusión del 

proyecto de amnistía, que seguramente en la sesión de hoy 
quedará definitivamente aprobado 

Madrid, 19.—A las cuatro y cinco 
minutos se abre la sesión, presidien
do el señor Alba. Hay escasa ani
mación en escaños y tribunas. E n el 
banco azul los ministros de Marina 
e Instrucción Pública, y jefe del 
Gobierno. 

Se lee y aprueba el acta de la se
sión anterior. 

Seguidamente se lee una proposi
ción del señor Bolívar pidiendo al 
presidente del Consejo de ministros 
explicaciones sobre la ocupación de 
Ifni. 

E l señor ALBA concede la palabra 
a l doctor Bolívar. 

E l señor B O L I V A R comienza di
ciendo que es preciso que el Gobier
no dé cuenta de la ocupación de Ifni 
realizada de acuerdo con el Gobierno 
francés, y que no es otra cosa que 
un síntoma de la política bélica, im
perialista, de los hombres que hoy 
gobiernan a España. 

Se refiere al viaje de Mr. Herríot 
a España y dice que en aquella visita 
fué acordado entre los gobernantes 
de Francia y España esta ocupación 
de Ifni, a la que seguirán otras ocu
paciones que no serán sino el pró
logo de la nueva guerra mundial. 

Censura los procedimientos del Go
bierno Lerroux-Gil Robles, procedi
mientos que van en contra de la paz 
y por ende del progreso de los pue
blos. Dice que en vista de estos pro
cedimientos no hay más que hablar 
alto y claro a todos los explotados, 
vistan o no uniforme y decirles que 
se opongan por todos los medios a 
lo que se está llevando a cabo. 

E l señor G O I C O E C H E A pronuncia 
frases que no llegan a la tribuna de 
la Prensa. 

E l P R E S I D E N T E de la CAMARA 
llama la atención al señor Goicoe-
chea y le dice que hay tres criterios 
en la Cámara: uno, el de interrup
tor; otro, el del orador, y otro, el 
suyo, como presidente, que ve clara
mente que las palabras del señor 
Bolívar entran en el terreno de las 
extravagancias (:iísas en los monár
quicos y rumores en las izquierdas). 

E l señor B O L I V A R termina di
ciendo que la ocupación de Ifni es 
una aventura imperialista que refleja 
claramente el sentir y pensar de un 
Gobierno que no tiene otro propó 
sito que el de enfrentarse con la na
ción. 

E l señor MONZON interviene y pi
de al Gobierno que, aprovechando la 
ocupación de Ifni, se lleven a cabo 
las necesarias gestiones investigado 
ras para ver si es cierto que en aque 
lias tierras quedan todavía prisione 
ros españoles. 

(Entran los ministros de Industria 
y Comercio y Gobernación). 

E l señor G O I C O E C H E A dice que 
es plausible la ocupación de Ifni, 
porque así conviene a la política pa 
cifista de España. También le parece 
plausible, porque siendo la caracte
rística de la política del bienio, el 
abandono de nuestros intereses en 
Marruecos, esta medida parece que
brantar las directrices del mismo 
(Aplausos de las derechas). 

E l señor RAMOS AGOSTA (radi
cal socialista), interviene para cen 
surar en breves frases la ocupación 
de Ifni que no es sino una aventura 
que ya empieza a costamos cara. 

E l señor CRUZ G A R C I A (de la 
Ceda), habla para decir que le pare

ce muy bien la ocupación de Ifni y 
que a no dudar producirá beneficios 
para España, tanto en el aspecto ma
terial, por el fomento de los nego
cios, como en el espiritual, por las 
relaciones con otros pueblos. 

También intervienen en el debate 
brevemente los señores Lamamie de 
Ciairac y Rodríguez de Víguri, mos
trándose conformes con la ocupación. 

Seguidamente se levanta a hablar 
el presidente del Consejo. 

Comienza manifestando que se ha 
sentido herido en su modestia por 
la calidad de quienes han interve
nido en el asunto de la ocupación de 
Ifni. Yo me siento muy alejado de 
las manifestaciones que ha hecho 
el señor Bolívar, y lejos de nosotros 
el que queramos atribuir a la ocu
pación de Ifni la importancia que 
el señor Bolívar, bajo su punto de 
vista, le ha querido atribuir. Para 
los demás diputados que han in
tervenido, mi gratitud. 

He de negar, aunque sobra la 
negación, que la ocupación de Ifni 
haya tenido fines imperialistas. Te
níamos unos derechos seculares so
bre aquel territorio, situado en con
diciones ventajosísimas, y para ha
cer efectivo esos derechos, no ha
bía más que aprovechar una oca
sión, y la hemos aprovechado. ¿Có
mo? Enviando allí a un coronel, a 
un oficial y a un cabo. E n esto ha 
consistido la empresa espectacular 
e imperialista. 

E l señor B O L I V A R pronuncia pa
labras que no se oyen. 

E l presidente del CONSEJO: 
Cuando s. S. se siente en esta ca 
becera del banco azul, yo no le in
terrumpiré. Ahora, puede interrum
pirme cuanto quiera. (Risas y ru 
mores) . 

Las que desembarcaron fueron 
recibidos con cariño por los natu
rales del país. Eso ha sido todo. 

Alrededor de esta cuestión se 
han hecho cábalas políticas y se ha 
dicho que yo tenía el temor de en
frentarme con el señor Bolívar sobre 
este problema. Pues por mucha que 
sea mi modestia y por las circunstan
cias del caso, he de decir, que yo, es
toy en condiciones de superioridad 
sobre el señor Bolívar, y no tenía 
porqué sentir temor alguno por es
ta interpelación. (Entran los minis
tros de Obras Públicas, Agricultura 
y Hacienda.) 

Hace historia de nuestros derechos 
para ocupar aquel territorio. Ha
bla de la conveniencia de la cons
trucción de un ferrocarril en dicho 
territorio para que no tengamos que 
usar otro extranjero. 

Yo comprendo que esto no lo sien
ta así el señor Bolívar, porque su 
patria es el Cosmos; pero yo soy pa
triota como el que más, sin llegar 
al ridículo, porque los límites de E s 
paña no son los de la Geografía, 
sino los de la grandeza de su verbo, 
que hablan muchos pueblos del 
mundo. 

Explica las circunstancias en que 
se ha llevado a cabo la ocupación 
de Santa Cruz de Mar Pequeña. 

Hace un elogio del coronel Capaz 
y de los oficiales que le han acom
pañado. Repite que no se ha ido allí 
con afán de aventuras, y dice que 
el Gobierno no hubiera comprometi
do su prestigio sino hubiera tenido 
la plena seguridad de lo pacífico de 
la empresa. 

E n Ifni no habrán contingentes 
de hombres ni se harán grandes gas
tos, pues no se empleará un cénti
mo mientras los técnicos enviados 
no informen si las riquezas natura
les de Santa Cruz de Mar Pequeña 

LA COMISION DE AGRICULTURA 

Aprobó el artículo segundo del proyecto de 
arrendamientos rústicos, con el voto en contra 

de los socialistas 
Madrid, 19.—En el Congreso se re

unió la Comisión de Agricultura, 
aprobando el artículo segundo del 
proyecto de arrendamientos rústi
cos. 

E l párrafo tercero, en virtud de la 
ponencia del señor Velayos, quedará 
redactado así: 

cSalvo pacto expreso en el arren
damiento de una finca, no se consi
derará incluido el aprovechamiento 
forestal de la misma, entendiéndose 
por tal la corta total o parcial de 
árboles maderables y la parcial en 
los que no lo sean, asi como los pro
ductos destinados a la industria y 

en general todo lo que de una ma 
ñera directa sea utilizable para la 
agricultura o ganadería. 

Estos aprovechamientos podrán ser 
arrendados separadamente, vendidos 
sus finitos o explotados directamente 
por el propietario, aun cuando el res 
to de los aprovechamientos de la 
finca no se hallen arrendados, sin 
que en ningún caso rija para e*' 
arrendamiento o venta de sus pro 
ductos la regulación de venta que 
se establece en el artículo séptimo.» 

Sólo votaron en contra los repre 
sentantes socialistas. 

merecen algún sacrificio económico 
o no. 

Ahora me voy a ocupar de otro as
pecto del problema. Del que se refie
re si hay o no prisioneros. Hoy mis
mo unos familiares han llegado al 
Palacio Nacional a excitar al Go
bierno, reunido en Consejo, bajo la 
presidencia de S. E . , para que les 
saque de una vez de sus dudas do-
lorosas y trágicas. Ahora, con el ple
no dominio del territorio, especial
mente de este de Santa Cruz de Mar 
Pequeña, y de acuerdo con los fran
ceses, procuraremos averiguar si hay 
prisioneros o no, cumpliendo un de
ber humanitario y patriótico. 

E l señor BOLIVAR rectifica. In
siste en sus apreciaciones de que se 
trata de un derecho imperialista. 

Indica que las injusticias de que 
fué víctima y las persecuciones de 
que fué siempre objeto, ha motivado 
que los obreros le eligieran diputa
do. Yo siempre tuve un concepto po
co elevado del Parlamento, pero aho
ra, después de haber venido a él, 
aún lo tengo más bajo. 

E l señor GOICOECHEA rectifica. 
Vuelve a elogiar el acto de la ocu
pación de Ifni, considerándolo bene
ficioso para España, ya que así se 
cumplen nuestros designios históri
cos. 

E l señor RAMOS AGOSTA también 
rectifica e insiste en que esta ocu
pación tendrá consecuencias bélicas 
que costarán al país vidas y millones 
de pesetas. 

Se da por terminado este debate. 
E l MINISTRO D E MARINA le«| 

un proyecto de Ley. 
Orden del Día-
Se reanuda la discusión del pro

yecto de Ley de amnistía. 
E l señor R E I G defiende un voto 

particular para que la amnistía no 
se haga extensiva a los delitos elec
torales, tales como las compras de 
votos, coacciones electorales, roturas 
de urnas, etc. 

L a Comisión lo rechaza y el señor 
R E I G lo retira. 

Se aceptan dos votos particulares 
del señor Manso y una enmienda del 
señor Pascual Cordero. 

E l ' señor SABRAS defiende otra 
enmienda al apartado primefo, en 
la que pide que sean comprendidos 
los delitos que castiga el artículo 369 
del Código Penal. Se queja de que la 
exportación de capitales sea amnis
tiada a pesar del mal que causó a 
España^ y que no sean comprendidos 
en la amnistía otros delitos que afec
tan a los anarcosindicalistas. Las de
rechas sabéis bien que vuestras cam
pañas contra los socialistas han de
jado un sedimento revolucionario, co
mo se puede comprobar con lo ocu
rrido en Logroño. Ultrajásteis al 
pueblo, y a los pocos días de las elec
ciones os dió la respuesta con un 
movimiento revolucionario que ahora 
no queréis amnistiar. 

E l señor ARRAZOLA se opone al 
voto particular del señor Sabrás. 

E l señor SABRAS rectifica, insis
tiendo en sus puntos de vista. Su 
enmienda es rechazada por la Cá
mara, 

Se observa una mayor cordialdad 
en la discusión, así como en la Co
misión, Se aceptan varios votos 
particulares y se incorporan al dic
tamen. Pertenecen estos votos par
ticulares a los señores Tomás y Píe
la , Tabeada, Serrano Jover y B a 
rro de Lis. E l de este último com
prende a los militares que fueron 
separados del servicio por delitos 
de rebelión. 

E l del señor gerrano Jover se re
fiere al percibo de derechos pasi
vos que concede el estatuto de cla
ses pasivas vigente. 

E l señor V E L A Y O S defiende una 
enmienda pidiendo la amnistía a 
las multas gubernativas. 

E l señor RAMOS GONZALEZ de
fiende otro pidiendo que la amnis
tía se aplique a los obreros que se 
declararon en huelga en Santander. 
L a Comisión la acepta en principio, 
indicando las modificaciones que so 
han de introducir en la enmienda. 

E l señor HORN defiende un voto 
particular pidiendo que se incluyan 
los delitos no comprendidos en la 
Ley de casación. L a Comisión la 
acepta. 

E l señor R U I Z L E C I N A defiende 
una enmienda. 

L a Comisión la rechaza y la Cá
mara, en votación nominal, por 
112 votos contra 26. 

E l señor A L V A R E Z ANGULO apo
ya otra enmienda pidiendo la am
nistía para delitos posteriores al 3 
de diciembre. Se refiere a un ar
tículo del señor Lerroux titulado 

"Rebeldes" y alude a una carta dl-
rlgidi por el jefe radical al señor 

Martínez Barrio, diciendo que al fi
nal de dicha carta hay un pareado 
de un poeta español, en estos tér
minos: "Los hijos de los neos, que 
odié tanto, me adoran hoy como se 
adora a un santo". (Risas,) 

E l señor ARRAZOLA, por la Co
misión, se opone al voto del señor 
Alvarez Angulo. 

E l señor ALVAREZ ANGULO le 
interrumpe díicendo: S, S, no es un 
joven bárbaro. 

E l señor ARRAZOLA: Joven, sí; 
bárbaro, no. 

E l señor GIL, ROBLES: Es que hay 
jóvene3 y bárbaros. 

E l señor ALVAREZ ANGULO: Su 
señoría va a ir a E l Escorial de es
cocés, (Risas.) 

E l señor ARRAZOLA insiste en 
oponerse a la enmienda. 

E l señor ALVAREZ ANGULO rec
tifica y dice que va a terminar con 
otro clásico, con Santa Teresa de 
Jesús: «Vivo sin vivir en mí, y tan 
alta vida espero que muero porque 
no muero.» 

Se procede a votar nominalmente 
la enmienda y queda rechazada por 
127 votos contra 26. 

E l señor MANSO apoya otra en
mienda, pidiendo la amnistía para 
los delitos de interrupción de los 
cultos en la iglesia y en la vida pú
blica. Minifiesta que se trata de un 
delito eminentemente político. 

El MINISTRO DE JUSTICIA: Re
comendaré a la Comisión que haga 
todo lo posible para recoger el espí
ritu de esta enmienda e incorporarlo 
al dictamen. 

E l señor CIMAS LEAL prdmete lle
varla al seno de la Comisión. 

E l señor MANSO pregunta a la 
Presidencia si puede, sin votarse, 
incorporarse una enmienda al dicta
men de la Comisión, 

E l señor ALBA; No es reglamenta
rio. He de advertir a los señores di
putados, que faltan sólo un voto 
particular y una enmienda para ter
minar el debate y he de rogar a la 
Comisión que se reúna inmediata-

ente y redacte el dictamen para 
hoy mismo, a fin de que mañana 
íuede aprobado definitivamente. La 
Comisión debe cuidar mucho de que 
no se introduzcan modificaciones 
ue no hayan sido aprobadas por la 

Cámara, porque en este caso se tra-
aría de un nuevo dictamen que ha

bría de someterse a los trámites re
glamentarios. 

Después de varias intervenciones 
de la Comisión, de la Presidencia y 
del señor Manso, se rechaza la en 
mienda del diputado socialista, por 
110 votos contra 33. 

Se lee una enmienda en la que se 
propone que se suprima el tope del 
3 de diciembre para la concesión de 
la amnistía. . 

E l señor ARRAZOLA acepta la su
presión exceptuando los deütos com
prendidos en el apartado tercero del 
dictamen y señalando como nuevo to
pe la fecha de 23 de febrero, fecha en 
que el Gobierno presentó el proyecto 
de ley de amnistía a la Cámara. Tam
bién acepta que la amnistía alcance 
a los menores de 18 años, por delitos 
políticos, siempre que no hayan ido 
contra la vida e integridad de las 
personas. 

Doña M A T I L D E D E L A T O R R E 
apoya una enmienda en la que pide 
que el tope debe ser en el momento 
de la promulgación de la Ify, 

E l señor ARRAZOLA, por la Co
misión, manifiesta que la Comisión 

l ha llegado a un límite de generosidad 
y no puede ir más allá. 

E l señor MANSO: L a Comisión 
modifica el dictamen por iniciativa 
suya dentro de la discusión de una de 
las enmiendas. 

E l señor ARRAZOLA: No es así. 
Lo que la Comisión hace es modificar 
los términos de la enmienda, para 
que se sepa qué es lo que admite y 

E L ACTO DEL ES
CORIAL 

Lo presidirá la bandera 
tricolor, haciendo afir
mación republicana Acl 
ción Popular, que ade
más, como es natural 

pedirá el Poder 
Madrid, 19.—fcl Consejo de i * . 

Juventudes de Acción Populfl, 
han acordado que el acto del dZ 
mingo en el Escorial, lo presld» 
la bandera republicana. 

Esto significa que Acción PODO 
lar piensa el domingo hacer acto 
de afirmación republicana, con
firmando así la importancia que se 
dió a la presencia del señor Gu 
Robles en el festival que se cele
bró en el Teatro Español, coa 
motivo de las fiestas de la Repú
blica, presencia que fué acogida 
como una confirmación más de la 
adhesión de Acción Popular a la 
República. 

Inmediatamente, los cuarenta 
mil asistentes al acto de E l Es
corial, reclamarán el Poder, ale
gando que el partido tiene la mi
noría republicana más numerosa 
del Parlamento. 

luego la Cámara sepa qué es lo que 
ha de votar. 

E l señor MANSO insiste en que la 
nueva fecha tope debe ser la del día 
de hoy. 

E l MINISTRO D E AGRICULTU
R A : No puede ser, porque desde el 
23 de marzo se han podido cometer 
delitos contando con la impunidad 
de que serín incluidos en la amnis
tía. 

E l señor MANSO: E n el mismo 
caso están los anteriores a esa fe
cha, porque vosotros sabéis que en 
vuestras propagandas electorales 
habéis dicho que ibais a conceder la 
amnistía. Es , por lo tanto, absurdo, 
que se quiera mantener el tope del 
23 de marzo. No hay motivo para 
ello. 

E l señor PRIMO D E R I V E R A se 
adhiere a la propuesta de los socia
listas a favor de la generosidad. E l 
argumento aducido por el ministro de 
Agricultura se desvanece al observar 
que el proyecto del Gobierno había 
venido con una fecha tope que era la 
del 3 de diciembre. 

E l señor P R I E T O : Hay que acla
rar lo que se va a votar, porque hay 
una enmienda y una modificación do 
la Comisión. ¿Qué es lo que vamos a 
votar ? 

E l señor A L B A : No hay modifi
cación del dictamen, sino en un ex
tremo indicado en una de las en
miendas, y esto se ha hecho muchas 
veces en la Cámara. 

E l señor PRIMO insiste en qua 
se ha de aclarar este punto. 

E l MINISTRO D E AGRICULTU
R A manifiesta que ante el sentir 
de la Cámara, el Gobierno no se opo
ne a una mayor generosidad. 

E l señor ARRAZOLA, por la Co
misión, manifiesta que ésta acepta 
la fecha tope del 14 de Abril, día 
conmemorativo de la conmemoración 
de la República. 

E l señor MANSO: Aceptamos es
ta propuesta en nombre de la mino
ría socialista. 

E l señor A L B A : Queda termina
da la discusión de las enmiendas y 
votos particulares. L a Presidencia 
experimenta por ello una gran sa
tisfacción y espera que después de 
votarse y aplicarse esta Ley, ven

drá la pacificación de los espíritus. 
Aun cuando reglamentariamente 

sólo se puede conceder un tumo en 
el debate del dictamen, la Presiden
cia concederá tres turnos, teniendo 
en cuenta que serán sólo a los efec
tos de la totalidad, sin que imp'i-
quen otra cosa que discusión gene
ral. L a Presidencia espera también 
que mañana quedará definitivamen
te aprobado el proyecto. L a discu

sión empezará a las cuatro de la tar
de. Lo hago saber para que los se
ñores diputados sepan a qué ate
nerse. 

Seguidamente se levanta la se
sión. Son las nueve y media de la no
che. 

Continúa igual la huelga de Valencia 

La policía se apoderó de importantes documen
tos y de una relación de armas 

La Guardia civil ha encontrado 
cuatro bombas de forma de pera, 
el pueblo de E l Cabañal-

Como ayer.se declararon en hue^ 
ga los electricistas de la Umon 
val de Levante, m ? n f ^ ver4 
S{ no reanudan el t ™ ^ 0 ' ^jos. 
obligada a « ^ ^ ^ . f ^ ñ a f i a n » 

La huelga «S^ í£V> de-
pareCe ^ ^ n S o ^ ¿ Pudi<r 
clarará d ^ i n f °" no llega" » 
ra darse el caso de ̂ ciong 
plantearse ^J f^utor idades . 
tienen adoptadas las 

Valencia, 19,—Continúa la .huelga 
en igual estado-

Se realizó por la Policía un regis
tro en el domicilio donde fueron de
tenidos los miembros del Comité de 
huelga, encontrándose documentos de 
importancia. Se encontró una rela
ción de las armas disponibles. Tam
bién se encontró un plano de los ca
minos que siguen los labradores que 
llegan a la capital para abastecerla. 

Hoy han sido detenidos tres indi
viduos que coaccionaban a los obre
ros que trabajan ©n las cámaras Bec-
cari. 
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El entierro del contratista asesinado en Pamplona, 
tuvo un epílogo sangriento 

EIX OIA -GRAFICO 

Después del entierro, una manifestación se diri
gió hacia la Casa del Pueblo, al grito de «Que
demos a ios socialistas», dando una carga los 

guardias, de la que resultaron heridas 
seis personas 

pajnplona, 19.^A las once de la 
mañana, en la iglesia de San Nico
lás ¿E L-e'ebraron los cunerales del 
coritratista de obras Ezequiel Lor-
ca asesinado el día 17 por cuestiones 
sociales. 

También se celebraron funerales 
por el alma de Andrés Oricain, muer
to en el mismo suceso. 

Seguidamente se efectuó el entie
rro de las víctimas- Cerraron el co
mercio y las oficinas, suspendiéndose 
la circulación de tranvías y los es
pectáculos. 

La Policía y fuerzas de Asalto re
corrieron las calles, invitando al co
mercio a abrir sus puertas, sin con
seguirlo. 

Terminado el entierro, una mani
festación acudió al Gobierno Civil 
dando mueras a la Casa del Pueblo 
y prorrumpiendo en gritos. El go
bernador salió a la calle a hablar 
con los manifestantes, diciéndoles 
que estaba dispuesto a recibir a una 
Comisión, pero que no podía tolerar 
que se tomaran la justicia por su 
mano. 

Los manifestantes arreciaron en 

sus gritos, y los guardias tuvieion 
que dar una caiga, resultando seis 
paisanos heridos. 

Poco después se rehicieron los ma
nifestantes, dirigiéndose a la Casa 
del Pueblo al grito de 'Quememos 
a los socialistas». 

Los guardias de Asalto cortaron 
el paso a los manifestantes, evitán
dose con ello un día de lulo, pues 
los socialistas se habían encerrado 
en la Casa del Pueblo dispuestos a 
defenderla. 

Aunque los ánimo.s siguen excita
dos, la ciudad está tranquila. 

El gobernador ha manifestado que 
había prohibido el cierre absoluto 
del comercio, y únicamente habla 
autorizado el cierre por una hora en 
señal de duelo-

Visitó al gobernador una Comisión 
de patronos para solicitar autoriza
ción para uso de arma, y el goberna
dor lo negó. Añadió que se ha que
rido hacer un arma polí t ica del la-
rr.entable asesinato ,pero que la ini
ciativa para garant ía del orden pú
blico corresponde al Gobierno-

La patronal invita al cierre total por 24 horas, 
en señal de protesta, y pide que se adopten las 

más rigurosas medidas 

LA COMISION MIXTA 
DE TRASPASOS 

Quedó ultimada la valo
ración de Beneficencia, 
y hoy, probablemente, 

el de Sanidad 
Madrid. J9.—Esta tarde ha ce

lebrado una nueva reunión la Co
misión mixta de traspaso de ser
vicios a Cataluña. La reunión du
ró más de dos horas y en ella se 
dejó ultimada la valoración de los 
servicios de Beneficencia. 

Mañana volverá a reunirse la 
Comisión, para continuar el es
tudio de la valoración de los ser
vicios de Sanidad, y problamente 
mañana quedará ultimado el dic
tamen respecto a estos extremos. 

La Comisión mixta tiene el pro
pósito de seguir activando todo lo 
referente a valoración de servicios 
para dejar terminada su labor y 
sea pronto un hecho la aplicación 
estricta en todos sos términos del 
Estatuto de Cata luña . 

EL CONFLICTO SOCIAL DE ZARAGOZA 

Parece que entrará en una nueva fase, suponién« 
dose que pronto se reintegrarán los 

obreros al trabajo 
Zaragoza, 19—Don Vicente Santia

go recibió de madrugada a los pe
riodistas en el Gran Hotel. Dijo que 
las negociaciones, tanto por repre
sentantes obreros como por patro
nos, habían terminado. La represen
tación obrera daba por terminado el 
conflicto, a condición de que solo-
m e n t e quedasen despedidos los 
miembro? de los Comités de huelga 
de las Federaciones locales de la 
U. G. T. y de la C. N. T.. readmi
tiendo al resto de los afiliados a am
bas organizaciones. Agregó que los 
patronos, dentro de la ley en todo 
momento, se atenían a ésta para, 
mantener su posición inicial : esto es, 
la readmisión de aquellos dependien
tes que se sometieran al nuevo con
trato de trabajo estipulado con arre
glo a las bases establecidas para la 
dependencia mercantil, a excepción 
de aquellos cuyas plazas estuviesen 
ocupadas'por nuevo personal. Desde 

luego las plantillas no se ¡reducirían 
ni se rebajarían los sueldos. Ello su
ponía reducir únicamente los despi
dos a la dependencia mercantil en 
unos 60 dependientes, número que a 
su vez habría de reducirse al mínimo 
si los huelguistas se reintegraban a} 
írabajo. Parece ser—añadió—que ppt 
parte de las Empresas de los tratí-
vias v autobuses, no existiría ya 
conflicto en este caso. 

Ante este estado de cosas, el señor 
Santiago daba por terminadas 1P,S 
gestiones, v hoy se disponía a trafí». 
ladarse a Barcelona, de donde, pró; 
bablemente, regresará a Zaragozá 
pasado mañana . 

El conflicto entra en una fase nue
va de no reintegrarse Individualmen
te al trabajo los huelguistas, pues 
las admisiones de nuevo personal ŝ  
intensificarán ya que hay Brocha^ 
demandas para cubrir plazas. 

MANIFESTACIONES DEL SEÑOR SALAZAR ALONSO 

Pamplona, 12. — A consecuencia 
del crimen social cometido ayer, 
que. costó la vida al contratista de 
obfas Ezequiel Lorca y al empleado 
Andrés Oricain, se reunieron en 
asamblea la Asociación Patronal y 

LA RUPTURA DE LOS 
SOCIALISTAS EN 

CATALUÑA 

El señor Barjau afirma 
que lá Generalidad aca
bará con el pistolerismo 

Y Madrid, 19.—E-ta tarde con
versamos con el diputado de la 
Unión Socialista de Cataluña, se-
ñpr Barjau, quien nos confirmó la 
riiptura absoluta con el partido 
obrero socialista español. 

--:La ruptura—nos dijo—se pro
dujo principalmente por la actitud 
del señor Largo Caballero y sus 
afines, en el últ imo Congreso so
cialista.- Nosotros no somos re-
giónalistas acérr imos. No hemos 
d îdo nunca un muera España, pe
ro tampoco podemos aguantar los 
Vivas a España que se dieron y 
que son análogos a los que d|> A l -
biñana y a lgún otro. En el fondo 
nos separa del pai'tido socialista, 
rma cuestión de táct ica. 

Allí, el problema es distinto de 
aquí. E l señor Largo Caballero 
cree que no puede colaborarse con 
fuerzas burguesas; pues nuestros 
industriales tienen tal compren
sión, que puede tratarse con ellos 
perfectamente y llegar a un 
acuerdo. Prueba de esto es que ' 
allí los conflictos sociales no ad
quieren ahora tanta violencia y se 
solucionan pronto y satisfactoria
mente. Incluso con el pistolerismo 
acabará la Generalidad inmedia
tamente. 

la C á m a r a de Comercio, acordan
do por ac lamación el cierre abso
luto, por veinticuatro horas, del 
comercio, oficinas e industrias, abo
nando el jornal a los obreros y em
pleados. También se acordó por 
unanimidad pedir a los poderes pú
blicos procuren el desarme general 
y cierre de los centros sindicales 
que hacen propaganda por la lucha 
de clases, especialmente la Casa del 
Pueblo. Finalmente, acordaron pe
dir la dest i tución del gobernador ci
vi l , por haberse negado a recibir 
una comisión de patronos. 

Hoy, a las diez, se ha verifica
do el entierro de las víct imas, ha
biéndose repartido unas hojas i n 
vitando al vecindario a acudir al 
acto. 

San Sebas t ián , 19. — El gober
nador ha manifestado que iba a v i 
sitar I r ú n , en especial todo lo que 
signifique industria en aquella ciu
dad. I r á a visitar factor ías y cele
b ra rá una entrevista con el alcal
de para ver si se logra abrir nue
vamente una fábrica de conservas 
que allí funcionaba y en la cual 
t en í an ocupación 250 obreros. 

T a m b i é n t r a t a r á de activar lo po
sible las obras que tenía a su car
go el contratista señor Lorca. ase
sinado ayer en Pamplona, obras de 
gran importancia que pueden su
f r i r alguna demora por la t ramita
ción natural definitiva de la muerte 
de dicho señor, a l pasar a depen
der la gerencia de dichas obras de 
sus herederos. Q u i e ^ el goberna
dor evitar en lo posible la paraliza
ción de las obras por el triste mot i 
vo mencionado, y h a r á cuanto esté 
en su mano para que los herederos 
del señor Lorca cont inúen ron l a 
misma actividad que aquél la eje
cución de las obras que tenía a su 
cargo, entre las que figura el puer
to de Puen t e r r ab í a . por valor de un 
millón de pesetas. 

Prepara una ley para defender las cosechas contra la 
delincuencia, dió cuenta de que en Zaragoza se vuelve 
a la normalidad y negó los rumores de un movimiento 

revolucionario fascista 
Madrid, 19. — El ministro de la 

Gobernación recibió a los periodis
tas y les manifes tó que m a ñ a n a , en 
el ministerio de a Gobernación, se 
reunir ía con el ministro de Agr i 
cultura, subsecretarios de Goberna
ción y Agricultura, director gene
ral de Seguridad e inspector de la 
Guardia civi l , para tratar de la de
fensa de las cosechas contra los ac
tos de delincuencia. 

Preguntaron los informadores si 
polía adelantar algo sobre el alcan
ce de esta Ley y contestó que no lo 
creía prudente. M i misión en esta 
ponencia se l imi ta al aspecto del 
orden público, o sea a la distribu-

vicios de orden público de Ca ta luña . 
Luego los informadores le pregun

taron sobre la si tuación de Zara
goza y manifestó que le había co
municado el gobernador que hab ían 
entrado al trabajo la mayor ía de 
los obreros del ramo de transpor
tes, habiéndose descargado todas las 
mercancías que se hallaban para
lizadas en la estación. Tatñbién han 
vuelto al trabajo los dependientes 
del ramo de la carne. La si tuación 
mejora en Zaragoza. Con respecto 
a Valencia, no tengo nuevas not i 
cias. 

En resumen, en Zaragoza la t ran
quilidad es absoluta. Quizás esta 

ción de fuerzas en los lugares don- tranquilidad sea sospechosa. 
de se precise la presencia de éstas. 

Agregó el ministro que él próxi
mo domingo se r eun i rá en Madrid, 
presidida por él, la Junta de Segu
ridad para la adap tac ión de los ser-

M a ñ a n a — agregó — publ icará la 
"Gaceta" una ' orden para que los 
interventores de los Ayuntamientos 
me remitan relación de lo que se 
adeuda a sus funcionarios, con la 

Una encuesta de «Luz» acerca de Trotzky 

Los políticos, en su mayoría, opinan que debe 
dársele asilo en España 

Madrid, .19.—El periódico "Luz" ha interrogado a varias personalida
des qué opinan acerca de la llegada de Trotzky a E s p a ñ a y si España debe 
«terle asilo. 

. E l jefe superior de. policía: No tengo noticias de que Trotzky quiera 
^ v i r en España . Respecto a si debe dársele asilo, no puedo responder a 
esta pregunta. 

Doña Mar ía Mart ínez Sierra: Es indigno lo que se hace con Trotzky. 
^ • República española debe darle asilo. Seria una cosa noble, que respon-
'teria a la hidalga tradición española. 

Don Angel Ossorio y Gallardo: Hasta no enterarme del por qué se le 
«xpulsa de todos los países no puedo dar una opinión sin exponerme a error. 

Don Augusto Barcia: En principio, no veo diñeultad de ningún género 
Para que resida en España . 

Don Marcelino Domingo: La República española, con las condiciones 
afU<¡LSe "npone a todo refugiado político, real izar ía un gran acto acogiendo 

Tratzky. Respondería a la hidalga tradición española y serviría de 
eiempio. 
T El señor Gordon Ordax: Un hombre de la ca tegor ía intelectual de 

r0 r!ly debe eneoiitrar refugio y asilo en nuestro país . 
la T- Ricar<io Zabalza, secretario de la Federac ión de Trabajadores de 

t ierra: Lo que se hace con Trotzky, negándole asilo en todos los países, 
e parece un verdadero crimen. E s p a ñ a debe abrir sus fronteras a los 

Perseguidos. 
deb^El señor Royo Villanova: España puede ser su hogar. L a República 
Pars \*r liberal y acogedora. Garan t í as tiene nuestra ley de Orden público 
los h s. extraníeros peligrosos y pueden aplicarse en cualquier momento a 

nombres que olvidan que viven en un país que lea ha dado hospitalidad. 

«Luz» defiende al Jefe del Estado, porque car
garle de injurias es contribuir a la 

destrucción del régimen 
Madrid, 19.—El periódico "Luz", 

en su nota política, publica una edi
torial que ti tula "E l jefe del Esta
do". Hace historia de lo que suce
dió durante la monarquía , donde los 
propios monárquicos, incluso minis
tros, se dedicaron a desprestigiar la 
persona del rey trabajando con la 

fe del Estado español. Ignoramos las 
razones, pues las razones que se 
aducen son m á s bien resultados de 
esta campaña , ' con la que sólo aspi
ran a ver destruido el régimen re
publicano. 

Frente a un jefe de Estado no 
caben términos medios: o se le aca-

dictadura para reinar como tirano, ta o se ac túa francamente contra 
"La lección ha sido bastante elo

cuente y cometer ían los republicanos 
el úl t imo de los errores si no recor
daran en todo instante que asistie
ron a una c a m p a ñ a injusta y suici
da. Hay elementos que parece se de
dican a hacer campaña contra el je-

él en revolucionario. La Unión re
publicana debe producirse en tórno 
a la representación y símbolo en que 
se halla depositado el espíritu del 
régimen. I r contra el Presidente de 
la República, cargarle de especies 
injuriosas es contribuir a la destruc
ción del régimen." 

declaración de si se han efectuado 
pagos que se deber ían de haber he* 
cho con posterioridad a lo que se 
adeuda a los empleados. 

Se le preguntó qué h a b í a de un 
movimiento revolucionario de que se 
viene hablando, y contestó: 

—No hay tal movimiento. Yo sé 
todo lo que se prepara, lo que sé 
dice que se prepara y no se reali
za. Lo que se prepara y se preten
de, lo que se dice que se prepara 
y no se pretende, aquí y fuera dé 
aquí. 

. Se dice—comentó un periodista— 
que usted es el ministro fascista 
que hay en el Gobierno. 

—Fascista nunca—contestó el se
ñor Salazar Alonso—Mussol ini po
drá ser algún día salazarlsta, pero 
yo fascista j amás . 

Así lo he dicho en unas declara
ciones especiales a un periodista, que 
por tener ese carác te r no creo opor
tuno repetirlas a ustedes- Mussoli
n i e Hitler no pasan en sus ensayos 
del balbuceo político. Quizás algún 
día se pregunte en Alemania y en 
ItaÜa quién ha sido el qüe en Es
p a ñ a restableció la paz social. 

También dijo a los periodistas que 
las noticias de Valencia indicaban ¡ 
que todo continuaba en igual estado, 
salvo algunos actos de sabotaje. No 
han ocurrido incidentes-

Me ha visitado el diputado radical 
por Valencia don Sigfrido Blasco) 
para pedirme la libertad del Comí- ' 
té de huelga de Valencia, pero yó,: 
sintiéndolo mucho, jne he negado ai; 
acceder a este deseo por varias ran
zones. ; 

AL TERMINAR LA SESION 

Manifestaciones del s e ñ o r Alba 
Madrid, 19.—AJ terminar la se 

sión, el presidente de la C á m a r a re 
cibió a los periodistas, a los que hizo 
la siguientes manifestaciones: 

"El programa para m a ñ a n a es el 
siguiente: A las cuatro de la tarde 
el proyecto de amnis t ía , abriendo 
turnos para la discusión de totali
dad del articulado. Son tres turnos, 
porque aunque el Reglamento dispo
ne un tumo en pro y otro en contra, 
permite también que si tiene impor
tancia el asunto puedan ampliarse 
los turnos hasta tres, y asi se h a r á 
ante la trascendencia de la amnis
t ía , y además porque haya varias 
peticiones de palabra de represen
tantes de minorías , que m á s que na
da lo que quieren es explicar el vo
to, ya que no admiten modificacio
nes en el dictamen. 

Ya hab rán visto ustedes que, co
mo yo anuncié, no ha sido necesa
rio el medio reglamentario de la gui
llotina. Me acaban de comunicar que 
la minoría socisfista ha solicitado 
el "quorum" para la votación defi
ni t iva de este dictamen, y si maña 
na hubiera número suficiente, que
d a r á definitivamente aprobado; casi 
contrario, se h a r á la votación el 
martes de la semana próxima. 

Han quedado incorporados al or
den del día los siguientes d ic táme
nes: 

De la Comisión de Hacienda, so
bre el proyecto de ley relativo al 
fraccionamiento del pago de liqui
daciones por el impuesto del 20 por 
ciento de propíos, 10 por ciento de 
aprovechamientos forestales, y 10 
por ciento de pesas y medidas; de la 
Comisión de Hacienda, sobre la pro
posición de Ley cediendo al Ayun
tamiento de Castellón los terrenos 
ganados al mar. 

Apoyo de las siguientes proposi
ciones de Ley: 

Del señor Barrios de Lis. conce
diendo pensión a los padres del agen
te muerto en acto de servicio Fran
cisco Guarros; del señor Toñón de 
Lara, concediendo pensión a doña 
Ramona Lombardero. viuda de N i 
colás Salmerón y García; del señor 
Alvarez (don Basilio), concedien
do pensión a doña Eufenia Gilolmo. 

LA K K D A t n O X B E F I M T I V A BEL 
PIíOYECTO DE AMNISTIA 

Madrid, 19-—A las once de la ma
ñana se reuni rá mañana, en el Con
greso, la Comisión permanente de 
Justicia para redactar el dictamen 
definitivo del proyecto de amnist ía 
que ha de ser aprobado poi1 la Cá
mara y quedar convertido en ley. 

Unas aclaraciones del 
ministro de Comuni
caciones sobre el tras
lado de algunos fun-

clónanos 
Madrid, 19.—El ministro de Co

municaciones habló con los pe-: 
riodistas del traslado de funciona
rios de Correos y Telégrafos, ex
plicándolos en la siguiente forma: 

Me interesa hacer constar que 
no ha habido ningún traslado en 
los Cuerpos de Comunicaciones 
por ideas políticas. Estas se res
petan todas. Tampoco ha habido 
traslados por motivos de moles
tia personal del ministro. Ante 
unos libelos no siento indignación 
sino repugnancia y el más pro
fundo menosprecio. • . . 

Los traslados que se han hecho'' 
y los que de aquí en adelante se 
irán haciendo, no serán más qué 
los extrictamente indispensables, 
por razones de disciplina. 

Estoy seguro que dentro de 
los cuerpos del Ministerio de Co
municaciones se sabe lo suficiente 
sobre esta indisciplina y por ello 
no causarán molestias los trasla- ' 
dos. Si los indisciplinados hubie
ran tenido otras ideas políticas, 
los traslados hubieran tenido - lá 
misma efectividad. 

Sobre el asunto del Colegio 'dé ' 
Huérfanos de Correos, dijo que 
no le afectaba. Se refiere a deter
minadas anomalías, que parece 
han ocurrido en la gestión de di
rección de este Centro. 
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U L T I M A H O R A 
E l conflicto de los metalúrgicos. - Una protesta 

del Ateneo, - Banquete y discurso de 
Gil Robles, - La amnistía 

' Madrid, 20 (l'SO madrugada).— 
Continúa la huelga de metalúrgicos 
y esta noche se han repetido los aten
tados contra casas del Ramo. 

A las nueve de la noche, estalló 
una bomba de gran potencia en los 
talleres de la Sociedad Ibérica. E l ar
tefacto había sido colocado en la 
ventana que da a las habitaciones del 
guarda y su mujer y la fuerza de la 
explosión destrozó el muro. E n aque
llos momentos no se encontraban en 
la habitación los familiares del guar
da, por lo que no hubo que lamentar 
ninguna víctima. E l edificio quedó a 
obscuras. 

La,policía dió una batida por aque
llos alrededores, sin resultado. Una 
mujer declaró que había visto correr 
a tres individuos. 

Dos horas después, en la calle de 
Maldonado, hizo explosión otra bom
ba de extraordinaria potencia, en los 
talleres de la Cosa Torras. Causó 
desperfectos en el edificio, en la ma
quinaria y en algunos coches que se 
hallaban en espera de reparación. 

E l Ateneo ha publicado un escrito 
haciendo constar su protesta por la 
suspensión por el Gobierno de la ma
nifestación proyectada contra la pena 
de muerte. 

Madrid, 20. (l'SO madrugada).— 
E s t a noche se ha celebrado un ban
quete, organizado por la minoría po
pular agraria, en honor del señor Gil 
Robles. Asistieron numerosos co
mensales, entre ellos, la casi totali
dad de los diputados que integran la 
minoría. 

A los postres, el señor Gil Robles 
se levantó a hablar, siendo acogido 

con una enorme ovación. Hizo histo-
i la de la actitud de la minoría, po
niendo de relieve los éxitos que la 
misma ha logrado en el Parlamento. 
Conseguida la amnistía—dijo—ahora 
falta por lograr la derogación de la 
ley de términos municipales. Ha de 
ser también aprobada rápidamente 
la ley presentada para remediar el 
paro forzoso obrero, ya que es un 
problema éste que no debe quedar 
desatendido ni un solo momento. 

E l orador continuó diciendo que 
otra de las leyes que ha de ser apro
bada, en beneficio de la agricultura, 
ha de ser la referente al trigo. Tam
bién se ha de lograr la reposición de 
los funcionarios que fueron declara
dos cesantes arbitrariamente, sin 
formación de expediente. 

Acción Popular sigue sus tres eta
pas: de oposición, de colaboración y 
de Gobierno. Esta última llegará a 
su debido tiempo. 

E l señor Gil Robles, al terminar 
su discurso, fué largamente aplaudi
do por los asistentes al acto. 

. • '« 
S: í: 

Madrid, 20. (l'SO madrugada).— 
Esta tarde, apenas aprobada la ley 
de amnistía, será firmada por el Pre
sidente de la República. Seguidamen
te se cursarán las órdenes de libertad 
a las prisiones, para que queden en 
libertad los amnistiados. Se espera 
que esta misma noche saldrá San-
jurjo del castillo de Santa Catalina 
(Cádiz). 

A la sesión del martes se dice que 
podrá asistir el señor Calvo Sotelo, 
que emprenderá el regreso a Espa
ña tan pronto reciba la noticia de ha
ber sido aprobada la ley concediendo 
la amnistía. 

O R T E 
EN EL CIRCUITO DE MONTJUICH ¡MISCELANEA B H L 

AL CUARTO ENCUENTRO 
¿IRA DE VERASo V ' Durante los entrenamientos d̂e ayer para 

Gran Premio de Barcelona, Moxó batió el 
record de la vuelta más rápida 

el 

s 
D I A 

fórmula de arreglo para solucionar la huelga de 
Zaragoza, ha fracasado 

E l gobernador, en una nota, confirma que las 
negociaciones han quedado rotas 

Zaragoza, 19.—La huelga continúa 
pacíficamente. L a Policía realizó un 
registro en la calle de Agustina de 
Aragón, domicilio del sindicalista An
tonio Martínez Voltales., de veinti
séis años ^encontrando elementos pa
ra la fabricación de bombas. Fué de
tenido Martínez, quien declaró que 
los bujes de carros para la fabrica
ción de bombas se los había entre
gado un mecánico llamado Antonio 
Roca, que también quedó detenido. 
Manifestó que también estaba compli
cado en lafabricación de explosivos 
un barbero y otro mecánico. E l bar
bero se llama Rafael y trabajaba en 
la barbería colectiva establecida en 
al calle de San Jorge. E l oti1o n:e-
cánico se llama Benito Pérez y tra
bajaba con Roca. 

A última hora la Policía hizo ges
tiones que dieron por resultado la 
detención de Benito Pérez. 

E l aspecto de la población es de 
mayor tranquilidad. Las precaucio
nes extraordinarias han evitado que 
se repitieran los asaltos a las tien
das de comestibles. 

Han entrado al trabajo obreros 
del ramo de transporte, por lo que 
los patronos, protegidos por la fuer
za pública, han logrado descargar 
cerca de un centenar de vagones y 
entregar las mercancías a sus des 
tinatarios. 

E l gobernador ha confirmado las 
manifestaciones del señor Santiago 
relativas al fracaso de la fórmula de 
arreglo. 

E l Gobernador ha dicho que Zara
goza no puede continuar en completo 
estado de anarquía. Si los obreros 
quieren entrar al trabajo, podrán ha 
cerlo con plenas garantías. Se cuen
ta con los medios necesarios para 
ello. 

La amnistía y los casos de inhabilitación 

Lo que dice el señor Gi l Robles 
Madrid, 19.—El señor Gil Robles 

manifestó a los periodistas que los 
señores Arrazola y Madariaga le ha
bían hablado de algunas dudas sur
gidas sobre los casos de inhabilita
ción para los cargos públicos y po
líticos de los amnistiados, pero es
ta cuestión ya ha sido resuelta pre-

Ef. VOTO PARTICULAK DEL SE-
SOR HORN 

Madrid, 19.—El voto particular del 
señor Hom, del proyecto de amnis
tía, dice así: 

cEri el artículo único, después del 
apartado e) se agregará otro que 
dirá: 

f) Se autoriza a la Sala segunda 
del Tribunal Supremo de Justicia, 
para que a solicitud de parte, y den
tro del plazo improrrogable de tres 
meses, dsede la publicación de esta 
ley, pueda con carácter extraodína-
rio y formación de expediente con 
audiencia del Tribunal sentenciador 
del Ministerio Fiscal, acceder a la 
revisión de aquellas sentencias que 
adoleciendo de evidente injusticia 
en el fondo o de una falta grave de 
garant ía procesal en la forma, a 
juicio de la propia Sala, no aparez
ca comprendida explícitamente en 
!os casos previstos en la Ley para 
recurso de casación o de revisión. 

Si en la causa a que tal sentencia 
hubiera puesto término, existiese 
acusador particula'r será indispensa
ble su previa -conformidad con la 

revisión. • • • 

cisamente con la aprobación de un 
voto particular firmado por los re 
presentantes radicales en la Comi 
sión, en virtud del cual no se man 
tiene más inhabilitación que la de 
los militares condenados por delitos 
de rebelión y sedición para volver al 
servicio activo del Ejército. 

B A R C E L O N A 
BJi E t T E A T R O N U E V O S E E S T R E 
N O I A S N I Ñ A S D E D 0 5 V S A N T A J 
C O M E D Í A D E V I D A L Y P L A N A S 

Después de una brillante «tourné» 
por Cataluña, volvió ayer a presen 
tarse en nuestra ciudad la compa 
ñía de comedias de Antonia Herré 
Té] en el Nuevo, estrenó «Las niñas 
de doña Santa», comedia ©n tres ac 
tos de Alfonso Vidal y Planas. 

E l autor de iSanta Isabel de Ce 
res» hace una variación sobre el te 
ma de aquella su obra famosa y nos 
presenta «Las niñas de doña San 
ta», donde, sobre el motivo de la 
mujer redimida, logra tres actos que, 
teatralmente, constituyen un acierto 
de su autor. 

Muy ambientada la obra y el len
guaje: escenas melodramáticas, y el 
público aplaudió con intensidad al 
final de cada uno de los actos. 

Como puede deducirse del título 
y según reza el cartel, la obra no 
es apta para señoritas. 

Destaca en primer término en la 
interpretación la señora Herrero-
Excelente la señora Cuevas éh cLa 
Segovianita» y muy bien los demás. 

O. S-B. 

ERAS? 
Esta tarde, en el camno ^ 

Rabia vuelven a e n c o r n é C * * 
letic de Bilbao" y " M a d r i d At* 

Después de la segunda jomada da 
entrenamientos que tuvo lugar ayer 
con gran parte de las primeras figu
ras que constan en la lista de inscri
tos, el público que acudió, en una ci
fra formidable, ha tenido ocasión de 
comprobar que los vaticinios que se 
venían haciendo de esta organiza
ción, como una jomada sin semejan
te en el historial de este deporte, en 
nuestro ambiente van a punto de 
quedar superados por la grandeza 
misma de este n Gran Premio Inter
nacional de Barcelona. 

L a impresión que produjo el cir
cuito ayer, por la acumulación de 
público y por el entusiasmo desple
gado ante los incidentes que los en
trenamientos produjeron, dan ya por 
descontado que estos Grandes Pre
mios serán un éxito popular de pri
mer orden. Las exhibiciones de los 
ases internacionales deben ser la 
más fuerte nota de la propaganda 
de esta misma prueba. Los que han 
visto en acción las emocionantes 

CAMPEONATO D E ESPAÑA 
D E F U T B O L 

Viernes, 20 de abril, a las 4 tarde 
Campo del C . D. Español 

Segundo partido de desempate 
entre 

f . ( . 
Entrada: 3*50 ptas. 

Tribuna, Preferente: 5'50 pías. 
Todos los impuestos Incluidos 
Venta, taquilla Teatro Novedades 

pruebas de talla de un Stanley 
Woods, maravilloso en su nueva mon
tura; Guzzi, en la que da una impre
sión de estilista dominador de todas 
las dificultades formidable. Y quienes 
han visto la magnífica demostración 

Fútbol 
UN AMISTOSO L E V A N T E - B A R C E 

LONA PARA E L -DOMINGO 
E l F . C. Barcelona ha concertado 

un partido amistoso con el Levan
te F . C- de Valencia, que tan desta
cada actuación llevó a cabo en el pa
sado campeonato de su región. 

E l Levante F . C- será opuesto al 
primer equipo completo del F . C Bar
celona y el encuentro se jugará en 

DETENIDOS POR FIJAR PASQUI 
NES E X T R E 3 I I S T A S 

En la Plaza de Cataluña fueron 
detenidos cuando fijaban unos pas
quines de carácter comuiista esta
tal Salvador Aimamí, de vcrnte años 
y Pascual Cárcel Pujol, de veinte 
años. En los pasquines se dirigían 
ataques al jefe del Gobierno. Los 
detenidos ingresaron en los calabozos 
de la Comisaría General de Orden 
Público. 
SE CONFIRMA QUE E S E L «CEN-
TIM» E L PISTOLERO MUERTO POR 

LA POLICIA 
Oficialmente se dijo anoche en la 

Comisaría general de Orden Públi
co que uno de los individuos que re
sultó muerto en el tiroteo en el P a 
ralelo es, efectivamente, el Céntim, 
que ha sido reconocido por algunas 
personas que le habían tratado. Se 
llamaba José Batlle García, y estu
vo hace años detenido en la antigua 
Jefatura Superior de policía, donde 
no se tenía su ficha dactilar, por lo 
que no se ha podido efectuar la dili
gencia de comprobación de las hue
llas del muerto con las del indivi
duo detenido años atrás y que se 
decía era el Céntim. 

DISPAROS Y DETENCION" 
D E UNOS L A D R O N E S 

Esta madrugada, en la calle da 
Viladomat, entre las de Cortes y Se-
púlveda, se oyeron unos disparos, 
acudiendo agentes de la Comisaría 
general de Orden público, que ave
riguaron que los disparos los había 
hecho un vecino al darse cuenta de 
que tres individuos intentaban co
meter un robo en una casa. 

Los ladrones, al oir los disparos, 
se refugiaron en una casa en cons
trucción de dicha calle, siendo de
tenidos dos, que son conocidos como 
profesionales de delitos contra la 
propiedad. E l tercer ladrón se supo
ne que se refugió en la casa en 
construcción, por lo que la policía 
la acordonó. 

A los detenidos no se les encon
tró arma alguna. 

sigue la gente con el corazón' ^ 
de un Aranda, con sus "Velocette", nQ0 ^ Que decirlo; 
tomando confianza con este circuito ri^™,^. VOlcarse ™ el ca¿n¿ 
tan duro, seguido de un Moxó en lo descontado. Po, ^ 
mejor de su forma, no pueden por o^uien sera el que definitivas, 
menos que tener de esta carrera una ^ elimine a su adversario^ La " 
impresión halagadora y deben con- gunta tiene ahora más d i f í J Í Pre-
tarse como seguros asistentes y es- ' 
pectadores para el domingo, en que 
se repetirá la prueba definitiva, con 
toda la grandeza y toda su belleza. 

Los entrenamientos tuvieron la 
nota más destacada, en el hecho de 
que en una de las vueltas, el record 
de la vuelta más rápida ha sido ba
tido por un corredor nacional. Moxó, 
que está en una forma espléndida y 
que ha recobrado la mejor forma, 
logró una vuelta al tiempo formida
ble de 2' 22. que representa un pro
medio de 96'100 quilómetros por 
hora. 

L a forma de los nacionales es, 
pues, espléndida y capaz de dar la 
mejor réplica al cuadro de primeras 
figuras que vienen a disputar los 
lauros de la prueba. 

Stanley Woods, en su máquina 
Guzzi 250, máquma de categoría in
ferior y de posibilidades de veloci
dad siempre limitadas, hizo una exhi
bición sensacional de su estilo único, 
audaz, seguro, y siempre inconfundi
ble. 

Logró vueltas a 2 m. 33 s . , que re
presentan 87'476 Km. por hora. 

E l nacional Flores, en la misma ca
tegoría y con máquina Rudge, le fué 
bastante a la zaga, logrando vueltas 
a 2 m. 37 s. L a lucha de loa nacio
nales se vé bien que está en plan de 
semi-igualdad, lo que promete que 
las comptencias se llevaron a cabo 
en la disputa de los puestos, por 
quintos de segundo. 

E n la sesión de ayer tomaron par
te 21 corredores. L a mayor parte de 
los ases extranjeros están ya aquí. 
Falta llegar solamente el equipo ita
liano, que tiene anunciada su llega
da para hoy. Faltan también Engel
hard, Fierre Guaseo, Wakerfield, L a -
fona y Leitch, para que el cuadro 
espléndido de corredores inscritos es
té completamente dispuesto para to
mar la salida. Hoy tienen que llegar 
todos ellos. 

el terreno de Las Corts, a las cuatro 
de la tarde del próximo domingo. 

Antes de dicho partido se dispu
tará otro entre dos equipos ama-
teurs, cuyos nombres daremos a co
nocer en nuestra próxima edición. 

Boxeo 
D E LOS CAMPEONATOS D E CATA-

LUÑAAMATEURS 
Para mañana, sábado, hay anun

ciadas, correspondientes a dicha com
petición, las eliminatorias <que co
rresponden a los pesos plumas. Esta 
tercera jornada de estos campeona
tos, no hay duda que alcanzarán el 
mismo éxito que en sus dos ante
riores obtuvieron los pesos mosca y 
gallo. 

Atletismo 
LOS CAMPEONATOS FEMENINOS 

D E BARCELONA 
L a Federación Catalana de Atle

tismo hace público el siguiente or
den de pruebas, que se establece en 
los Campeonatos de Barcelona Fe
meninos, que se celebrarán el pró
ximo domingo, en el Estadio muni
cipal de Montjuich. 

80 metros, lisos. 
Salto de longitud. 
Lanzamiento de peso. 
600 metros, lisos-
83 metros, vallas. 
Lanzamiento de disco. 
Salto de altura. 
150 metros, lisos-
Lanzamiento de javalina. 
Relevos 4 x 75. 
L a inscripción quedará definitiva

mente cerrada mañana, sábado, a las 
nueve de la noche, en el local de 
la F . C- de A., calle Doctor Dou, 10. 

puesta, porque los dos equipé , 
nen que hacer alteraciones S ^ 
lineas, y puede variar muchVU*' 
rendimiento y el juego que ¿ lel: 
vio hacer en el match anterior .le8 

Desde luego, no habríamos vapi 
lado en afirmar como posib^ ? 
victoria del ^'Madrid" en el ^ 
de que el once blanco hubieraC^ 
neado el mismo equipo del x m ^ ' 
les, y. en cambio, el " A t h l e ^ Z 
hubiera visto obligado a 
tuciones que, de todas formas t\ 
ne que hacer por las lesiones conT 
cidas; pero como se da el caso Si 
que el "Madrid", por causas análo
gas o por otras que el público aZ, 
presenció el match anterior cond 
be perfectamente, también introdu 
ce modificaciones en algunos iiua^ 
res, el pronóstico se hace más df 
Xícll. -. 

Hasta casi el momento dr-saüj. 
al campo no se habrán formado 
equipos. E n esta ocasión habrá d« 
vencer seguramente el que mayor 
coraje y moral ponga en la lucha. 

E l arbitraje se acordó anoche fue
ra a cargo de Castarlenas. 

Le deseamos la mayor vista r 
suerte, que de todo le hace falta. 
D E GUANTES 

Hay muchos aficionados a los 
que les ha dado un vuelco el co
razón a l enterarse del choque qu« 
tendrá por escenario el Olympla, el 
próximo miércoles. 

Nada menos que Ara, que pare
ce atreverse con todo en estos mo
mentos, frente al temible golpeador 
Antonio Horas, cuyas dos salidas, en 
Barcelona, después de su regreso de 
América y frente a púgiles de valor 
apreciable, han áido seguidas de vic
torias por k. o. 

Ara arriesga verdaderamente eft 
este combate el porvenir de lo qui 
liuede quedarle de carrera. Paree* 
que este match podría considerarsé 
como una repetición de aquel taa 
peligroso frente al entonces cam
peón de Europa de ios senúfuertea 
Anderson. 

. ¿Constituirá una nueva impru
dencia de su "matchmaker"? 

¿Será, por el contrarío, la má
xima demostración del valor excep
cional del baturro? 

No nos atrevemos a vaticinar, 
porque las dos partes constituyen, 
frente a frente, una verdaderá?^ to
tal incógnita. vÉ 

Allende las fronteras hay resul
tados bastante interesantes. 

E n Newcastle, el francés Angel-
mann lia hecho abandonar, en die* 
asaltos, al inglés Mac Guire. Y 
nuestro conocido Besneux, en Pa
rís, ha logrado vencer por punto» 
al choco Nekolny, ál que los fran
ceses habían bautizado con el so
brenombre de "la ametralladora . 

UNA R E T I R A D A G L O -
M O S A 

E l secretario de la Federación d« 
Fútbol inglesa, slr Frederic WaU, 
que lleva la friolera de treinta J 
nueve años ejerciendo su cargo, & 
retira. Cuenta setenta y seis afioi 
de edad y ha creído que era hor» 
de dejar paso a gente más joven. 

Wall lia recibidlo treoientemenv» 
el homenaje de público y ahora. « 
abandonar su cargo, va a ser obje

to de un regalo de diez mil l^rj» 
esterlinas (unas cuatrocientaá 
pesetas). . - , 

Y a vemos al amigo Monjo na
ciéndosele la boca agua» 

I I GRAN PREMIO INTERNACIONAL DE BARCELONA 
C A M P E O N A T O S DE E S P A f í A 

38 de Abril 
C I R C U I T O D E L P A R Q U E D E MONTJUICH 

Carreras de motocicletas y síde-
cars, con los Campeones do Euro
pa. E l acontecimiento deportivo 
más emocionante y espectacular. 
MAÑANA.—9'45: Carrera moto

cicletas 250 c. c.—11'30: Carre
ra motocicletas 350 c. o. 

TARDE.—S'45: Carrera do side-
cars.—4'45: Carrera motocicle
tas 500 c. c. 

Entrada general, válida manaj^ 
tarde,2'50 P E S E T A S . E« I j g g 

Municipal s cargo del P»*»"* 0 
Localidades y P«>ffra5fs:p*A2;A C L U B D E /antea H G I N E R D E L O S RIOS ?etuSnúm. 36.-Teléfono ^ 5 6 -

E N T R E N A M I E N T O S a las 4 
L E S DIAS I B - ^ / V o de la tarde. Entraos v ^ 
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- Í-Le falta Menstófeles—contestó ella alegremente con una 
mirada que brilló a través del velo. 

__L0 que me falta es Margarita. 
' La condesa hizo un lindo -ademán como dudándolo dis-
cretamente; después tomó la mano de Charlie y dió un paso 
lento hacia la puerta. 

_-Como S. E. se interesa por m i instalación—dijo Carlos, 
n^iiendo retenerla—, pennfame que le enseñe la otra sala. 

Conió el portier. Ella se acercó aprobando la frescura y 
elegancia del salón. El piano la bizo sonreír, 

^ Bailan rigodones sus enfermos? 
—Mis enfermos, señora condesa, no son nunca bastante nu-

jnerosos para eljo. Alionas si tengo dos para un valz... El 
piano esíá a.un simplemente para inspirar ideas alegres, 
•orno una promesa tácita de salud, de futuras «soirées», de 
jK^iías.arias.del «Trovador»... 
5 —Es ingenioso . . , 
"Carlos contestó; 

Jiyo puede imaginar S. E.. cuán ingenioso soy. 
"—Ya me dijo usted el otro día... ¿Qué dijo? fAh!, que era 
piuv diestro cuando odiaba. 

t ó soy muclio más cuando amo—replicó riendo. 
•ifo cóntéstó ella y se acercó, al piano, tecleando un instan-

té; éxairiinando los papeles de música. 
:LÚégo examinó un. cuadro al óleo copia de Landseer, un 

p&razo de San Bernardo, macizo y bonachón, donnitando 
teiidulo. Rozándole Casi el vestido, .Carlos sentía el fino per-
fAmé de verbena que usaba siempre, y entre aquellos tonos 
álifcuiós del vestido, su .piel Ije parecía más clara, más sua-
fe*a'!in vista'," atractiva como el raso. " 

ta-EneVLnT,n.1p0<ír0r~dÍj0 la COndesa' media vuel-
Me habtó r 1° qUe en Ra,nil,ete hay lindos cuadros... 
i p í é ^ t ^ S v f l l a í Un aUbenS- LáStÍma qUe n0 
i n f m d i e ^ ^ H M 0 tambÍén qUe SH exi^encia de solteros les 
w P fp n^of ' SeL10raS- namilIete adquiría una melanco-
. n PP n?.?i •10- Sl c o ^ » i a I ) a n así algunos meses más 
sin ver muje^s, pronto crecería la hierba en las alfombras. 

mu" s quiero que 56 case m i abuelo-dijo 

Rió la condesa, mostrando sus blancos y menudos dientes 
a tfavés del velo. 

—Me gusta su alegría—exclamó. 
- E s cuestión de rég imen- rep l icó Carlos^. ¿Su Excelencia 

no es alegre? 
Se encogió ella de hombros... Después murmuró , con la 

vista fija en el suelo: 
—Dicen que no; que soy triste; que tengo «spleen»... 
Charlie tecleaba, entreténido, y Carlos bajó la voz, para 

decir: 
—Es que la señora condesa sigue un mal régimen. Es ne

cesario cuidarse, volver aquí , consultarme.... ¡Tal vez tengo 
mucho que decirle! 

Ella le interrumpió vivamente, mirándole con aire de ter
nura y de triunfo: 

—Venga a decínnelo uno de estos días, tomando té, a las 
cinco.., ¡Charlie! 

Acudió el niño. 
Carlos, acompañándola hasta la calle, lamentaba la feal

dad de su escalera de piedra: 
—Voy a alfombrarla para cuando la señora condesa me 

haga el honor de volver a consultarme... 
Ella bromeó, r isueña: 
—No, don Carlos dé Maia, nos prometió usted salud a to

dos... Y, naturalmente, no espero que sea yo la primera que 
venga a tomar té con él... 

—¡Oh. señora! Cuando empiezo a esperar no pongo lími
tes a m i esperanza... 

La condesa se detuvo, : como asomrbada, encantada de 
aquella firme confianza en sí. mismo. 

—¿Tan aprisa, tan aprisa?... 
—¡Tan aprisa, tan aprisa, señora!... 

Estaban en el último peldaño, ante la claridad y el ruido 
de la calle. 

—Mande acercar un coche. 
A un signo de Carlos, se acercó uno. 
—Y ahora—añadió sonriendo—, mándele i r a la iglesia de 

Gracia. 
—¿La señora condesa va a besar los pies del Cristo de los 

Passos? 
Ruborizóse levemente y contestó: 
—Voy a hacer mis devociones... 
Después subió con ligereza al coche. Carlos levantó a Chdr-

lie y le colocó a su lado, paternalmente. 
—¡Que Dios la tenga en su santa guarda, señora condesaí 
Ella agradecióle con una mirada y un movimiento de ca

beza tan dulces como caricias. 
Carlos subió y paseó por aquella sala siempre desiena, 

donde ella dejara ahora algo de su calor y de su aroma. 
Realmente le gustaba la audacia de aquella mujer, yen

do al consultorio con un pretexto cualquiera pura echar un 
nudo brusco y fuerte a aquellas relaciones que él dejara 
olvidadas... 

Aquella vez no se equivocó Ega. Aquel bonito cuerpo se 
ofrecía con abandono. jAh, si fuese tan voluble como enamo
radiza! ¡Qué bella flor para cogerla, respirarla y arrojar des- ' 
pués! Pero no; Bautista decía que la señora condesa no sé 
había divertido nunca Y él no quería verse envuelto en una 
pasión seria, en una de esas ternuras exigentes de mujer de 
treinta años, de la que después no podría despegarse... En 
brazos de ella su corazón quedar ía mudo y, apenas pasada 
la primera curiosidad, empezaría el tedio de los besos que 
no se desean, la horrible tristeza del placer en frío. Después 
tendría que ser íntimo de la casa, escuchar las sandeces oel 
conde... Aquello le asustaba... Pero, sin embargo, le placía 
aquella audacia... Y debía estar admirablemente formada... 
Su imaginación la desnudaba, veía el raso de sus formas, 
donde sentía a un tiempo algo de maduro y virginal. . . Y de 
nuevo, como cuando la vió en San Carlos, aquellos cabe
llos le tentaban, tan rojos y crespos y cálidos... 

Salió. Apenas había dado algunos pasos cuando vió a Dá
maso que pasaba en un «coupé» lanzado al trote largo, que 
le llamaba, mandaba parar, con la cabeza fuera de la porte
zuela, colorado y radiante; 

JMA&JINAS PARA COSER Y BORDAR 

W E R T H E I M 
La marca de calidad 

Mueblé abierto 

SOLIDEZ 

ELEGANCIA 

LAS QUE 
COSEN Y 
BORDAN 
MEJOR 

Mueble cerrado 

P t a s . 6 0 0 
Máquina Bobina Cen':ral WERTHEIM, con 
mueble secreter; cose adelante y a t r á s . 

Infinidad de modelos 

Central: Aviñó, 9. Tel. 13077 y Sucursales 

ESPACIOSOS LOCALES 

film imt ii imos 
P A R A A L Q U I L A R 
Propios para 

Comercios - - Sociedades 
Talleres - - Garages 
Almacenes * - Exposiciones 
P R E C I O S ECONOM COS 

i r II fipliDil. Mí 
I M M u m (junio Plaza l e w ) 

U R I N A R I A S | Lo mái eficaz, 
cómodo.' rápido, 

reservada v 
económico 

(AMBOS S E X O S ) 

Sin lavajes, inyecciones ni otras molestias 
y sin qua nadie se entere, sanará rápida
mente do la blenorragia, gonorrea (nota 
militar), cistitis, prostatitis: leucorrea (Hu
ios blancos en las señoras) y demás enfer
medades de las vías urinarias en ambos sexos 
por anticuas y rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Cachets 
Collazo por día. Calman los dolores al mo
mento y evitan complicaciones y recaídas. 
Pida folleto gratis a A. García. Alcalá. 85. 
Madrid. — Precio; 17 pesetas. 

COMPRAD UNICAMENTE 

U s t e d 
t a m b i é n n e c e s i t a 
C R E M A D E N T I F R I C A 

Opzan 
OXIGENADA 

Limpia la dentadura 
y desinfecta la boca 
No olvidé usted que 
una boca descuidada 

es repelente 
1 9 5 0 p e s e t a s t u b o g r a n d e 

E L I X I R DENTIFRICO 
F r a s c o s a : 

r 5 0 , 2 * 2 5 * 2*50 y S'TB 

CALZADO 

Producios Químicos Hispano lubszynski 
% B A D A L 0 N A - » s 

VENTAS 
ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes, con
fitería, etc. Verdadera 
especialidad e n l a s de 
plantas higiénicas y flores, 
de toda concentración, tia
ra elaborar Colonias, Qui

nas, extracto y loción. 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat, 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

C O M P R A M O S C A S A S 
bien situadas, precio hasta cinco millones de pe

setas, pago al contado. Ofertas detalladas a 
Sociedad Inmobiliaria. Apartado 71. Madrid; 

mmm 
Casa con jardín 

en Sarria, se alquila. Tran
vía a la puerta. C . Gra
nados, letra R . (Visible 
de 2 a 4) Telf. 80444 

COMPRAS 

Anúnci cíese usted en EL DIA GRAFICO 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 

Maniquíes 
DE TODAS GLASES 

PIDASE CATALOGO 

R A U R I C H , 6 
T E L E F O N O 1 B , M 

COMPRA - VENTA 
bañeras, lavabos, bidets, 
calentadores, cocinas, la
vaderos. Floridablanca, nú 
mero, 24. Telf. 34420 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Máq; C O S E R . 
M. E S C R I B I R , etc. P a . 
Ko bien y en seguida. 
M E R C A D O D E O C A 
S I O N E S . C O R T E S , 414. 

T E L F . 30.422 

PensíónLaMundiai 
Hospital. 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mair-
níf ica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin ñador- 18, calle 

Santa Ana, 18 

Vendo solares 
en Sta. Coloma de Gram: 
precio ganga, 12 cts, JJm;' 
Razón c. Esproncéda, J A 
junto c; Pujadas. P u é b l o ' 
Nuevo. 

VARIOS 
COMADRONA 

Cirujana. hospedaje, des
arreglos menstruales. Con
sultas gratis. Tallera. 76 
bis. fte H Militar. T . 21845 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

M U E B L E S 
P L A 

C A U M E N. 64 

MAESTRA 
ler. Escalafón 6a catego
ría, pueblo provincia de 
Lérida, a 30 K m , de Ber-
ga. desea permutar con 
compañera de cerca Bar-
ceáona. E s c r . a José F e -
rrer. S. Lorenzo, de Mo-
runys (Lérida) 

OFERTAS 
CIRUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

PROFESORA 
Piano y solfeo en casa 
y domicilio. Laureano F i -
íuero la . 6, 3o l a 

M U E B L E S 
Se venden los de un piso, 
piano, dormitorio, etc., 
por ausentarse los due
ños. Sarriá. c. Granados, 
letra R. Telf. 80444 (visi
bles de 2 a 4) 

C L I N I C A 

G U E R A U d e A R E L L A N O 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle' llnirtn) 

O I A T F RMI A - R A Y O S X 
E L E C T R O T E R A P I A 

VIASUBINARIAS-PIEL 
PROSTATA-EXPERMA 
TORREA-IMPOTENCIA 

vigor sexual 
rápido y sin peligro 

APLICACION 606-914 
depuración rftpida y 
segura de (a sangre 
C O N S U L T A de 10 a 1 
v de 4 a 9; festivos 
de 10 a I . Especiales 

tratamientos pare 
F O R A S T E R O S 

De Pathé-Baby 
E l Campeón de Compra-
Venta, cambio y alq. de 
pel ículas es casa Vila. T a -
llers 7 pl. j t . Rbla. T . 22335 

DERRIBOS LLORT 
Urgei. 33 T E L F . 39944 

P R I M E R A 
COMUNIO 

Tratjos g r a n assortit; 
Sastrería «El Transvaal»j 
Carrer Hospital, 67, Bar
celona. Nota. Obsequi d'nn 
val per un retrat árt í s t ic 

IIIIH 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S DISCOS 
Plazos Cambio Alquiler 

IIEW-PHOIÍO ^ 

15 PT-̂  Solamente 
oNOVEDAD 
OENSACION 

Magnifico cronómetro 
SUIZO de bolsillo sin OHSTAÍ 
niASOMS.íxactoaie. 
SOI 100. Comopropag. 
da lo remitimos a toot 
partes conirareemba 
so de P'rlS-De PUL
SERA precioso moóe, 
lo I»* 2 3 . 

Mande su pedido sin de-
mofaiixScando estere-1 
riodico.nosioiqfaKce-
ra toda la vida. 
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AL C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

UormllOTio Fts. 7 0 0 - l O P t s . semana 
Comedor td. 4bü 8 Id. id. 

Recibidor Id 170 4 fd. id. 
Salón id. 5 0 0 - 9 td. Td. 

Sección de muebles 
finos, más baratos 
qne ninguna otra casa 



Trofzky ha sido expulsado de Francia 

4 
3 

I 

Trotzky, en su mesa de trabajo, en B&rblzón, donde se encontra
ba desde agosto de 1933. (Fot Vidal) 

El ministro 
de Educación de 
Francia, M. Luis 
Marín, ha visitado los ejercicios de preparación militar que celebran en el Estadio de la Porte d'lvry la 
Jóvenes que preparan su ingreso en el Ejército, unos años antes de ser llamados a filas.—(Fot. Keystone 

£1 equipo militar español que ha pai-ticipado en el concurso hípico internacional de Ni» 
(Fot. Keystone) 

La casa de campo «Ker-Minique», de Barbizón, en la que vivía Trotzky.—(Fot. Vidal) 

M 

El embajador de Inglaterra en París. Lord Tyrrell, regresando a Londres con su hija, des
pués de visitar la tumba de su hijo, muerto en la Gran Guerra. Lord TyrrelL ha dejado el 
cargo, por sentirse fatigado. (Fot K ^ y ^ ^ -

Lanzamiento del contratorpedero francés «Triumphant». 
(Fot Keystone) 

EL 


